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Exm° Sr. Dr. Antonio Augusto Borges de Medeiros

M. D. Presidente do Estado

Em cumprimento ao disposto no art. 29 da Constituição venho, com
grato desvanecimento, apresentar-vos o relatório dos serviços attinentes

a esta Secretaria, durante o exercício financeiro do anno findo.

Tendo exercido minha actividade, exclusivamente, durante largo

periodo de alguns lustros na árdua e modesta carreira de engenheiro —
profissão c|ue muito considero e que sempre procurei nobilitar — desviado,

portanto, de cogitações que affectassem, directamente, a ordem especulativa

da administração do Estado, acceitei, i^erplexo e com fundadas apprehensões,

o cargo honroso para que me nomeastes em 17 de Outubro ultimo.

Quatro dias depois assumi as respectivas funcções e compene-

trando-me de c^ue, no momento de agir, o medo é carga inútil, que só

serve para prejudicar a acção dos irresolutos, enfrentei, de animo alevân-

tado, com a nova face de trabalhos que foram, immerecidamente, confiados

ao meu critério e direcção.

Impellido por definitiva deliberação patriótica e estimulado pela

vossa hidispensavel confiança, abandonei os primitivos temores e jjrocuro

até hoje supprir, com esforçada dedicação, a exiguidade de aptidões espe-

ciaes que me fallecem, j)or inteiro, n'este ramo complexo dos serviços pulilicos.

S.nr. Presidente.

Proem-ando conhecer desde logo os factores necessários jjara serem

completamente utilisadas as nossas riquezas naturaes, trazendo como corol-

larios o adiantamento industrial e o desenvolvimento do commercio, fui

indusido a acreditar, j^ela analyse das nossas condições actuaes, que a solu-
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ção do problema económico do Estado depende, principalmente, da reali-

sação de melhoramentos materiaes, estudado já no seu conjuncto e ten-

dentes a facilitar os transportes, activando a cii'culação dos productos.

Os dados positivos por onde se pode avaliar o grão de prosperi-

dade da producção geral — sem levar em linha de conta o consumo interno

— são as quantidades despachadas e os valores da exportação, baseados

nas indicações fornecidas pelas pautas officiaes.

Analysando as estatísticas annuaes relativas ao assumpto, se veri

ficará a marcha ascendente e progressiva que tem ajiresentado a massa

total da producção, nos últimos exercidos financeiros.

Com relação aos valores officiaes, ficam subordinados á falta de

estabilidade cambial — quanto aos i^rincipaes productos bovinos — o á

competência, mais ou menos intensa, de outros concorrentes nos mercados

de consumo — quanto aos géneros de producção agrícola.

Foram estas, respectivamente, as quantidades e os valores dos prin-

cipaes artigos nos últimos cinco anncs:

Exercícios
Xarque

1
Couros salgados

^"em'lí 1

Valor Quantidade
' em kg. Valor

1900

1901

1902

1903

1904

21.462.260 15.002:4311380

22.262.428 11.809:719$320

37.207.788 13.033;751$030

36.396.899
1

12.540:428$691

35.788.350
, 13.259:788$149

5.774.817

9.371.778

12.595.158

14.078.563

15.380.378

7.618:434S630

4.143:7091980

7.189:1261820

7.953:614$820

9.153:110$600

Couros seccos Sebo Banha
Quantiflade

em kg. Valor
Quantidade

em kg. Valor
Quantidade

em kg. Valor

3.H6.214

3.737.047

5.148.516

4.514.522

6.682.636

3.802:540$143

3.7ín:753$434

4.508:091$321

4.212:774$816

6.131:2231385

2.209.328

3.241.005

5.747.382

6.227.475

5.593.147

1.072:133$100

1.696:258$950

2.710:136^020

3.160:202$000

2.517:0401120

3.743.808

4.791.428

5.572.300

6.263.201

6.813.465

2.699:5961680

4.310:7371530

5.554:1971780

4.921:4311330

4.037:746$590

Feijão Farinha mandioca Fumo
Quantidade

em kg-.
Valor Quantidade

em kg. Valor Quantidade
em kg. Valor

16.786.907

8.234.452

20.324.182

21.812.663

17.676.291

2.553:255$635

1.933:792$550

2.062:508$580

2.688:114$750

2.322:2851180

23.140.339

26.884.036

25.212.729

28.400.425

28.898.658

3.104:002,1610

2.243:022$895

1.368:582é250

1.624:908$195

4.087:2931450

2.236.148

4.462.207

2.912.193

2.832.903

3.255.875

1.572:512$660

1.907:5591770

998:964.$395

1.120:585.1720

1.414:9321539
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Herva matte Cebolas e alhos
Valor total da exportação

Quantidade
em kg. Valor Quantidade

em kg. Valor

639.810

656.312

851.045

1.667.686

3.718.122

270.585$200

219:õ53$770

187:942S775

318:6048330

622:9928200

3.763.772

3.717.389

5.191.249

4.695.315

4.688.268

719:6448475

585:5068900

478:8338400

925:9098450

734:4308401

50.034:171$587

44.128:9128754

51.492:4878718

51.981:1658430

57.183:7038712

A importância total da expoi'tação no ultimo quatrieiíiiio foi assim

•distribuida:

Anno
Exportação para

Estados brazileiros Extrangeiro

1901

1902

1903

1904

30.280:5528815 ou 68,6%
34.741:9868477 ou 67,5 "/o

34.262:8608085 ou 65,9 "/o

36.116:3698134 ou 63,2 "/o

13.848:3598939 ou 31,4»/»

16.750:5018241 ou 32,5»/o

17.718:3058345 ou 34,1 »/o

21.067:3448578 ou 36,8 »,„

O valor de alguns dos principaes productos da industria agro-

pecuária varia com as oscillações cambiaes e outros factores de ordem

-commercial.

As taxas bancarias, nesta capital, tiveram as fluctuações extremas

indicadas no seguinte resumo, fornecido por importante estabelecimento

cie credito

Anno
Cambio

Mais baixo Mais alto

1900 11 Vi/
1901 9 ^v,. 13 V:-i2

1902 12 Vic

1903 11 Vi. 12 V,.

1904 11 Vi 13" "4.

Em vista das concisas indicações numéricas precedentes, observa-se

com satisfação que, não obstante os embaraços naturaes no transporte

-que determinam o encarecimento dos fretes e apezar da grande com-

l^etencia nas praç.as consumidoras, dos géneros similares extrangeiros e

dos outros Estados, — circumstancia que subordina as mercadorias á lei
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fatal da offei'ta e da procura — a exportação tem auginentado sensivel-

mente, em massa e em valor, nestes últimos tempos, que entretanto, como-

é notório, tem sido de grande crise para toda a Republica.

A verdadeira exportarão, no sentido exacto da palavra, aquella

que se destina ao extrangeiro, tem crescido quasi uniformemente de l,4^7o-

sobre o valor total, de anno para anno, sendo a Allemanha, a Inglaterra^.

a Oriental, a Argentina, os Estados Unidos da America do Norte o a Bél-

gica os paizes principaes a que se têm destinado os productos rio-grandenses.

A producgão das nossas duas mais importantes industrias — pecu-

ária e agrícola — é bastante considerável e pode ser augmentada e melho-

rada extraordinariamente, empregando processos aperfeiçoados, logo que

se disiDonha dos meios do transporte convenientes que determinem a baixa

dos fretes, permittindo a concorrência que j^odemos fazer ás mercadorias-

de outras procedências introduzidas nos portos de consumo.

A industria — que aproveita á ricpieza natural e faz a independência

económica dos povos — exige, como factor indispensável ao seu desen-

volvimento, a actividade do commercio que j^romove a troca dos géneros:

este é o comjalemento insejjaravel daquella. Si a industria produz e fabrica,

o commercio effectua a permuta: não basta, jjois, jjroduzir e manufacturar;
— é iDreciso fazer circular a producção.

Torna-se medidu improrogavel a execução de um systema de via-

ção, com aproveitamento completo do magestoso regimem hydrographico
interno, utilisando perfeitamente as vias férreas em trafego e outras pro-

jectadas, bem como as estradas de rodagem construídas e mais algumas
exigidas para os transportes nas regiões ruraes productoras.

Estou certo, Sr. Presidente, que foi inspirado nas altas conveniên-

cias sociaes da Republica e procurando realizar o bera publico do Estado,

confiado sabiamente á vossa elevada benemerência, que tomastes, junto ao
Governo Federal, a iniciativa do accordo para ser estabelecida a unifica-

ção da rêde da viação férrea estadual, de conformidade com as clausulas

do Dec. n." 5549 de 6 de Junho findo e condições delle decorrentes.

Essa patriótica resolução, assentada entre os dois governos, deter-

minando a construcção de novas linhas e ramaes, vem appi'oximar a rea-

lização do trabalhos que reputo iinprescindiveis á prosperidade e expan-
são das nossas florescentes industrias.

Comò consequência desse desenvolvimento nas vias férreas, sorafe

necessariamente executados novos caminhos para vehiculos de tracção
animal e melhorados outros, afim de bem attenderem ás exigências das
zonas coloniaes, que são o cclleiro do consumo interno e representam, ao
mesmo tempo, uma das fontes permanentes que concorrem para o abaste-
cimento do erário publico.



Por outro lado, tàlubem os estabelecimentos ruraes de criação

-aproveitarão extraordinariamente com a execução dos melhoramentos pro-

jectados.

Utilisando o material rodante apropriado, introduzido ultimamente
na estrada de ferro do Rio Grande a Bagé, a facilidade nos transportes

já está sendo aproveitada com êxito para a industria bovina, sendo agora,

as tropas de desfi-ucte conduzidas com rapidez e em melhores condições

commerciaes, até aos estabelecimentos de preparação do xarque, ou aos

portos de embarque para a exportação do gado em pé por via marítima.

Pela observação diária e pelo estudo que faço das condições geraes

em que se acha; 6 Estado — condições de ordem industrial e commercial
— sou levado a erèr que o problema económico ficará definitivamente re-

solvido com o concurso de um plano' completo de viação cpie, simpli-

ficando os transportes, estimule as nossas variadas producções.

Outras medidas de importância secundaria, relativas ao augmento
.gradativo da colonisação agrícola e a um systema tributário inspirado no

proteccionismo razoável, devem ser, opportunamente, postas em execução.

De passagem, cumpre lembrar aqui a relevante e ecpiitativa reso-

lução do Congresso Nacional, que decretou a lei n.° 1185 de 11 de Junho

do anno passado, declarando livres de quaesquer imjjostos da União ou

dos Estados e Municípios, o intercurso das mercadorias nacionaes ou ex-

trangeiras, quando objecto de commercio dos Estados entre si e com o

Districto Federal.

Posteriormente, o Ministério da Fazenda expedio o regulamenfo

n.° 5402 de 23 de Dezembro ultimo, dando instrucções para a execução

daquella lei geral.

Entretanto, parece que essa justa deliberação legislativa não está

sendo convenientemente observada; pois, alguns productos rio-grandenses

estão sendo taxados em alguns mercados do norte, de maneira a não po-

derem entrar na concorrência commercial.

Reclamações têm sido levantadas nesse sentido e trazidas pelos

interessados ao conhecimento da administração.

Neste momento estou fazendo indagações minuciosas e, lo.uo que

possua dados positivos sobre os fundamentos da reclamação, vos commu-

nicarei o resultado, solicitando a intervenção cjue fôr de direito e que o

facto comportar.:

Devo agora CDncluir o que me resta dizer sobre o assumpto eco-

nómico do cpie me estava occupando.

Buscando alcançar a solução radical das nossas exigências materiaes,

convém ter seanpre presente ciue o trabalho fundamental, a questão magna
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que urge ser resolvida, quaesquer quo sejam as contribuições ou os sacri-

fieios que tenhamos de despender, ó a execução immediata das obras de-

finitivas de abertura da barra geral o o conveniente preparo de um porto

para carga e descarga dos navios alterosos, que terão de cruzar nos canaes

interiores,- que dão accesso ás tres importantes cidades conimerciaes do

littoral.

Esse é o problema capital, que affecta a vitalidade de todo o or-

ganismo do Rio Grande, que vem se batendo com ardor pela sua reali-

sação, desde os tempos primitivos do extincto regimem imperial.

Todos os outros melhoramentos sobre viação e transportes devem

ser considerados como trabalhos complementares e decorrentes da aber-

tura franca da barra para. os maiores calados dos vapores de commercio.

Temos neste instante fundadas esperanças de que o benemérito

Governo Federal, a quem cabe promover a construcção das importantes

obras, firmará em breve o contracto dos trabalhos, que virão impulsionar

o nosso progresso para um grandioso futuro.

Com esse propósito patriótico, afim de alcançarmos o escopo alme-

jado, devemos emisenhar os melhores esforços, porque, da realidade detsa

nobre e justa aspiração, depende o desenvolvimento industrial e a relativa

independência económica do nosso caro Estado.

F^eceita e Despesa.

A precária crise geral que se tem feito sentir n'estes últimos tempos,,

não pode deixar de exercer sua influencia perniciosa sobre as finanças do

Estado. Si, como é certo, a ordem financeira depende sempre da ordem

económica, deve esta ficar completamente assegurada, para aquella jjoder

exhibir os brilhantes resultados consequentes das resoluções adoptadas.

Em matéria de administração financeira, o principio fundamental

proclamado é que — cada exercício orçamentário deve liquidar as suas

despezas — e, obedecendo severamente a esse salutar preceito, tenho pro-

curado exercer minha intei-ferencia' nos negócios da fazenda publica.

A receita ordinária do exercício de 1904 foi orçada em 9.470:500$000

e a effectivamente arrecadada attingio a9.663:059$334, determinando o excesso

de 192:559$334 sobre a previsão legislativa.

Houve a differença para mais de 586:599|378 no total dos impostos

concorrendo os seguintes com as mais fortes parcellas:

Exportação (inclusive 1/2 Vo) • 301:505$739

Transmissão de propriedade 84:517$350

Sello 57:592$962

Venda de immoveis 42:042$561
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Em outros números da lei deu-sc a reducoão de :394:040§044, sendo
estes os prineipaes:

Imposto territorial 127:09õ$767

Heranças é legados (38:048S649

Cerveja e gazosa 35:851 $416
Industrias e profissões ' 3õ:73õ$500

Alugueis de próprios 34:7798721

Comparando a arrecadação do ultimo exercício com a do anno
anterior, se verificará que aquella diminuio de 641:07õS08õ.

Esta reducção proveio principalmente dos impostos de exportação,

transmissão, sello, heronças e outros de menor importância.

O imposto territorial creado pela lei n». 42 de 25 de Novembro
de 1902 para substituir os direitos sobi-e exportação e transmissão de pro-

priedade; foi cobrado pelas resijectivas taxas de 0,25" o e 30 réis, de confor-

midade com os lançamentos que ainda estão muito irregulares e incompletos.

Como estudo comparativo, apresento em seguida a discriminação das

impoi'tancias arrecadadas das tres prineipaes fontes de i-endas nos dois últi-

mos exercícios:

Anno Exportação Transmissão Territorial

1903 ' 1.688:0168269 1.470:852.'S968 996:4438184

1904 2.901:õ05S739 1.234:5 17.S350 1.562:9048233

A despeza ordinária, fixada na lei do orçamento, foi de 9.4õ7:762S233 ;

a effectuada, porém, não excedeu de 9.159:5448925, determinando uma redu-

cção de 298:2178308, economia que demonstra a criteriosa parcimonia com

que forão despendidas as rendas publicas, durante a crise delicada que

se tem prolongado até agora.

Das despezas extraordinárias auctorisadas foram executadas as se-

guintes :

a) por conta do art. 3» 1.518:1978069,

em constriicção de estradas e outros luellioramentos matcriaes, que não

podiam ser attendidos pelas verbas orduiarias;

òj por conta dos créditos abertos por actos n."' 711, 715, 725, 759

e 764 . 498:8238192,

para effectuar pagamento de despezas com a segurança publica, exames do

preparatórios, ijielhoramentos da estação agronómica da capital e ]iosto

agronómico de Guaporé.

O balanço geral do exercício aecusa um saldo de 5.623:5438222,

esiiecificado da seguinte maneiro

:

Dinheiro 330:3818718

Titulos 577:5608456
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Diversos valores 3:894$948

Estampilhas 4.711:706$100

No exercício corrente o orçamento está sendo executado nos termos

da lei n". 48 de 6 de Dezembro ultimo, observando-se justa equidade na

arrecadação e severa fiscalisação nas despezas.

A renda escripturada durante o primeiro semestre, alcançou á

somma de 4.255$432§045, inclusive a contribuição especial de 213:500$000,

paga pelo Governo Federal, para a execução do convénio aduaneiro.

A despeza effectuada no mesmo período monta a 3.725:913$653

assim fraccionada:

Ordinária 3.102:8138945

Por conta do art. 3° 439. 293$350

Segurança publica 74:171$468

Despeza especial
'

109:634$890

Pelos números acima apresentados, quanto á receita, em parallelo

com as previsões orçamentarias, póde-se affirmar que a arrecadação fica-

rá, no fim deste exercício, muito aquém da quantia calculada, attendendo-

se, sobretudo, á circumstancia de já haver sido recolhido todo o imjDosto

territorial, na importância de 1.087:666$631, durante os mezes de Abril e

Maio.

Tratando do conjurar os effeitos da crise financeira, que clara-

mente se tem accentuado, determinastes as previdentes reducções e cortes

profundos que forão eftoctuados nas despezas, sem desorganísar, entretanto,

os vários dejíartamentos do serviço publico.

A melindrosa situação da receita parece que se prolongará por mais

algum tempo, convindo que sejam tomadas medidas acauteladoras, comple-

mentares das primeiras já postas em pratica, para ser mantido no futuro

cxercicio o perfeito cquihbrio orçamentário.

Com esse propósito, na organisação do projecto da lei annua para

19o6, entendo que devem ser conservadas as mesmas taxas da receita

do exercício vigente, sem elevação de espécie alguma, excepção feita

do imposto sobre lenha empregada pelas omprezas e comp:inhias de

transportes fluvial e terrestre, que, por não estar correspondendo aos

fins com que foi cl-eado, deve soffrer forte augmento, dando-lho caracter

quasi prohibitivo, devendo também tornar-se extensivo ao consumo daquelle

combustível feito por Iodas as companhias oii omprezas, qualquer que
seja a espécie da industria em que fôr applicada.

E' opportuno fazer-se a reVisão no quadro geral das mes:is de
rendas, reduzindo-se a classificação de algumas e transformando outras
cm simples coUectorias. Por outro lado, é conveniente ser revista a ta-
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bella das porcentagens que percebem os actuaes collcctores, fazendo-se as

reducções justas e equitativas, de conformidade com as exigências da apre-

miante situação financeira que atravessa o Estado.

Finalmente lembro a necessidade de ser restabelecida a lei que já

tein por vezes vigorado, taxando os vencimentos de todo o funccionalismo

estadual.

Uma vez que seria iníqua e anti-economica a elevação dos tributos

pagos pelas classes productoras e industriaes, julgo indispensável seguir,

com firmeza, pelo melhor caminho que nos resta: a forte reducção nas

despezas publicas.

Divida

A divida consolidada, que em 1893 havia attingido ao máximo de

7.885:750$818, diminuiu em 1895 para Õ.443:421.S81S o tem continuado a

decrescer, quasi uniformem ente, com as amortisações annuaes effectuadas.

Pode-se julgar da rápida marcha decrescente cpie tem soffrido a

divida, pelo quadro graj^hico que encontrareis annexo a esta exposição.

Em 31 de Dezembro do anno findo, a divida fundada era a se-

guinte :

Apólices do caes do Rio Grande C»/» 659:0008000

Idem da Exposição e compra de terras 281:000$00O

Idem do S. Gonçalo 148:7008000

Idem do empréstimo de 1881 152:0008000

Idem do empréstimo o conversão de 1893 810:0008000

Idem da estrada da Taquara e Segurança publica, 5'\'„ . . 782:5008000

Titulos do credito, sem juros. 52:0508000

Somma 2.885:2508000

O estado da divida fluctuante, em conta corrente, do juro anaual

de 7 °, o com estabelecimentos bancários dostH cidade, é este

:

-Contracto de 22 de Xovcmbro de 1901. /^<r^ . . . . . . 500:0008000

Idem de 13 de Abril de 1904. . . }:^/) 1.000:0008000

Idem de 25 de Xovembro do 1904. .\ . . .
250:0008000

Somiim 1.750:0008000

O primeiro dos contractos acima indicados foi firmado com o Brin-

co do Commercio; os dois últimos com o Banco il<t Provincia.
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No fina] do exercício de 1904, a importância da divida total do
Estado era de^4635:250§000, ou seja menos da metade do sua arrecadação
annual. '

Para attender ás conveniências financeiras do erário, jiúsio vanta-
joso fazer-se a conversão da divida fluctuante, emittindo tituJos ao par,
do juro de 6 % ao anno, pagáveis por semestres vencidos.

Estradas de ferro de S. Leopoldo e Taquara.

As responsabilidades materiaes do erário estadual, alem da divida
própria, consistem, principalmente, nos juros garantidos ás estradas de
torro de Porto Alegre a Novo-Hamburgo o de Novo-Hamburgo á Taquara

O privilegio para construcção da primeira foi concedido em 30 deJunho de 1869 pelo praso de 60 annos, com a garantia de juros de 5'Vsobre o capital máximo de 2.600 contos.
'

Pelo termo do novação desse contracto, feito em 15 de Maio de 1871
o capital primitivo foi reduzido a 1.800:000$000, ouro, e a taxa do o-arantiaelevada a 7'% annual.

c^idmui

Montam á extraordinária somma do 7.414:121,$145 os juros pa<.-osem moeda nacional, até 31 de Dezembro do ultimo exercício A olstrfda'
cie terro da laquara, inaugurada em Agosto de 1903, goza da garantia de5% sobre o capital do 1.400:000$000. durante o praso de 10 anno. noermos da lei n». 35 de 25 de Novembro do 1901, tendo os municias i toressados também contribuído com o auxilio de 2o/„ ao anno

cm 1893^'To;Sooo ' 26:055$5Õ5om 18J3 e 70.000$000 relativos ao exorcicio passado.
Essas duas vias ferroas terão de sor desapropriadas em virtude dncontracto a que se refere o decreto federal n» 5Mq ITr

das estradas, o qual estabelece o seguíi clauíula Í ' """^^^'^

de ferrJ d tJ!^ ^ -campar as estradas

escriptura do ^.Lni sTò i

1^7"'
'T'''''''

"° ''-l-^"-
unico:Ficama rroTraso H 7 3.500:000$000. Paragrapho

de que trata a irenteTusut
''''''' '''' ^ ^--^"--''^

nera,oa:!:^z^2:^z::r t^^-^^^^^-
^^^^^^ °

^

pela antiga jíov . iT ; i°''"
'""^^'''"'^

. 1
0A„Kia paia a construcção da estrada do S. Leopoldo
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devendo então as finanças CíStacUiaes serem eonii)letamento roorganisadas,

assentando em bases seguras e definitivas.

As considerações que acabo de apresentar-vos, succintamente, são

as que foram suggeridas ao meu entendimento, no curto tirocinio que tenho

dos negócios da fazenda publica.

No desenvolvido relatório da Directoria Geral e nos relatórios com-

plementares das directorias do Tliesouro, encontrareis detalhados esclareci-

mentos relativos aos complexos serviços desta secretaria.

Cumpi"o impreterível dever, agi-adecendo cordealmente o intelligente

concurso que tenho recebido dos funccionarios graduados da Fazenda, no

sentido de serem facilitadas as funeções da elevada commissão que ainda

me está confiada.

Aguardarei vossas 'ordens, para prestar-vos outra cjualquer infor-

mação necessária á organisação dos vossos trabalhos ailmiuistrativos.

Saúde e fraternidade.

José Barboza Gonçalves.
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Jé 976 — j)iredoria Çeral do Jhezouro do Estado em Juorio j^legre,

20 de Julho de 1905.

Ao Sr. Dr. Secretario de Estado da Fazenda

Observando as disposições do art. 3" § 2° do Decreto n" 57 de 24
de Janeiro de 1896 e art. 29 da Constituição do Estado, venho aprescntar-
vos os necessários apontamentos sobre a receita e despeza do Estado, rela-
tivos não só ao exercicio do 1904, como ainda ao de 1905, embora incom-
pletos, quanto a este, attendendo-se ao tempo cm que vol-os forneço.

Devendo cakiardos vosso relatoi'io sobre as bases d'esses aponta-
mentos, pi'ocurarei dar-lhes o maior gráo de exactidão, como aliás requer
o assumpto sempre complexo p da maior importância, como o que entende
com as finanças do Estado do Rio Grande do Sul, que acertadamente se
acham sob vossa comprovada competência desde 21 de Outubro de 1904,
em virtude do titulo do dia 17, expedido pelo (loverno do Estado.

Não acompanhastes, pois, todo o desenvolvimento da receita e des-
peza do Estado, senão durante o tempo decorrido d"aquella data ein diante;

ainda assim, os benefícios de vossa administração já se fizeram sentir pelo
emprego das mais correctas normas, quanto á effectividade de preceitos

acauteladores dos grandes interesses públicos, confiados aos arrecadadores
das rendas do Estado.

Em vez de, escurecendo a verdade, patentear-vos um quadro risonho
de facilidades e prosperidades, desmerecendo a importância da resi)onsa-

bilidade, cpie patrioticamente assumistes, acceitando UTo espinhoso cargo
em épocha em que as maiores difficuldadcs se manifastam ante uma crise,

que tanto tem de acentuada como de imprevista, |)refiro incorrer na ]iecha

de pessimista, concorrendo com minhas fracas forças para iiue, com o olhar

firníe, encareis pouco despreoccupadamcnte o momento critico que atra-

vessamos.

O inicio da mudançíi no systema tributário é assumpto que, por

sua importância decisiva, não terá, i)or certo, escapado á vossa intelligencia

e perspicácia.

A redacção dos impostos de exportação o transmissão de i)roprie-

dade, a cessação dos que eram destinados ao serviço de dcsobstrucção

de canaes e baixios, são problemas de complicada e, consequentemente, de-

morada solução.

A instabilidade do cambio, ora descendo a intimas taxas, ora, por

momentos, attingindo a outras promissora.?, sendo, entretanto, umas e outras
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consideradas conforme o ponto de vista em que so colloca o interesse par-

ticular, bôas ou más, quando á sã razão só pôde agradar a que beirar

o typo par, é assumpto com que tereis de enfrentar e vencer-lhes as con-

sequências.
A preoccupação constaiite da suprema direcção do paiz ha muito

como que absorve as cogitações propriamente financeiras e económicas

do centro.

De tudo islo resulta um i^rurido geral, attentamente observado polo

oxtrangeiro, que d'elle tira o maior i>artido e melhor proveito jjossiveis.

A causa efficiente das difficuldades com que de ha muito lucta o

Brasil, provem da emissão de papel sem o necessário fundo metálico para
garantil-a.

As nossas minas são, entretanto, inoxgottaveis, mas não se cunha a

indispensável moeda.
E' claro que, num paiz sem este elemento, o papel einittido outra

consa não representa senão e puramente seu credito, apenas garantido
pelo território.

Pode a exportação ser superior á import:ição que ainda assim o

cambio, que não só estes factores jdetei-minam, não se manterá em taxas

medias; não assim, porem, quando a moeda jjapel for convertivelem ouro,

como aliás é promettido nas notas ao portador, i^ois, nesse caso, sómente
actuando os elementos exportação, importação e einprcsíiiDos, o cambio
deve ser, fatalmente, próximo ao par.

Ha, entretanto, quem tema cambio ao par como uma calamidade!
E', simplesmente, incomprehensivel.
Pôde só temel-o, é verdade, a imprevidência commercial, que impor-

tou com abuso a b lixo cambio.
Será um mal, mas de caracter particular.

Em meu relatório de Julho de 1900, á paginas 42, já estas idéas
eram, veladamente, expendidas.

Procuro demonstrar, nem outro intuito me pôde ser attribuido,

que o Estado do Rio Grande em suas finanças, por melhor que estas

sejam dirigidas, não pôde libertar-se dos effeitos perniciosos de causas
que lhe attingem, como parte integrante de um todo.

Deixando de parte estas despretenciosas considerações, entro em
matéria, que propriamente nos diz respeito.

EXERCÍCIO DE 1904

Receita

Montou á cifra de 9.66:5;Oõ9$334 a receita do exercício de 1904, de
que trata a lei n.» 46 de 7 de Dezembro de 1903 em seus 28 números.

A previsão orçamontaria fixou a cifra de 9:470:500$000, isto é, menos
192:5ó9$334 do que a que foi effecti vãmente. arrecadada.

Cumpre notar que neste exercício de que trato, ainda foi arreca-
dado o imposto de 1/2 "/o, accrescido ao de exportação, effectuado pela
barra do Estado.

Este imposto, substitutivo do de,— Baxios — e S. Gonçalo, estima-
dos em cerca de 250:000$000, foi supprimido no orçamento para o exercicio
que corre, de 1905.



Pelo quadro quo junto vereis, melhor apreciareis não aó a impor-
tância attingula por cada uma fonte de renda, como ainda as differen(,'as
para mais e para monos, observadas em relação ás cifras orçadas na su-
pracitada lei, de cuja comparação resulta a differença absoluta para mais,
a favor da arrecadação effectuada em 1904, na importância acima mencio-
nada de 192:559S334.

Eis o quadro a ciue me refiro :

Descriminação das rendas

Exercício de 1904 Differença na arrecadação

Orçada Effectuada Mais Monos

II

i01:50õS7y9' — — —
_M:595SS42 — — —
- — — ' iiS.048S64i>

- — — ii.T72.SS0O

- — — :iO:0O9§2yi

19:Gl2,Sõ47| — — —
! 4:266840 b — —
- — - 34.7791721
84:õl7S3õ0i — — _
4:6õ4S4S7{ — — —
2:36õS200! — — --

- - — 3õ.Sõl,s4lii-

• — — 3.""i,73õS.'ino

57:5í.289l)2 — _ _
- — — 16:749S334
9:017S310j — _ _

- — —
!

11SS14.")

42:042,'5561| — — —
16:S:!8.S770 — — —
— — 22:334.'=; 721

1:943,35.59 " — —

— 3;.j44.'>700

- - — 10:0008000
- -

j
127:0958767

H,14I)S65o| — — —
9.470:õOOSO'OOÍ9.663:0.598334, 586:5998378! 394:0408044

i
I

i: -

Effeetivameute, si da receita de 9.663:059.8334

deduzir-se a cifra orçada de 9.470:5008000

obtem-se a differença de 192:5598334

que é também egual á somma das diffcrenças para nuiis. . 58():5998378

deduzida a das differenças para menos 3!i4:0408044

192:.5.59."<334

Exportação
Aguardente e álcool . . .

Heranças e legados . . .

Gado exportado. . . . .

Divida activa.'

Divida de colonos (terras)

Idem, idem (auxilies) . .

Alugueis de pi-oprios . ;

Transmissão propriedade.
Armazenagem e guindaste
Imposto de 200 réis . . .

Idem sobre loterias . . .

Idem cerveja e

Idem de ind. e

Idem do sello

Taxa judiciaria. . . -.

Telegrajibo
Imposto sobre restituições
Venda de immoveis . . .

Multas
Eventuaes

j

Imposto do Cáes do Eio G'^"
|

Producto de loterias. . .,

Imposto sobre poules . .

Idem casas de jogo . . .

Casa dccoriecção (officinas)

Imposto territorial. ...
Idem do art. 4'- da Lei n. 46.

gazozn. .

profissões

2,600:0008000
560:0008000
620:0008000
80:0008000
160:0008000
150:0008000
20:0008000

• 60:0008000
1.150:00080001.
46:0008000
85:0008000
80:0008000
115:0008000

1.160:000.80001

300:0008000
75:0008000
33:00080( O

2:0008000
110:0008000
120:0008000
^5:0008000'
145:0008000
54:5008000
10:0008000

.901:5058739

581:5958842
5Õ1 :95183õl
70:2278200

129:990.S709

169:6128547
34:2668401
25:2208279

234:5178350
Õ0:(j54.s487

87:3(158200
80:000.s000

79:1488584
.124:2648500

357:5928962
58:2508666
42:0178310
1:8818855

152:0428561
136:3388770
12:11658279

146:943S559

54:5008000
6:4558300

10:0008000
1.690:000.8000 1 5(12:9048233

I 11.1468650
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Excluídas das differenças para mais as inferiores a 10:000^000, as

que mais avultam deram-se nos seguintes impostos:

Exportação 301:505$739
Transmissão de propriedade 84:517$350
Sello 57:592$962
Venda de immoveis 42:042$õ61
Aguardente e álcool 21:595$842
Divida de colonos (tei-ras). . . 19:612$547
Idem, idem (auxílios) " 14:266$401

Multas 16:338$770
Art. 4° da Lei n". 46 11:146$650

Em idênticas condições as maiores differenças para menos foram:

Imposto territorinl 127:095$767
Heranças e legados 68:048$649
Cerveja e gazoza 35:8511419
Industrias o profissões . . . . • 35:735$500
Alugueis de próprios 34:779$722
Divida activa 30:009^291
Eventuaes 22:334$721
Taxa judiciaria 16:749$334
Casa de correcção 10:000$000

No quadro que em seguida vos apresento, encontrareis a comparação
entre as receitas dos exercicios de 1903 o 1904.

Contra o de 1904 manifestou-se a differença de 641:07õS08õ.

Denominação das rendas

Arrecadação

1903 1904

DifTerença em 1904

Mais Menos

Exportação
Aguardente e álcool . .

Heranças e legados . .

Gado exportado ....
Divida activa

Idem lie colonos (terras)

Idem, idem (auxilios) . .

Alugueis de jiroprios . .

Transni'° de propi-ifdade
Armazenagem e guindaste
Imposto de 200 réis . .

Idem de loterias. . . .

Id. sobre cerveja e gazoza
Industrias e profissões .

Sello

Taxa judiciaria ....
Telegrapho
Kestituições (imposto sobre)
Venda de immoveis .

3.688:0161269

535:897S250
661:536íi;372

59:050.$010

90:125$593
156:578.1221

41:8091950
8:932$126

1.470:852S968
43:430$549
97:103S800
75:833$340
80:354$362

1.099;o29§900
559:7.52$391

65:586$268
34:853$954

700íii;26G

202:791 S909

8.972:735$498

2.901

581
551

70
129
169
34
25

1.234

50
87

80
79

1.124

357
58
42
1

152

:505$739
:595$842

:951S351
227$200
:990$709

:612íi!547

:266S401
220S279
517ÍÍ350

654S487
3651200
:000.|000

148S584
264S500
592$96'2

250S666
017$310
881.S855
:042$561

7.732:1051543

786:5101530

109:5851021

7:543$549

236:335S;618

9:7381600

1:205$778

202:1591429
7:3351602

50:749$348

170:533^520 1.411:163$475

45:698$592

11:177$190
39:865$ 116

13:034S326

16:288|il53

7:223$938

4:166$660

24:734$600

7:163$356
1:181$589
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Denominação das rendas
Arrecadação Differença em 1904

1903 1904 Mais Menos

Transporte .

Multas

Prodiicto de loterias , .

Imposto sobre ponles. .

Idem sobre casas de jogo
Renda das officinas da
Correcção

Imposto territorial . . .

Imposto dos arts. 4" e 6°

8.972:735S498

99:170S343
40:6õlS343

138:3258532
44:9998999
7:0828300

8

4:1588020
996:4438184

5688200

7.732:1058543
136:3388770
12:6658279

146:94385.59

54:5008000
6:4558300

8

8
15.62:9048233

11:1468650

170:5338520
O f .loO'>4^ t

9:5008001

566:4618049
10:5788450

1.411:1635475

27:9868064

6278000

4:1588020

10.304:1348419 9.663:0598334 802:8598474 1.443:9348559

Pelo quadro que vindos de ler, verificareis que, tendo sido a receita

de 1903 de ... 10.304:1348419

G a de 1904 de 9.663:0598334

A differença absoluta para menos foi de . . . . 64 1:0758085

De facto, si da differença para m<^nos de. 1.443:9348559

fòr abatida a para mais de 802:8598474

A differença absoluta i^ara menos é de .... .
641:0758085

As differenças para menos, superiores a 10 contos, deram-se nos

seguintes impostos

:

Exportação
Transmissão de propriedade
Sello
Heranças e legados . . .

Venda de immoveis . . .

Eventual

786:510.8530

236:3.S58618

202:1598429
109:5858021
50:7498348
27:9868064

As differenças para mais, superiores a 10 contos, manitestaram-se

nas seguintes fontes de renda:

Imposto territorial .

Aguardente ....
Divida activa . . .

Multas
Industrias e profissões .

Alugueis de próprios . .

Divida de colonos (terras)

Gado exportado . .

Imposto do art. 4° .

566:4618049
45:6988592
39:8658116
37:168S427

24:7348600
16:2888153
13:034.s326

11:1778190
10:5788450



Renda do decennio de 1895 a 1904.

Neste decennio a renda foi de 96.396:499$011, como especificadamente

se demonstra no ciuodro seguinte:

1895 8.235:673S437
1896. . 8.302:219$553

]8f)7 • . 9.63õ:516$341

1898. 10.819:7188535

1899 -
. . . 11.098:249$231

1900. "... 10.083:1248457

1901 8.835:1338547

1902 9.419:6708157

1903 ; 10.304:1348419

1904 '
. . 9.663:0598334

96.396:4998011

A media, pois, deste decpiinio é de 9.639:6498901, isto é, maior 313:682:832
do que a observada no exercicio anterior, conforme meu relatório a fs. 9.

A referida media sensivelmente se approxima da arrecadarão obtida
no exercicio de 1904, cuja differença para menos é de 23:4098433, impor-
tância esta em que excedeu a receita^de 1904.

Imposto de exportação

A receita d'este imposto, como já ficou dito no presente relatório,

foi do 2.901:5058739.

Ainda neste exercicio, ao dito imposto estavam incorporados os de
Baxios o S. Gonçalo, sob o titulo de \'.,'\\, mais sobro os géneros que fossem
exportados pela barra do Estado.

Foí'am observadas as isenções decretadas em favor da farinha de
mandioca, arroz, milho, farinha de trigo, chitas o minereos em geral, bem
assim, respectivamente aos demais géneros, as taxas de 2, 3, 5, G e 9"/o>

como determina a lei n". 46 de 7 de Dezembro de 1903.

A Importância acima foi arrecadada pelas estações abaixo men-
cionadas.

Capital 698:8528790
Rio (írande 933:9378298
Pelotas 814:4098970
Uruguayana 199:5188358
Norte 12:4848338
Quarahy 109:0068461
Bagé 3:2728862
Livramento 82:1358478
Itaquy 14:6118328
Jaguarão " 1:2618776
S. 'Borja 14:9768791
S. Victoria •

. . 16:0018204
D. Pcdrilo 1088210
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Toi^^ •• •
798S870

^^^^^^
4.S30Õ

2.901 :ÕOõS739

ÍSo quadro quo em seguida vos apresento, demonstro a que estações

"'voe 4n°-,?v
dii-ectamente d3ve ser attribuida a differença absoluta

e í'Sb:olOÍpDdO para menos, comparativamente á renda do exercido de 1903.

Estações
Imposto de exportação Differença em 1904

190;; 1904 Mais Menos

Thesouro Õ83S720 5838720
P. Alegre 992 036§974 698:8528790 293:1848184
Pelotas ..... 848 948S250 814:4098970 34:5388280
Kio Grande .... 1.131 0138680 933:9378298 197:0768382
Jaguarão 3 0718263 1:2618776 1:8098487
Uruguayana . . . 140 S268186 199:5188358 58 :692S072
Norte . , 20 4298720 12:4848338 7:9458382
Bagé 4 2128386 3:2728862 9398524
Livramento .... 56 9758207 82:1358478 25 :160S271
Itaquy 17 8978658 14:6118328 3:2868330
Quarahy 429 1918411 109:0068461 320:1848950
S. Victoria .... 23 4358709 16:0018204 7:4348505
D. Pedrito . . . • 1088210 1088210
S. Borja 18 9728533 14:9768791 3:9958742
Torres 2578349 48305 2538044
Nonohay 868599 1258700 . 398101
S. Luiz 778624 7988870 7218246

3.088:0168269 2.901:5058739
: 84:7218000 871:2318530

A differença absoluta para menos foi de 786:510Sõ30 {3.688:016S269

2.901:5051739) que se confirma pela deducção seguinte:

Differença para menos 871:231 §530
Idem « mais 84:7218000

786:510S530

Com exclusão das mesas de rendas de Uruguayana e Livramento, as

demais repartições, de grande arrecadação, todas produziram menos, nota-

damente Porto Alegre, Rio Grande e Quarahy.

O valor official da exportação em 1904 elevou-se a 57.183:7138712,

como melhor vereis do seguinte quadro:
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Estações

Valor official da exportação Differença em 1904

1903 1904 Mais Menos

Porto Alegre .

Rio Grande. .

Pelotas . . .

Uruguayana .

Norte . ...
Jaguarão. . .

Itaquy. . . .

Livramento . .

Bagé ....
Quarahy . . .

S. Borja . . .

S. Victoria . .

Torres ....
Nonohav . . •

S. Luiz" . . .

15.204:871 $380
15.S54:874$199

11.3T9:376$090

1.709:14;í$695

:',12:C8;!$580

íi0:142$-220

191:2(j5$170

036:.t1:!$900

91:8258900
õ.872:24,-)|420

24;!:224S550
280:lS28.õõO

10:14081)80

l:704S'G.-.0

9718440

18 524:3938700
10.611:8018214
14..S7 1:41-28774

3.093:9518430
215.0978310
40:1408730

1 05:00084.30

1.2i:!:.577S750

105:5488360
1.S25:234.$569

217:41080.50,

2G0:90784<i5

10:4428500
6:2858270

l(i:43S8100

3.259:5228380
750:9878015

3.492:0;!08684

1.324:8078735

577:00.38850

13:7228460

-

4:.-,80S620

15:4008600

97:5868^70
2.5:9958496

26:2648740

4.047:0108851

25:808f500
13:275 085
5:6988180

_ — _ ,

51.981:1608430 57.183:7138712 9.444:1878404 4^241:0398122

O valor official da exportação em 1903 .foi de . . 51.981:165f430
emquanto o de 1904 attingiu á cifra de 57.183:7138712

Differença para mais em 1904
,

. . . 5.202:5488282

Esta differença absoluta é egual a que se obtém das seguintes .

parcellas

Differença para mais 9.444:1878404
Idem para menos . - 4.241:6398122

Absoluta para mais . 5.202:5488282

Passo a dar-vos uma idea do volume da exportação no cxei'ci«io .

de 1904, comparado com o que diz respeito ao exercício ile 1903.

O volume da exportação bem como seu valor official foram
maiores do que em 1903, mas o imjiosto foi menor, devido ás reducções .

feitas nas resjiectivas taxas.

Espécies Unidades 1903 . 19U4

Aguardente c aniz Litros 168.656 387.284

Kilos 32.780 40.746
Alpiste 68.968 132.488

Numero 52.288 40.723
Aiiiendoini. "

. . . Lili-os 102.092 324.371
Aniagem Kilos 99.560 83.120
Arreios Numero

^
908 571

1.332.45'i 1.394.297
Azeito

. . . Litros 16.709
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Espécies

Arroz .

Animaes cavallares ....
Assucar
Badanas
Baetas (Vide pannos e baetas)

Banha de porco
Barrigueiras

Batatas
Biscoutos o bolachas. . . .

Brins e algodões

Bananas
Cabello

Cadeiras
Caibros
Calçados ........
Camarões
Camisas • • •

Canellas de boi

Carapuças .

Cangica .

Carne em conserva ....
Caronas
Carne de porco
Casimiras
Cassinetas

Cal . r
'

. •
•

Chalés . . ,

KilDS .

. Numero '

Kilos .

Numero
Kilos .

Numero
Kilos .

Cachos
Kilos

.

Numero

Pares
Kilos

.

Numero
Kilos

Numero
Kilos .

Cebolas e alhos . . .

Chaminés de vidro . .

Cèra. .

Cevada
Cerveja
Cinza de ossos . . . .

Chapeos
Chicotes

Charutos
Cobertores

Colla. .......
Coiu-os vaccuns curtidos

envernisados . .

de bezerro. . .

nonatos. . . .

vaccuns limpos .

salgados

de capivara ".
.

cavallares . . .

Café moido e em grão .

Conservas alimenticias .

Coxonilhos
Cambotas
Crina vegetal ....

215.438

529

104

2.405

6.263.201

631

163.845:

90.436

260.576

550
593.661

18.801

734!

4.996

1.420.969

323.288
517

11.275

2.314

6.813.465

551

114.708

81.765

234.a23

552.679

2.732

602
5.593

6.403

18

243.006

282.717 473.702

Numero 28.663 31.769

Kilos 991.589 927.497

12.853 12.244

28.891 84.161

8.720 1.240

3.595 6.999

4.695.315 4.688.268

Numero 223.356 11.927

Kilos 55.031 79.971

Litros 5.760 4.920

524.119 318.867

Kilos 5.169.684 4.152.032

Numero 132.363 146.579

898 222

1.784.001 674.783

Kilos 55.570 41.781

95.216 89.237

267.090 233.575

10.350 9.094

142.421 271.057

2.493 373

4.514.522 6.682.636

14.078.563 15.380.378

050

63.495 162.034

791 3.103

232.024 448.457

1.596 1.451

057 114

Kilos 277.566 155.652
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Espécies Unidades 1903 1904

Kilos 36.401 38.334

Numero 1.468 1.434
» 554 1.004

Litros 6.522 1.304

Kilos 9.907 13.085

Numero 19.452 2.265
» 8.311 13.151

Kilos 55.774 50.624

153.568 188.430
» 28.400.423 28.898.658
» 128.579 440.45Õ

21.812.663 17.676.291
rianella » 1.985 5.889

293.311 381.293
» 2.832.903 3.255.875

Farinha de trigo 1.610 8.730

368.585 346.208
Numero 34.668 3.260
Kilos 840.330 1.381.838

Graxa para calçado 2.026 1.271
» 1.667.686 3.718.122

Numero 1.933 — —
Kilos 2.227.109 1.899.790

Numero 598.950 18.000
Linlias e linhotes » 588 232

» — — — —
Linguas » 507.809 420.810
Licores Litros 280 080

Kilos 5.161 5.377
Lofflbillios e serigotes Numero 2.611 3.153
Lenha Achas 1.000 7.300
Laranjeiras ... Numero 550 — —

Kilos — — . — — .

Ma] as Numero 013 — —
Mantas » 330.983 265.153
Marmellos ... » — — — —

Kilos 23.619 48.880
Medicamentos Vidros 18.365 3.795

Numero 12-5.856 21.250
Kilos 640 1.270

Milho » 15.530 95.490
Numero 13.347 17.455

Moveis •456

Melaço Litros 098 018
Oleo de mocotó » 6.126 2.250
Ossos Kilos 806.135 62Í.063

Numero 5.529 . 3.278
Ovos » 518.744 409.324

Kilos
Papel de embrulho Balas 94.734 100.775
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Espécies

Paniios e baetas ....
Pelles de pássaros. . . .

Pennas • » . . . .

Pellucia .

Pellegos

Pedras
Peixe salgado
Ponchos de panno e palas
Polvilho

Phosphoros
Prancliões

Presuntos
Pelles diversas

Pelles de ovelha ....
Rapaduras
Ripas

.

Repolhos . •

Sabão
Sabonetes .

Sabugo de chifre . . .

Salame
Sarja

Sebo
Sellins

Sola .......
Ta boas
Tamancos
Tomates e pimentões.
Tolhas

Toradas
Toucinho
Travessões . . . .

Tremoços
Taquaras
Tecidos de seda . .

Unhas de boi . . .

Umbigos de boi . .

Vaquetas
Vassouras
Vellas

Zinho

^idros

Aigas de madeira. .

íarque
Xy.'ope

X:rgas e xergões . .

Unidades

— —

1

1903 1904

Kilos r.i o n 1
41.138

1 TP o
1. ^63

— —
1.719

x> LllliCl KJ

375
o.ol_: 195.125

Ivilos UO.uOo 52.905
J.9ÍÍ 17^±iD.4 í 0 568.514

1 7 OOT
1 í .OZ ( 113.405

: 343.272
1 no

1

701
Jk^ U.lil^X KJ

1

cioX 371
XVllUb ' Ci coey.bob 9.558

í:x 1 7q 48.400
Kilos 991 7 7Q 22.787

19 1 J 10.791
)ii pvA n79

9Q0 (\71 213.841
iVilUb OUU.-±.áO 364.716

Ofi t9Q 30.345
1 1 AQ na 1l.J.-to.UO 1

r*A 1 f\ f\
bUI.ÍIbO

Kilos i 1 Gil 12.91.5
19 1 Q -1

11.8.58
(i 00 7 1 7tí 5.593.147

A iini6ro Uo 1 00!>

325.844
t 1 o 1 3.232

1 cirGS OS 1 "7 KZoA ( 0 24.799
JVliOb / o4.byy õ80.33ít

A uniêro i.ouu 3.759

06l>

Kilos OO.U4Í 28.743
NuniGro 1 oo4ZÍ5 P T A

Kilos o. 2o 4 9.230
A uni6ro 1 o 1 Q

Kilos fiosUzo
1

Numero
j

To.
5.998

Kilos ob.o44
!

39.002

Numero 9.158 , fi.112

1.608 ! 02&
Kilos 73.512 82.585

Liti*os 494.295
'

875.383

Kilos 42.849 15.554

Numero 04Õ 255
Kilos 36.396.899 35.788.350

48.798 47.988

Numero 477 330

Os itrodiictos que se não especificaram no presente quadro attmiicm
ao valor ofticial de 965:509S310.
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Passo a dar-vos conta do valor official correspondente ás varias
espécies dos jjroductos do Estado, que foram exportados no exercício de 1904.

Para maior claresa, indico no mesmo trabalho o valor dos mesmos
productos no exercício de 1903.

Espécies

Valor Official

1903 1904

Aguardente e aniz

Alfafa

Alpiste

Abóboras ....
Amendoim . . .

Aniagem ....
Arreios
Aspas
Azeite . . . . .

Arroz
Animaes cavallares

Assucar ....
Badanas ....
Banha de porco .

Barrigueiras . . .

Biscoutos e bolaxas
Batatas
Brins e algodões .

Bananas ....
Cabello

Cadeiras ....
Caibros ....
Calçado ....
Camarões ....
Canellas de boi

Cangica ....
Carne em conserva
Caronas ....
Carne de porco
Casimiras....
Cassinetas . . .

Cal

Chalés
Cebolas e alhos .

Chaminés de vidro
Cigarros ....
Cera
Cevada
Cerveja
Cinza de ossos.
Chapeos . . .

Chicotes . . ,

Charutos . . .

102:424$100
8:986!$000

20:691S300
11:976«240
20:796§74O
100:404$000
27:1878000
95:740.'83O0

33:609^850
14:450$000

721800
12:39C$000

4.921;431|330

1:288!S000
79:2248580
9:5428900

939:902$259
550S00O

764:7588310
35:9258000
1:7588500

20:2718000

16:3881830

226:5278200
257:6848000
380:1788320
62:3691500
92:2948000

4348400
17:7518000

925:9098450
26:2218000

105:3668910
5768000

313:9218566
139:4818880
104:1898250

3:2068000
84:6668870

9.975:552$385

140
4

52

8

40
84

11

159

6

.69

12

6

12

4,037

1

746

:809|900
:7718520
:771$200
:449$290
:578|;780

:645$000
:3748000
:414."í;523

:683$600
:1448400
:560$000
:765.¥300

:3028500
:746$590
:102§.000

:394$100
:959$640
:994$410

712:186$050
55:795.1000

1:5938800
21:682Si000

3:9058800
2:7178280

391:44lS800
285:735.'|000

327:039S980
68:297íii!500

80:995!j!000 ,

e3$ooo/
40:024|;('

734:430$401

18:009|00f

156:644$0g
492$ii

191:34584/0

93:410.$ 6Í0

12S:205$(pO

514S)b0
127:993S50

8.935:989$54
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Espécies
Valor Ofricial

Í903 1904

Transporte, . . . 9.97õ:õ52S385

=

8.935:9898254
289:2738550 140:4858000
55:2798000 57:3188200

Couros vaccuns e curtidos . . 525:025.S900 701:8528000
» envernisados 51:7508000 45:4708000
» de bezerro 107:7678850 226:8118400
» nonatos 1:6608500 1868500
» vaccuns limpos 4.212:7748816 6.131:2238385
» » salgados 7.953:6148820 9.153:1108600
» de capivara 3S000 lõOSOOO
» cavallares 13:4018550 105:9308560

Conservas alimenticias 235:2858800 197:0778300
11:0628300 4:0518500

Crina vegetal 39:1158690 18:6388240
Café moido e em grão 859.S000 3:9078600

2S58000 5708UOO
— — — 278000— — — — — —

Doces seccos e em calda ...... 25:6758600 34:8718130
14:6808000 14:3408000
2:3138500 4-0888000
21:6808000 25:9448000

Ervilhas 1:4858000 1:0858100
13:7548000 13:0168000

Espartilhos 32:383.8000 53:1928000
Extracto de carne 278:8708000 202:4968000

12:2868880 15:0748400
1.624:9088195 4.087:2938450

14:9298080 44:9738840
Feijão 2.688:1148750 2.322:285gl80
Flanella 10:8158000 29:4298000

12:8468250 14:7448000
1.120:5858720 1.414:9328539

1478000 19:2078600
24:832;.000 26:0728672
22:1808000 25:502.?500

459:9258650 564:3368520
2:1568200 1:2718000

318:6048330 622:9928200
9668500

1.903:5388400 1.810:5878365

Laranjas . . . 6:1258000 1928000
7:1388000 1:9518000

Lages
424:756^300 362:43.^84711

4208000 1 208000
3:OS88000 4:5078500

31;642800O 35:5608000

32.553:0578516 37.475:3028050
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Espécies

Valor Official

1903 1904

3-:.o5o:0o7!|ioiD O 7.47o:302*^055
l-iOifrOOL) 800S00O
A ("i A li** /\ r\ r\
400!ji000 — —

—
—

521:677Sí)0O'

-19:253$40(>

13:252!g000 2o:50l$000-
37:6041500 83:740$5aa

oo o il> AnA
632$;000

1:2S7$000 G:820S400
23:9228600 28:507SOOO

18S000'
21:9b7!S)000

.í: lyuíbuuu l:43:3!|i860

1 í :0zo5i700 r2:605S390
9:o9bC)5U0 8:984S00O-'

^ 01 .*3GOi2"JC;Alol:oob$)OoU 1 J2:31bíp760

30:39llii400-
^ OO "TOQíPAAA

115:247!!i)000

7 :.i 16*000

—
7:3tí2$000

8.205SjOOO l:875$00O'

9: í 13$000 1 04;3i 3*3uO
12:5608o90 6:279$00O
94:lri4íi)500 132:õOl§900

-1 O í OOACíOAA 194:91 il&OOO

o7:l l4!li)lU0 40:b3o!i20')

2:bo2èo00 ini"! r\ oiti A 1

V

20:o08$500
O /^aa&AaA
<3:faOO$000 4:283*000

]4:9<jo4)DOU 1 7:S08!j>200

47:.J41|á00 38:<87í300
llb:5oD5j200 22:o48i800-

— - < j A£? Ao:a44íj0b0
t AA !r dí' /\ A
4:yOoít)OOÍ)

57:600
QJ..1 qnsssn04:.i t?V/í?OOU

173:6783010 134:894$82{>

43:222$400 66:65oS500
104:Õ10§940 4:71oSlor

3:634$S00 14:170S800
47:680$000 37:808SOoa

3.160:202$000 2.517:04oÇ120-

2:502 $000 320$000
449:900$400 456:488$760
1:í:21õ$700 9:016S790^
21:198$300 21:285$400-

38.147:293$746 42.3tí8:893$87l

Transporte
Lenha
Larangeiras
Lentilhas

Malas
Mantas
Jlarmelos
Manteiga
Medicamentos ,

Meias
Massas alimentícias ...
Milho
Moirões
Jlelaço

Moveis
Oleo de mocotó ....
Ossos
Ovelhas
Ovos
Orijones

Papel de embrulho . . .

Pannos e baetas . , . .

Pelles de pássaros . . . ,

Pennas ,, „ ...
Pellucia

Pellegos

Pedras
Peixe salgado
Ponchos de panno e palas
Polvilho

Phosphoros
Pranchões
Presuntos
Pelles diversas

Pelles de ovelhas ....
Rapaduras
Ripas
Repolhos
Sabão
Sabonetes ......
Sabugos de chifre . . .

Salame
Sarja

Sebo
Sellins

Sola

Taboas . .

Tamancos
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Espécies
Valor Official

1903 19IJ4

38.147:2S)3S746 42.368:893Ss71
Tomates e pimentões 139:1368700 85:õ18m72
Telhas 180S000 4388n0u
Toradas de madeira 2:7188000 1:0328000
Toucinho 24:8908550 14:5078150
Travessões 4628100 1:(!898000
Tre moços 3878540 9428600

3 IS 800
Tecidos de seda ; . . 250S0. 0 — —
Unhas de boi 6:0388280
Umbigos de boi 5:2728800 198S180

29:4598100 lõ:832?70:i

1:594$000 26801 0
Yelas 64:815?0n0 70:9628100
Vinhos 149:9828840 266:4658300

32:8878000 25:6438000
]:72iiS000 7:(i80§n00

13.259:7888140

73:8905500 71:9828000
Xergas e xergões 1:151S240 4828000
Outros productos 743:415S523 96õ:509í31o

51.981:1658430 57.183:7138712

Depois de haver indicado a importância do imposto, as repartições

que o arrecadaram, a quantidade ou volume da exportação, o seu valor

official por esf)ecies, passo a mencionar o destino de nossos productos em
1904, confrontando-o com o que se verificou em 1903.

Paizes

Valor official

1903 1904

Inglaterra . :

Allemanha

Portugal

5.696:2668820
5.702:7988691
3.747:3828591

975:1188160
860:9928025
467:6008123
104:4228325
16:3538900
15:413.8750

131:956.8960

36.116:3698134
6.382:710.8930

7.725:0568340
4.320:5038608
788:5468880
641:1948830

1.044:7808880
52:5558010
35:1528940
15:6878750
61:1558410

51.981:1658430 57.183:7138712
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A differença para mais, já mencionada, no valor official da expor-
tação em 1904, comparativamente com o de 1903, na importância de .

.

5.202:548$2s2, aclaa-se explicada no seguinte quadro, pelo qual vereis em
que jjaizes deu-se quéda no valor official da exportação e em quaes o
auomento manifestou-se de um modo animador.

Paizes

Differença em 1904

Mãís Menos

Absoluto

para mais

Brasil

Inglaterra
Allemanha
Republica Oriental . . .

America do Norte (E. U.)

Pjelgica

Republica Argentina
Portugal
Itália

Áustria
França

1.853:5098049
686:4448110

2.022:257$649

573:121S017

577:180$757

186:571$280
219:7971195

51:867S315
18:799$040

274$000
70:8011550

5.731:5851622 529:0378340 õ.202:548$282

Effectivamente, o valor official da exi^ortação em
1903 foi de 51.981:165S430
e o da de 1904 attingiu a 57.183:713g712

. . 5.202:5488282sendo, assim, a differença absoluta para mais, de

O quadi'o acima confirma este resultado:

(5.-731:585S622-529:037S340=5.202:548$282)

Matança de gado

Pelo quadro comparativo que abaixo encontrareis, fica demons-
trada uma differença absoluta para menos na matança de 1904, confrontada
com a de 1903. Attinge essa differença ao alto numero de 30.507' cabeças.

Attentamente examinado o dito quadro, depara-se em primeira pla-
na com os seguintes factores:

Cessação da matança em S. Maria (5.18S) e bem assim em Quarahy
(69.163) quanto ao decrescimento; estabelecimento de xai'queada em Livra-
mento (11.561) e bem assim em S.Victoria (2.329) relativamente ao augmento.

A causa mais importante, como fica patente, foi a cessação da ma-
tança em Quarahy, cuja xarqueada mudou-se para o Estado Oriental, em
•consequência do pesado imposto federal de lõlSOOO por cabeça de gado-
introduzido no Estado.

Segue o quadro a que alludo.
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Xarqueadas
1

1902

S. Maria . 8.290

1

Quarahy 62.309
Pelotas 154.051
Cachoeira 13.058
Bagé 85.923
Jaguarão , 18.214
Uruguayana 17.5 1

8

S. Gabriel :!8.s44

Livramento — —
S. Victoria — —

398.807

Matanças

1903 1904

DiffereDca entre 1903 e 1904

5.188 :

91.37.-!

151.111 ;

i:!.929

131.741

22.252

1Í...ST8

.n5.S83

22.210

167.130

12.193

135.838

27.092

32.396

30.099

1

11.561

2.329

471.355 440.848

Mais
em 1804

16.019

4.097

4.840

12.Õ1S

11..561

2.329

51.364

Slcnns
em 1904

5.188

69.163

1.736

Õ.7S+

81.871

A matança em 1903 íbi de 471.355
e a de 1904 não foi além de '

440.S4,s

resultando, assim, uma differença para menos de 30.507

Esta differença pode ser confirmada do seguinte modo

:

Differença para menos Sl.871
Idem para mais 5L364

30.507

Deposito de aguardente

Passo a dar-vos uma noticia sobre o numero de pipas de aguar-
dente, recolhidas aos diversos depósitos officiaes no exercício de 1904.

Pouco maior foi do que se verificou no exercicio de 1903, conforme
vereis do quadro que segue:

Depósitos

Entradas Diffetença entre 1303 e 1904

.1902 1903 1904
Mais

cm 1904

Menos
em 1904

Rio Grande L'.812

1.40Õ

528
112

4.639'
,

1.045

1.327' \

257-'

.

088

4.90Õ '

,

1.542
,

998
3(5-

1

.O66-V4

2(>6-\,

497-'
,

118

329
;

02)

8.442 7.357^1 7.8887, 8821/4 351'/..

O numero de pipas d'aguardente recolhidas a deposito om
1904 foi de 7.8.s8 -

e o de 1903 7.357
'

havendo a differença absoluta para mais em 1904 do . . . 531
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Verifica-se também a alludida differença assim

:

Differenças para mais 882\'^

Idem menos 351

531

Divida activa

A divida activa do Estado, apezar do maior e mais louvável em-
penho do Governo em debelal-a, nomeando procuradores especiaes para
arrecadal-a, jjara o que dividiu o Estado em onze zonas e tomou outras
providencias, como se verifica dos Decretos ns. 758, 787 e 804 de 17 de
Novembro de 1904, 13 de Janeiro e 21 de Março de 1905, ainda assim,

cresce de anno a anno.

No exercício de 1902 era de ... . 1.137:366$711

No de 1903 attingiu a 1.292:085$577

No de 1904 sobe a 1.437:248$001

Para este rápido desenvolvimento, tem em grande parte concorrido
o imposto territorial; assim é que em 1903 ficou em divida activa 53:9S9$626,

em 1904 a importância de 154:257$211 e, finalmente, em 1905 não ficará

jjor certo em divida quantia inferior á do exercício de 1904.

Pelo que fica exposto, confirmam-se as ponderações que, a respeito

do imposto territorial e de exportação, fiz em meu anterior relatório a fs. 3'2.

Segue o quadro da divida activa, distribuída pelas diversas esta-

ções, que a tem sob sua jurisdicção.

Estações Importância

Porto Alegre
Rio Grande
Pelotas
Uruguayana .......
S. José do Norte . . . .

ijuarahy
Bagé
Livramento
Itaquy
Jaguarão
S. Victoria

S. Borja (Divida até 1903).
Alegrete
Alfredo Chaves
Arroio Grande
Antonio Prado
Bento Gonçalves
Cachoeira
Cacimbinhas
Caçapava
€ahy

217:644$105
157:593$957
81:438,1283

31:446.$891

14:440$621
5:048$531

64:204.5937

46:383$205
14:345$333
14:0161629
11:069S034
17:639$097
17:924$826
5:078$034
7:663$799
834$500

3;141íS502

25:340$630
2:561.1989

5:958$030
33:898.$913

777.6721846
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Estações

Transporte
Camaquam (Dores)
Camaquam (S. João)
Cangussvi
Caxias
Cima da Serra

. .

Conceição do Arroio (Divida até 1903) . . . .

'.

Cruz Alta
D. Pedrito
Encnizilliada (Divida até 1903). .

Estrella

Garibaldi
Gravatahy
Guaporé (Devolvido por incorrecções. Não voltou)
Herval . . . • •

. . . .

Lageado . .'

Lagoa Vermelha
] \

Lavi'as

Montenegro
Nonoliay" (Divida até 1903) . . . ....
Palmeira
Passo Fundo (Divida até 1903) ........
Piratiny
Piio Pardo

. .

Rosario
] _

S. Cruz
S. Maria .....-.....'..['.'..'.
S. Amaro
Santo Antonio da Patrulha
Santo Angelo
S. Francisco de Assis
S. Gabriel -

'.

S. Jeronymo
S; Leopoldo . . .

S. Lourenço
S. Luiz Gonzaga (Divida até 1903)
S. Sepé
S. Thiago do Boqueirão
S. Mcente
Soledade
Taquara
Tac^uarj^

Torres
Triumpho
Vaccaria (Divida até 1903)
Venâncio Avres . .'

'

Villa Puca (Divida até 1903)
A'iamão

. Importância

777:672$846
2:3008265
8:285.S132

9:7138319
11:6318465
10:4308383

8948562
20:5248935
12:380.S5ÕO

10:8198733
6:7498972
6:0638625
9:4328186

8
4:659.8140

66:9118892
4:3628625
6:5438038

72:6628272
1228400

8:5958187
14:0028136
5:9978077

21:3778108
2:8408858

18:8658169
44:8578097
4:5928083
17:9538146
1:2238631

13:3408875
9:8928119

16:7958:í01

78:1098870
1:8048872
7:2018325
3:6238541
6:709.s481

17:8898030
14:5108712
26:21 !.S807

12:7658210
3:^948276
4:1218430
5:5268225
8:0518360
12:7938792
11:7428943

1.437:2488001
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Receita por estações

Demonstrada, como fica, a receita do exercício de 1904 por titules,

conforme a lei orçamentaria, passarei a desenvolvel-a pelas repartições

que a effectuaram.

Estações Parcial Total

Thesouro do Estado

Mesas de rendas

Cai^ital . .

Rio Grande.
Pelotas . .

Uruguayana
Norte . . .

Quarahy . .

Bagé . . .

Livramento

.

Itaquy . . .

Jaguarão. .

S. Borja . .

S. Victoria .

Collectorias

Alegrete
Alfredo Chaves
Arroio Grande
Antonio Prado
Bento Gonçalves
Cachoeira
Cacimbinhas
Caçapava
Cahy
Camaquam (Dores) ....
Camaquam (S. João Baptista)
Cangussú
Caxias
Cima da Serra
Conceição do Arroio ....
Cruz Alta
D. Pedrito
Encruzilhada
Estrella , . . .

Gravatahy
Garibaldi
Guaporé
Herval . . .

Lageado .

Lagoa Vermelha .....

í.723:746$370
1.538:295$458
1.322:9771524
443:386$973
46:000$507
179:581$867
262:509$ 148

230:157$8I5
93:434$711
80:258$624
116:124^849
94:1711322

132:210$006
58:729$139
36:506$602
18:571$037
45:897*309
123:5431662
42:974$627
52:986*143
91:154*160
15:523*309
22:356*753
49:998*271
67:613*104
51:170*727
22:848*387
87:502*560
75:646*234
52:888*140
66:628*812
30:526*626
37:095*914
24:997*995
56:031lS610

92:705*534
41:978*787

1.398:085*448

558:209*484

6.130:645*168

6.688:854*652
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Estações

Transporte . .

Lavras
Monte Negro
Nonohay
Palmeira
Passo Fundo .......
Piratinj'

Rio Pardo
Rosario
S. Cruz
S. Maria
S. Amaro
S. Antonio
S. Angelo '

. .

S. Francisco de Assis . . .

S. Jeronymo
S. Gabriel
S. Leopoldo .......
S. Lourenço
S. Luiz Gonzaga . . . . .

S. Sepé
S. Thiago do Boqueirão . .

S. Vicente
Soledade
Taquara . . . . . . . . .

Taquarj'
Torres
Triumpho
Vaccaria
Yenancio Ayres
Villa Rica (Julio de Castilhos)

Viamão

Parcial

1.398:0858448

34:072.S581

93:601S821
19:536S991
31:614.$41<í

47:4648159
42:302.S702
71:640.8311

51:192.8669

100:921.8430

93:1158712
11:717.8888

38:041.8980

38:503.8141

38:6318904
28:8118905
102:5928592
144:5238043
60:9958473
34:3468474
40:6748330
37:6598191
25:8438462
51:4338524
70:S86S087
36:3458199
10:7338711
18:4018110
80:3548190
39:6998379
55:1438692
25:3188167

Total

6.688:8548652

2.974:2048682

9.663:0598.334

As tres classes de repartições, a que se refere o quadro sujjra,

arrecadaram em 1904:

Thesouro do Estado 558:2098484

Mesas de rendas 6.130:6458168

CoUectorias 2.974:2048682

9.663:0598334

Si compararmos a receita de 1904 com a de 1903, se verificará uma
differença para menos de 641:0758085 contra o exercício de 1904 e distri-

buída do modo apontado no quadro que abaixo segue.
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Repartição

Receita Differença em 1904

1903 1904 Mais Menos

Thesouro do Estado
Mezas de rendas .

CoUectorias . . .

707:291$197
6.781:8o7$54-2

2.814:985$680

558:209S484
6.130:6458168
2.974:2048682 159:219$002

149:0818713
651:2128374

10.304:134$419 9.663:059$334 159:2198002 800:2941087

Receita de 1903 . 10.304:1348419

Idem de 1904. . 9.663:0598334

Diffei-ença para menos 641:075g085

Differença para menos 800:2948087

Idem para mais 159:2198002

Differença absoluta para menos ..... 641:07õ$085

Somente nas collectorias se deu augmento, em quanto nas mesas
de rendas a differença para menos foi sensível.

No relatório anterior expliquei a razão porque se deu augmento
nas collectorias e diminuição nas mesas de rendas.

Essa razão subsiste.

Pelo quadro da receita por estações verificareis que das 56 collec-

torias que funccionaram no exercício de 1904, arrecadaram:

1 renda superior a . . 140:000$000
1 :> :> 13O:000SO0O
1 » :> » 120:000,1000

2 » » 3 100:OOOSOOO
4 » » » .. .

' 90:000,1000

2 » » » 80:0008000
3 » » >> .

.' 70:0008000
3 » » 3 60:0008000
8 » » » .50:0008000
7 .

» » 40:0008000
12 » » » 30:0008000
6 » » » 20:0008000
4 :> :> :> 15:0008000

_2_ » » :> . . 10:0008000

56

Receita do triennio de 1902 a 1904

Repartições 1902 1903 1904 Total

Thesouro do Estado
Mesas de Rendas .

Collectorias . . .

698:1488144
6.750:8348778
1.970:6878235

707:2918197
6.781:8578542
2.814:9858680

558:209|484
6.130:645,8168

2.974:2048682

1.963:6488825
19.663:3378488
7.759:8778597

9.419:6708157 10.304:1348419 9.663:0598334 29.386:8638910

A media, põis, do ultimo triennio foi de 9.795:6218303.
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Créditos extraordinários

No exercício de 1904 abriu o Governo do Estado créditos exti-aor-dmarios na importância de 52õ:592$200, assim distribuídos

:

Segurança publica

Acto n" 715 de 23 de Abril de 1904 500:0008000

Exames de preparatórios

Acto n" 711 de 23 de Março de 1904 3:õ00S000
Acto n" 759 de 17 de Novembro de 1904 6:000S000
Acto n° 764 de 27 de Dezembro de 1904 92è200 9:õ92S200

Estação e posto agronómico

Acto n° 725 de 3 de Juulio de 1904 lôiOOOSOOO

525:592S200

Corrigenda necessária. No relatório anterior foi por engano men-
cionado o Acto do Governo n" 715 de 23 de Abril de 1904, abrindo um
crédito de 500:000$000 em vez do de n° 605 A de 13 de Março de 1903
c^ue abriu credito de egual somma.

DESPE^^
A despesa effectuada no exercicao^í^e 1904, exceptuada a especial,

a que correu por conta do art. 3° da Léí-^rçani^ntaria e bem assim a que
é feita por conta dos créditos extraoi^inarios, inipoftou na quantia de
9.159:5448925. I c/-. \ ( /

Esta despesa corresponde aos\s^'is titules" çla' Lei n» 46 de 7 de
Dezembro de 1903, comprehendendo 29 ^t^eX^^tl" números.

Sendo a cifra da desjjesa effectuacTS^inferior á que foi fixada na
supracitada lei, como adiante demonstrarei, excusado torna-se o uso da
faculdade que a mesma conferia em seu art. 8° § 3°.

Passo a indicar-vos detalhadamente a despesa a que venho alhulindo.

Taiellas Natureza da despesa Parcial Total d. títulos

Dnica

TITULO 1°

"Assembléa dos representantes .... 84:23fiS99()

Única

TITULO 2»

42:1208436

1

TITULO 3»

131:7578748

131:7578748 126:3573432
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Natureza da despesa Parcial Total cl. títulos

Transporte . 131:757^748

Instrucção publica 2.181 :736$472

Brigada militar

Justiça

Saúde publica
.

'

Laboratório de analj^ses.'

Policia

Illuminação
Junta commercial
Subvenção a instituições pias ....

TITULO 4"

Secretaria da Fázenda (Tlie. do Estado)
Mesas de rendas
Collectorias

Outras despesas
Juros
Amortisação da divida
Pessoal inactivo

Meio soldo
Eventuaes
Exercícios findos

TITULO 5"

Auxilio á execução d. Convénio atluaueiro

TITULO 6"

Secretaria de obras publicas
Terras e colonisação
Telegrapho do Estado
Obras
Institutos agronómicos
Museu do Estado

1.677:97õ$369

826:282S492
7Õ:968$519
34:46lS716

o20:746$493
434$990

14:879í&996

197:8761364

272:0258786
618:767$188
427:937$556
39:330$110

541:822$089
4391910

H)2:õ93|379
6:279§996

217:807$255
116:952$678

270:9121689
472:381$969

99:013S320
44:462$400
41:423^837

U:504S236

126:357.1432,

5.662:120,1159

2.403:9551947

27:412$93&

939:698$451

9.159:544$925-

Referir-me-ei aos demais titulos de despesa quando adiante apresen-
tar-vos o balanço do exercio de 1904.

No quadro que segue apresento-vos a comparação da despesa supra-
mencionada com a que foi fixada na Lei do orçamento, donde resulta uma
diffei-ença absoluta para menos de 298:2 17$308, o que eloquentemente vem
attestar que, si grande tem sido a crise económica por que atravessa o
Estado, maior foi o critério e tino da Administração na gerência dos ne-
gócios públicos, procurando contornal-a.
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das

'

ellas

Natureza da despesa
Despesa Differenças

Fixadíi Effectuada Mais
1

Menos

TITULO 1"

Cnica Assembléa dos Represen-
tantes

TITULO 2"

89:200$000

'!

84:236S996j| — — _
i|

!

1
4:9638004

noica Presidência do Estado . . 49:2408000 42:120S436:'— — 7:1198564
TITULO 3»

1

3

4

5

6

7

8
1)

10

ReiDartição Central . . .

Instrucção Publica. . . .

Brigada Militar
' Tn cti p Q
»J Ll& Lll^^d ........
Saúde Publica
Laboratório de analyses .

Policia . .

'

Illuminação
•Junta Cominercial . . . .

Subvenção a Instituições

TITULO 4»

140:7368000
2.399:242.$000

1.697:2808000

1
816:5708000

1
100:5608000

1 26:4408000
567:6008000

1:4008000
15:1808000

200:000$000

131:7578748
2.181:7368472

1.677:9758369

826:2828492
75:9688519
34:4618716

520:7468493
4348990

14:8798996

197:8768364

9:7128492

^ 8:0218716

8:9788252
217:5058528
19:3048631

1

24:5918481

46:8538507
9658010
3008004

2:1238636

1

2
O
O

4

.5

6

7

8

9

10

Secretaria da Fazenda (The-
souro do Estado) ...

Mesas de rendas ....

.Juros

Amortisação da divida . -

Meio soldo i

Eventuaes
Exercícios findos ....

TITULO 5'

272:2428000

617:8008000
396:2008000
60:5808000

530:3938086
100:0008000,
194:2218647

6:2808000
1'40:0008000

150:0008000

272:0258786

618:7678188
Hl :9.j<^.500b

39:3308110
541:8228089

4398910
162:5938379

6:2798996
217:8078255
116:9528678

9678188
31:7378556

77:8078255

2168214

21:2498890

99:5608090
31:6288268

004

33:0478322

Dnica

í

Auxilio para a execução
do Convénio aduaneiro .

TITULO 6"

50:0008000 27:412.8936 22:5878064

1

2

o

4

(5

Secretaria das Obras '

rerras e Colonisação. . .

felegrapho do Estado . .
;

Jbras.
!

nstitutos Agronómicos . .

jMuseu do Estado . ;. . .

258:9228000'

400:4608500
100:57580001

30:0008000
34:0008000^

12:6408000:

270:9128689
472 :.38 18969
99:0138320
44:4(i28400

41:4238837
11:50482:36

11:9908689
71:921§469

14:4628400
7:4238837

1:5618080

I:l:!õ87(i4

i!

).4õ7:762S233 9.159:5448925 245573S6Õ0! 543:0908913



— 28

Despesa fixada para 1904 9.457:762$233

Idem effectuada em 1904 9.159:544$925

Differença para menos . . . 298:217$308

Esta differença confirma-se, deduzindo-se do total das differenças

para menos, de 543:690$913

o total das differenças para mais, de 245:4731605

298:2171308

Balanço e saldo do exercido de 1904

RECEITA DESPESA

Receita já demonstrada

» especial. . .

Movimento de fundos

Supprimentos . . .

Operações de credito .

Debito de exactores .

Depósitos

Depósitos judiciaes

Estampilhas ....

Saldo que passa do exer-

cício de 1904 . . .

9.663:0591334
427:000$000j

10.090:059$334'
275:405«452l

596:000$000í

1.850.000$000|
36:484$063l

351:092$444l
66:073$668

150:0001000

13.415:1141961

5.543:8631959

18.958:978$920

Despeza já demonstrada
Despeza especial . . .

Despeza do art. 3" . .

» p/c de créditos

extraordinários . . .

Movimento de fundos

Indemnisação de suppri

mentos ....
Operações de credito

Credito de exactores

Depósitos ....
Depósitos judiciaes

Estampilhas . . .

Saldo que passa para o

exercício de 1905, em
dinheiro, títulos, estam-

pilhas e outros valores,

conforme a explicação

abaixo

9.159:544$925
.427:000$000

9.586:5441925

1.518:197$069

498:8231192

11.603:565$186
275:405^452

386:0001000
535:7001000
29:2881199

262:4551861
3:000.1000

240:021^000

13.335:4351698

5.623:543$222

18.958:978^920

Explicação do saldo

EM DINHEIRO

Na Caixa do Estado 877$866
Na „ de Depósitos 108:830$534
Na „ „ „ judiciaes 6:812$168
No Banco da Republica . . . . . 8:788$4l0
Em poder de exactores e ex-exactores . . . 246:805|401
A favor „ „ „ „ . . . 41:732$661 205:072$740

330:381$718
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Transporte . . . 330:381$718

EJI títulos

Na Caixa de depósitos õ21:298.S!iõ6

^^a „ „ „ judiciaes 56:2618500 .'i77:560S456

EM DIVERSOS VALORES

Na Caixa respectiva 3:894$948

EM ESTAMPILHAS

Na respectiva Caixa 4.711 :706SlOO

5.623:543S222

E' sempre cheio de nobre jubilo que vos apresento o balanço da
receita e despesa da Fazenda do Estado, que no exercício de 1904 aponta
o avultado total de 18.9õ8:978.'S920, podendo descer ao detalhe explicativo
do respectivo' saldo, que se origina de milhares de operações, realisadas
em todo o Estado por 69 repartições, inclusive o Thesouro do Estado, a
que estão immediatamente subordinadas as demais, em numero de 68.

Formar-se a respeito uma idea exacta, seria adquirir-se a noção
approximada do serviço, cujo resultado ora vos offereço.

A todos quantos, com seu esforço, luzes e dedicação, concorreram
para que tão promptamente podesse apresentar-vos traballio desta monta,
que só os entendidos como vós bem comprehendem e avaliam, rendo com
o maior prazer incondicionaes applausos.

Divida do Estado L,^t^&- <-/
'

A divida do Estado em :il de Dezemliro de 1903 era representada

pela cifra de 3.18õ:250S000, sendo 2.833:2008000 consohdada e 352:0008000

não consolidada.

Em 31 de Dezembro de 1904 a parte consolidada mantinha-se a

mesma, isto é, representando 2.8.-!3:200S000

e a não consolidada attingia a 1.802:0"i0$000

4.635:2õ0.s000

A cifra não consolidada é representada por:

Títulos de credito sem vencer juros 52:0508000

Contas correntes ao juro de 7»,, com os Bancos da Provín-

cia e do Commercio 1.750:0008000

1.802:050g000

• Considerações

Sí estudarmos o balanço de 1904, que neste trabalho se encontra,

vei-se-á que a receita, inclusive a especial, montou a 10.090:059S:!34, emquanto

a despesa, inclusive a especial, titulo 3°, e créditos extraordinários, attmgo
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á cifra de 11.603:565$186, cuja differença para mais é de 1.513:505S8õ2

Esta difficuldade foi vencida com recursos provenientes de supprimentos

e empréstimos em c/c.

Assim

:

O exercicio de 1904, que havia desfalcado seus recursos com o supprimento

feito ao de 190:!, na importância de (vid. Balanço 1904) . . 386:000$000

recebeu por supprimento do de 1905 a cifra de (idem idem) 596:000$000

ou um auxilio liquido de 210:0001000

Saldo em dinheiro da Caixa do Estado de 1903 (vide res-

pectivo Balanço) 15:914$005

Importância liquida, recebida em c/c ao juro de 7% dos Ban-
cos da Província e Commercio, durante todo o exercicio

de 1904 l.:-S 14:3001000

1.540:2141005

6:771$410
Differença entre os saldos do Banco da Republica de 1903—

1904 (vide B.) _

Differença entre o débito e crédito de exactores (V. B.). •

Differença nos saldos em poder dos exactores em 1903

—

1904 (vide B.) _

Saldo que passou para o exercicio de 1905

1.533:442$59õ

7:195$864

1.540:6381459

26:254$741

1.514:383$718

8771866

resultando, assim, a cifra de ' 1.513:505$852

como jDretendi demonstrar.

Pelo que fica evidenciado no presente relatório, a receita de 1904
foi insufficiente para satisfazer a despesa effectuada no mesmo exercicio.

Para debellar este mal já o Governo tem providenciado, suppri-
mindo algumas despesas a cargo do cofre do Estado, reduzindo outras
aos mais restrictos termos.

Nutrindo o mesmo desejo de ver equilibrado o nosso mechanismo
financeiro, seja-me licito indicar-vos algumas medidas, attinentes ao fim a
que se propõe a alta administracção do Estado.

Como sabeis, tratando-se da substituição tributaria, as taxas de
exportação foram sensivelmente reduzidas e bem assim a do imposto de
transmissão de propriedade.

Em meu anterior relatório já fiz ver que a cobrança do imposto
territorial é muito mais dispendiosa do que a do imposto de exportação;
accresce que d'aquelle imposto uma boa parte fica em divida activa,

o que não acontece com este, nem com o de transmissão de propriedade.

Quero dizer que a reducção effectuada, attendendo a estas consi-
derações, não foi equivalente ao producto, advindo em consequência do
novo imposto.

Assim, proponho que o imi^osto de transmissão, em vez de conti-
nuar com a reducção de IVaVo seja mantido com a de l^/oi simplesmente,
ou fixado em 67o-
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Proponho igualmente que, a terem continuidade os trabalhos de
dragagem dos canaes interiores do Estado, sejam restabelecidos os res-
pectivos impostos, para esse fim creados e conhecidos sob a denominação
de «S. Gonçalo» e - Baixios

, mais tarde convertidos em '
.,

» „ sobre a ex-
portação effectuada pela barra do Estado.

Estas dtias medidas, aliás de occasião, por si só, trarão' valioso
concurso para o equilíbrio das finanças do Estado, como tão patriotica-
mente procura conseguir o governo do Estado.

Thezouro do Estado

Chega o momento de falar-vos do Thesouro do Estado, reparti-
ção onde sirvo ha 41 ^ annos, ou onde a benévola tolerância do gover-
no me tem mantido durante esse largo período.

Fôra preciso uma organisação de férrea indifferença, um caracter
de lodo e um coração vasio de nobres sentimentos, para que hoje não
consagrasse tóda a minha boa vontade, toda a minha dedicação e esforço
para vel-o preenchendo o alto fim a que é destinado.

Xem sempre fui comprehendido
; mas, isto só prova que os medío-

cres carecem de recursos para se fazerem entender.

Algumas medidas, entretanto, vi realisadas; entre outras, a creação
da directoria de tomada de contas, de cjue sempre me desvanecerei. Outi-as,

poi'ém, jazem apontadas em meus anteriores relatórios e outros trabalhos.

Não venho repetil-as. E' bem provável, i^orém, que os dignes di-

rectores, que firmam os relatórios annexos, façam directamente sentir as
falhas de suas directorias.

Attendei-os. São altos funccionarios, que me apraz reconhecer de
comi^leta integridade e de jjrovada competência. Suas palavras visam o

grande interesse publico.

Passo a dar-vos uma ligeira noticia do enorme serviço que pesa
sobre esta Eepartição e que foi feito no anno de 1904.

Bem sabeis que é imi^ossivel tudo mencionar, tudo relacionar ; en-

tretanto, a demonstração que segue vos dará uma pallida idéa do que foi

feito no anno de 1904.

Nota dos principaes serviços feitos pelo Thesouro do Estado no
anno de 1904.

Officios,. informações e pareceres

Portarias
Telegrammas .

Circulares (exemplares)
Quitações
Minutas
Officios, telegrammas^ requerimentos, contas e propostas proto

colladas

Termos diversos

Termos de abertura e encerramento de livros

Pareceres sobre inventaribs e papeis judiciaes

• 2.234

3.110

44U
480
6:{

5.368

11.347

79

2 498
274
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Livros rubricados '^•^^í.

Artigos do Diário, organisados 457

Ideiií idem, lançados 457

Exames de balancetes 953

Contas de exactores, examinadas 70

Conhecimentos entregues ás partes 936

Cargas de receita e despeza nas diversas Caixas 2.612

Decretos e Actos do Governo 28

Actos e portarias do Secretario e Director Geral 143

Editaes 4

Registros 2.180

Exposições do Secretario da Fazenda 74

Contractos 2

Cópias de contractos 2
Inscripções de testamentos 29

Requerimentos para executivos fiscaes 49G

Certidões -35

Exames de folhas de officiaes 60

Idem de relações de mostra e prets 271

Exames de mappas de effectividade de repartição 564

Idem de folhas do pessoal da repressão do contrabando ... 72

Inventários inscriptos : • 14»

Averbamento de pagamento de coupons 351
Demonstrações de despesa 283

Conhecimentos rubricados 315.000

Tombamento de próprios 1

Quadro » > 1

Assentamentos abertos em folhas de pagamento 2.830

Despachos do Presidente, Secretario e Director Geral 5.S06

Actas &
Cartas officiaes • 7

Escripturação de julgamentos 64
Balanço difinitivo 1

Contagens de tempo de serviço 29'

Contas procuradas 1.257

Cargas de juros pagos 278
Bilhetes » » :> 27S
Contas correntes abertas , 17
Assentamentos em folhas de pagamento de juros ...... 11

Idem de operações de crédito 34

Pelo que fica consignado na presente relação, bem i^odeis ajuizar
da somma de trabalho que pesa sobre o Thesouro do Estado, sendo aliás

certo que é impossível fazer menção dos milhões de cálculos cjue são feitos-

annualmente.

Os i'elatorios das 5 actuacs directorias do Thesom'o, melhor do que
cu, devem orientar-vos com grande detalhe de todos os serviços, a cargo
das mesmas, e sobre tudo do que carecem psra seu regular funccionamento,
não sondo de somenos importância a questão de espaço.

A propósito, em relatório anterior já eu havia aventado a idea da
construcção de um edifício para o .fórum» estadual.
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Imposto territorial

Pelo quadro que segue, que é a synthese dos lançamentos do imiiosto
territorial, formareis perfeita idea do desenvolvimento deste imposto que
entretanto, longe está da sua completa correcção, pois, diariamente dezenas
de petições vos são dirigidas, ora solicitando dispensa de multas ora a iii-
seripção não feita em tempo ou correcções nos lançamentos.

Localidades

Capital . .

Rio Grande
Pelotas . .

Uruguayana
S. José do Norte
Quarahy . .

Bagé ....
Livramento .

Itaquy . . .

Jaguarão . .

S. Victoria .

S. Borja . .

Alegrete . .

Alfredo Chaves
Arroio Grande
Antonio Prado
Bento Gonçalves
Cachoeira '.

.

Cacimbinhas

.

Caçapava . .

Cahy . . .

Camaquam (Dôr
(S.

Cangussú . .

Caxias . . .

Cima da Serra

Conceição do Arroio

Cruz Alta

D. Pedrito .

Encruzilhada
Estrella . .

Garibaldi . .

Gravatahy
Guaporé . .

Herval . . .

Lageado . .

Lagoa Vermelh
Lavras . . .

Montenegro .

^onohay . .

es)

João)

Contribuintes Valor venal Hectares

2.443

1.740

2.841

1.395

1.217:

1.055Í

2.039'

2.148:

471i

753!

1.136:

1.903

1.391!

2.070:

928i

1.176:

2.616Í

3.9521

1.203

1.878

3.291

60Õ
766

2.31S

3.475

1.942:

1.600;

2.478

1.351

1.736

6.172

2.034

1.412

1.815

863

4.447

1.619

790

3.356

051

76.470

6.060:2628262

6.452:104Si 00
11.395:8118000
17.295:0033207

3.563:2558721
7.134:0018794

21.520:3823500

11.998:9228024
5.689:0408861
5.202:0578779
5.960:6268140
6.319:1028568

11.639:9908154
3.538:1628000

5.584:9358638
1.188:4228000
3.912:8178775'

13.247:5978938
5.473:9258200
5.314:1328695'

1.145:6108000

1.739:0728040

3.043:3128148:

6.456:1928966;

6.743:3893100
5.593:2033500:

2.142:8883000
6.942:400$000í

11.021:6503050
6.139:2273900

9.201:3938000

3.458:229Sõ00j

3.570:8248698

2.602:96.334531

6.887:8403000'

13.306:7773138:

3.806:7533500:

4.771:7968955;

10.110:1508000:

142:1003000;

140.852

322.660

265.828,

658.743!

3II.ÕI5Í

316.707

691.449

699.221

465.853

197.940

395.066

607.396
726.415'

79.609:

301.501

34.137

63.269:

662.508

249.766

409.385

125.730,

167.S48Í

272.432j

370.392

104.817

561.198

238.242

684.471|

506.085Í

439.404:

74.Õ26Í

46.022'-

72.214|

145.148!

285.503

396.059

416.575

269.358

120.929

34.206:

A arrecadar

21:7323812
25:7338710
36:3293756
62:7903916
18:1693800
27:2298168

74:3608000
50:9008833
28:1928114

18:9028004
26:6348054

34:570.f-281

47:4768994
11:2338625
22:3678571

3:9868832
11:8458769
51:1478512
21:0628968

I
25.3308489
33:0048149
9:3838120

15:7818240
27:2528049
20:0028982
30:7118523
12:4688896
37:8908200
42:6258901
29:0728180
22:5568764
9:2198041
10:4338758
10:8618848
25:7848690
45:1488712
21:8098663
19:9353028
28:9 3^305
1:3813430

267.316:3273254 12.930.979; 1.074:223S687
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Loc&Iidãdes I/Oniriuuiiiicd Vílinr vpníilaiui vciiai A &rr6Cãd&r

Transporte . 76.470 267.316:327$254 12.930.979 1.074:223$687

1.043 2.570:052$500 361.819 17:2798701

Passo Fundo . . . 2.244 6.308:004$289 841.249 41:0078180

Piratiny . L716 6.534:895$000 337.757 25:300$901

Eio Pardo .... 8.096 8.444:890$376 413.151 32:270$160
603 . 4.519:895$000 4IÍ6.921 25:370Í396

S. Cruz 3.758 11.922:G40$000 18:5.935 34:996$393

S. Izabel $ $
S. Maria 3.065 8.601:740$000 592.965 .S9:293$30O

S. Amaro 648 1.243:439$694 81.806 5:625$231

S. Ant" da Patrulha 2.405 4.820:612$500 162.451 16:469$086
1.563 3.717:759$800 554.061 24:431 $770

19:213,'!;602S. F" de Assis . . . 1.257 3.408:861$875 359.796

S. Gabriel .... 1.407 10.132:724$400 690.580 4õ:943$176

S. Jeronymo.... 1.385 2.977:9601000 250,736 . 14:650$780

S. Leopoldo .... 4.269 15.978:4508000 124.786 41 :336$320

S. Lourenço .... 1.961 6.819:186^250 221.733 23:699$970

S. Luiz Gonzaga . . 1.032 27.016:898$000 493.531 17:494^760

S. Sepé . . . . 886 4.õ63:486S830 300.233 20:356$887

S. Thiago 1.241 3.449:301$80y 382.506 20:1041918
S. Vicente .... 1.081 3.124;501.|051 242.672 14:973$317

1.920 5.761:511$560 614.961 .•!2:810Í648

2.515 6.075:4308000 106.226 18:514$945
1.715 3.936:1008000 76.072 ll:883$0ò0
1.128 1.

,

56:616.8193 62.900 5:992,1686

831 1.975:1008 00 68.003 6:S76$940
Vaccaria 1.725 8.601:324 8285 824.074 46:225$õ30
Venâncio Ayres . . •1.923 6.095:9568690 76.016 17:426$027
Villa Rica .. .. 2.264 7.135:7998746 493.965 19:211.$248

Viamão 1.893 3.206:4858230 78.919 10:030$374

127.044 448.015:9501323 22.394.803 1.722:949$993

Echos das repartições arrecadadoras

Mesa de rendas

Capital

Exerce o cargo de Administrador Frederico Augusto Gomes. A
queda nas vendas d'esta repartição foi em absolutbd e 366:614S091, caben-
do á exportação 293:309§620.

A banha e o feijão, que pagavam 6 "'o, passaram a ^^agar somente
2° o; dahi a enorme reducção, pois que o valor official desses artigos, ten-
do attingido a 6-254:840.'ã470, deveria produzir, pela antiga taxa de 6 %,
375:2908420 em vez de lí',5:096$809.

A farinha, cuja taxa era então de 4
"/o, passou a '/'"/o! o imposto,,

que seria de 163:069|094, baixou a 20:383!ii!636.
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Só estes géneros concorreram com a differcnoa para meiios de
392:879$077.

Outros artigos importantes como o Xarque, a carne de porco, fumo,
graxa, sebo, couros, cujas tàxas foram reduzidas, concorreram enormemente
para a reducção da renda.

Xo imposto de aguardente houve um augmento de 3õ:860.S500.

Taxa de heranças e legados. Neste imposto a queda foi enorme,
attingindo á cifra de 9õ:667Sr24.

Dívida activa. A differença para menos foi de 728í;3iil.

Transmissão de propriedade. Também produziu menos 13:19lS249,
tendo concorrido para semelliante resultado a reducção da taxa de T

para 5,5 «
o- ,

Armazenagem e guindaste. Deu-se o augmento de 5:9õlS408.
Cerveja e gazoza. A differença para menos foi de 6:271.i002.
Industrias e profissões. Houve o augmento de 1:4288770. *í>^

Sello. Yerificou-se a reducção de 2:1008197.
Taxa judiciaria. A differença i^ara menos foi de 1:3938210;
Restituições (Imposto sobre). Produziu mais õ96S0^7. \. ,^

'

Multas. A renda foi maior 4:442.S374.
-

Eventual. A differença para menos foi de 1:9488860.
^"^^••í^il^í' 'l

Paute. A receita produziu menos 3138600.
Consumo. Este imposto foi supprimido depois de liaver produzido

598S810.
Imposto territorial. A differença i:)ara mais foi de 6:õ91826s.

O Administrador sollicita uma verba para quebras do fiel do The-
zoureiro, fazendo a respeito judiciosas considerações que, perfeitamente,

justificam seu pedido.

3íesa dc rendas do Rio Grande

E' Administrador desta repartição Carlos Alberto Miller. Na arre-

cadação total (festa repartição operou-se uma differença absoluta para
menos de 177:1878889.

Imposto de exportação. A receita d'esta proveniência foi menor
91:89.^8227.

Aguardente e álcool. A differença para mais foi de 18:3248800.

Heranças e legados. Rendeu este imposto menos 4:3088781.

Gado exportado. Idem, idem, 1078000.

Divida activa. Idem, idem, 9648174.

Transmissão de propriedade. Idem, idem, 8:1348387.

.Armazenagem. A differença a mais foi de 2:7678206.

Cerveja e gazoza. Produziu menos .5068450.

- Industria.^ c profissões. Idem, idem, 1618240.

Sello. Idem, idem, 9308028.

Taxa judiciaria. Idem, idem, !i078(i00.

Restituições .(imposto sobre). Produziu mais 6(78774.

Multas. Rendeu menos 2:6308935.

Imposto do Caes. Pioduziu mais 4:90589.')9.

Territorial. Idem, idem, 7:1628094.

Xo quatriennio de 1901 a 1904 a renda foi:
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Em 1901 1.366:098t505

,> 1902 1.879:263$897
» 1903 1.723:962$184
» 1904 1.546:7741295

A reducção das taxas do imposto de exportação, determinada pelo

Dec. n.° 658 de 15 de Outubro de 1903, fez descer o imposto de exporta-
ção, resultando não pequena differença para menos.

Considera o Administrador que é insufficiente o pessoal de que
dispõe para a boa e completa fiscalisação das. rendas publicas, as quaes
julga prejudicadas.

Pede por isso, não só augmento do pessoal como preenchimento
prompto das vagas existentes, a bem de não serem os funccionarios des-

trahidos com serviços inherentes a outras Secretarias.

Mes<a de rendas de Pelotas

Desempenha o cargo de Administrador Delfino Alvaro da Costa.

A arrecadação attingiu á cifra de 1.323:581$524.

A differença absoluta para mais no exercício de 1904 foi de 3:963$792.

As differenças parciaes para mais operarâm-se nas seguintes fontes
de renda

:

Heranças e legados 67:265$591
Divida activa • 308$781
Imposto de 200 réis 3:203S800
Idem sobre cerveja e gazoza 11:649$060
Industrias e profissões 2:493^400
Sello 3255669
Taxa judiciaria • . I:076lf450

Restituições (imposto sobre) nS471
Militas 13:985c-971
Evenluaes 53 000
Imposto sobre poules 124$500
Idem territorial 10:063S424
Idem de consumo interno ll:858.-850

1 22:419$967

As differenças para menos se deram nos seguintes impostos:

Exportação 34:717$600
Aguardente 23:371$700
Gado exportado 323$010
Divida colonial 1:556S200
Transmissão de propriedade 42:920é674
Ai-mazenagem I:869él80
Imposto sobre vencimentos 11:286$211
A mesa, erradamente, distinguio do imposto do sello esta parte.
Como consequência, o que mais diz ter produzido o impos-
to do sello na importância de 325$669, não corresponde á rea- >

lidade O imposto do sello, pois, produziu menos 10:960!í-542.

Venda de immoveis 2:411S600

1I8:456!}.175
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A clespeza effectuada por esta mesa de rendas inclusive Movimen-
to de fundos e Annullar attingiu á cifra Av. 484:7698127.

Os saldos recolhidos ao Thesouro importaram em 949:0235349.

Mesas de rend.is de Urugu.iyaiia.

Desenpenha as funcções de AdnV. Felisberto Machado Leão.
A renda desta mesa em 1904 foi de 443:996§973, ou maior 99-323$494

do que a de 1903,

As differençasa mais foram operadas nas seguintes fontes de ronda:
Exportação, Aguardente. Heranças e leqados, Arinazcnaqem, Im-

posto de 200 réis, Scllo, Taxa judiciaria, Multas, Eventual, Imposto terri-
torial. Idem de consnmo.

As differenças a menos foram observadas nos demais impostos.
Esta mesa também distinguiu, erradamente, do imposto do sello o

que recahia sobre vencimentos.

Lembra a conveniência de ser augmentada a taxação do imposto
de industrias e iDrofissões.

Allegando o augmeiito de serviço, consequente tio imposto territorial,
pede a creação de um logar de escripturario.

Pede também augmento de vencimentos para os respectivos em-
pregados.

j\Iesa de rendas de S. José do Norte.

Esta mesa de rendas está sob a direcção de Raul de Miranda Pereira.

Os impostos produziram apenas 46:025$803.
Os dados ajíresentados são por demais defficientes.

3Iesa de rendas de Quaraliy.

Exerce as funcções do Adm"'. João Baptista Tubino.

A renda d'esta repartição em 1904, inclusive depósitos, na importância
de l:143Sl90, attingiu apenas á cifra de 180:72õS0õ7.

Esta renda foi inferior á do exercício de 1903, na iniiiortancia de
344:0388933.

Semelhante e tão enorme queda é explicada pelo movimento revolu-

cionário do Estado Oriental que, além de outros males, fez paralysar a ma-
tança de gados na respectiva xarqueada.

Algumas considerações sobre o imposto territorial fecham o seu

velatoi'io.

Mesa de rendas de Livramento.
'

E' Adm''. d'esta mesa de rendas Mezofaiite Gomes.

A receita foi de 230:lõ7S81õ, sendo, por isso, mais (pie a de 1903

— 14:028&(591

As differenças para mais se manifestaram nos seguintes impostos:
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Exportação 25:1605271

Gado exportado 1:8145700

Divida activa 380$259

Industrias e profissões 2:097S000

Venda de immoveis 7:200S000

l7)iposto territorial 17:5358830

54:188'?060

As differenças para menos se observaram nas seguintes fontes de
renda:

Aguardente 95$300
Heranças e legados 10:995$177

Transmissão de propriedade 23:698$252

Sello 1:075>?538

Taxa judiciaria 1:468$438

Consumo interno 560S900
Multas 235S534
Eventual : 2:030$230

40:1591369

A despesa, a cargo d 'esta mesa. importou em 412:281 $948.

O valor official da exportação foi de 1.213:577S750
Pede o Adm. equiparação cUesta mesa, á de Uruguayana, com dois

escripturarios e mais dois conferentes.

Precede a este pedido desenvolvida justificação, contra a qual nada
tenlio a oppor. Demais, a creação de uma xarqueada modelo pede, como
consequência, o augmento do pessoal, que o imposto territorial e outros
tornaram, ha muito, necessário.

Sobre o imposto de introducção de gado, que pela sua importância
tem o caracter de prohibitivo, faz este Administrador justas ponderações.

Mesa de rendas de Itaquy.

Exerce o cargo de Administrador Balthazar de Almeida Moreira.
A renda d'esta mesa de rendas foi de 8;):456$811.

No exercicio de 1904 as differenças para menos do que em 1903
foram as seguintes:

Exportação 3:286S330
Taxa de Heranças 2:177$824
Animaes exportados 423S500
Industrias e profissões 377$100
Armazenagem 213$400
Sello 829S700
Taxa judiciaria . 2268419

* 7:534$273

As differenças para mais deram-se nas seguintes foul, 's:

Aguardente 473$150
Divida activa 242$396
Venda de immoveis 5:80()S000

6:515S!546
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Transporte . . . 6:õl5.sõ4fi

Multas 1;300S800
Imposto territorial 13:0818049

20:897S395

Declara o Administrador que os contribuintes do imposto tenitorial
continuam reclamando que as taxas d'este imposto gravem somente o valor
das terras com exclusão do das bemfeitorias.

Este Administrador reclama também pelo augmento dos vencimen-
tos, tanto mais que os novos impostos trouxeram muito mais serviço.

Mesa de rendas de Jaguai-ão.

Tem esta mesa de rendas por Administrador Hilário Teixeira de

Mello.
Sua receita de 1904 foi de 80:414S289.

Por deficiência de dados no respectivo relatório, deixo de apontar

as diffcrenças para mais e menos.

Esta renda foi produzida pelas seguintes fontes:

Exportação 1:261$776

Heranças e legados 5:3068450

Gado exportado 8:7788000

Divida activa 1:4838020

Alugueis de próprios - 4898866

Imposto de transmissão 10:7318222

Imposto de 200 rs. ._
5:4188400

Industrias e profissões - 14:4408300

Sello 4:4048434

Taxa judiciaria 1:322^863

Restituições (imposto de) 15!5585

Venda de immoveis 6:0008000

Multas ^'^>^X
Eventual 375o cbo

Imposto territorial : .• 18:7928589

80:4148289

O numero de contribuintes do imposto territorial é de 802, dos quaes

92 isentos de pagamento, na forma da lei.

A area total é de 198.9741' (despresadas as fracções) incluídas nas

mesmas condições, 485'', pertencentes aos proprietários isentos.

O valor venal é de 5.243:4978659, incluído o valor das propriedades

isentas, na importância de 13:6548000.

íMesa de rendas de S. Victoria.

E' Adm. d'esta mesa de rendas Antonio Irineo Alves Nunes.

A renda foi de 94:1718322, excluída a de 198200 de annullar.

Produzi^^sta renda os seguintes impostos:
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Exportação lii:001$204

Heranças e legados 8:407.1333

Gado exportado 256$500
Divida activa 1:042$233

Transmissão 23:944$309

Imposto de 200 rs 8061800
Industrias e profissões 9:689$500

Sello

.

. 6:346$297

Taxa judiciaria 1:240|112

Imposto territorial ' 24:94411154

Multas 1:468$880
Eventual 241000

94:171$322

Mesa de rendas de S. Borja.

Desempenha as funcções de Administrador Feliciano Debarbieri.

A receita d'esta mesa de rendas em 1904 foi de 116:124$849 e a
despesa de 56:931$308.

Os saldos attingiram a 59:1938541.

Na exportação deu-se uma differença para menos de 3:995$742

E' omisso o respectivo relatório; deixo, por isso, de apontar outras
differenças na arrecadação dos impostos.

Pede a creação de mais um escripturario.

3Iesa de rendas de Bagé

Desempenha as funcções de -Administrador Pedro Romero Filho.

A receita do exercido de i904 foi de 262:õ46!!!148, maior 20:077^322 do que
a de 1903.

As fontes de renda, que constituíram aquelle total, foram

:

Exportação 3:272$862
Aguardente . 7:217*700
Heranças e legados 22:595$973
Gado exportado 2:316$000
Divida activa . . 5:843$483
Alugueis de próprios 80$000
Transmissão de propriedade 61:272^728
Imposto de 200 reis 27:167$600
Idem sobre cei'veja e gazoza 439$500
Industrias e profissões 42:9821250
Sello ll:133$80O-
Taxa judiciaria 3:188Í870
Imposto sobre restituições 5$500
Venda de iinmoveis " GOOSOOO
Multas 4:716$464
Imposto sobre poules 113$300
Idem territorial 69:618$118

262:564$148
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As differenças para mais, na importância total de 35:660S642, de-
ram-se lirincii^almente nos impostos:

Territorial 22:243Sõ21
Heranças e legados 1:417S868
Gado expox-tado 2:3168000
Divida activa 4:46oè050
Industrias e profissões 2:3188000
e outros mais insignificantes.

As principaes differenças para menos se observaram nos seguintes
impostos

:

Aguardente 2:4648200
Cerveja e gazoza 1:0608488
Sello 2:18lé079
Multas 6:4538956

A despesa d'esta mesa de Rendas foi de 71:2408256.

Tratando este exactor do imposto territorial, faz mensão das dif-

ficuldades que lhe foram oppostas e que teve de vencer em bem dos in-

teresses da Fazenda.

Não será por certo esta Directoria Geral que deixará de fazer in-

teira e completa justiça aos exactores, que, em lucta contra bastardos in-

teresses, pugnam e defendem com zelo os que lhe foram confiados, pela

alta Administração do Estado.

Collectoria fie Alegrete

Exerce as funcções de collector José Pedro Nóbrega. A i-eceita de
1904 foi de 132:2108006, assim discriminada:

Aguardente 4:2868000

Herança e legados 33:5608137

Divida activa 1:9718301

Transmissão / 25:9478215

Cerveja e gazoza 312S000

Industrias e profissões 14:416S1500

Sello. 3:7768200

Taxa judiciaria 1:6088969

Multas o^o^?Va
Imposto territorial oo-?on
Eventual __123&^

132:2108006

Collectoria de Alfredo Chaves

Serve de collector João Miguel da Rosa.

A receita montou á cifra de 58:8253026, sendo:

Aeuardente 3:5768000

âfranças 3398914

3:915.3914
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Transporte . . . 3:915$914

Divida activa . 1:391 $532
Idem colonial 11:748$65S

Trasmissão 7:210$126

Cerveja e gazoza 736$725
Industrias e profissões 17:245.1000

Sello 2:798$534

Taxa judiciaria 207$125
Telegrapho . 2:691 $810
Multas 609$314
Eventual 144.$200

Imposto territorial 10:085.$090

58:825$026

O numero de contribuintes do imposto territorial foi de 2.063, pos-
suidores de 69,274 h., representando o valor de 3.536: lOO-SGOO e 11:218$470
do imposto a arrecadai".

Collectoria do Arroio Grande

Serve de coUector Eduardo Dumont.
A receita de 1904 d'esta collectoria foi de 36:R78$728.

As seguintes fontes de renda accusaram differença para menos
sobre a de 190o

:

Taxa de heranças 520$00O
Divida activa 108$521
Transmissão de propriedade 3:923$065
Industrias e profissões 216$000
Sello •

. 430$475
Multas 2031627

5j401$688

Apresentam differença para mais:

Taxa judiciaria 79S834
Imposto territorial 8:915$957

8:995$791

Collootoria <lo Antonio Prado

Exerce as funcções de collector Christiano Zieglei\

A receita de 1904 foi de 18:571$037, isto é, menos 3:019$043 do que
a de 1903.

Produziram differenças para mais os seguintes impostos:

Aguardente - 30$000'
Cerveja ' 281$250
Industrias e profissões 1:064$300
Telegrapho 153$970
Imposto territorial 1:479$800

3:009$320'
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As differenças a menos se deram nos seguintes impostos:
Heranças e legados 1403684
Divida activa

''24S700
Idem de colonos (terras) 1:943í.224
Idem, idem (auxilios) 1:1218794
Transmissão de propriedade S63$'>49
,^ello

1;B04S41;í
laxa ludiciana 35S300
iVIultas 79S99ít
Eventuaes Úhooo

tí:028S3G3

A despeza effectuada por esta collectoria foi de 29:2õlS803, isto é,
superior á sua receita, havendo por vezes sacado contra o Tliesouro do
Estado.

(«llcctoria de (.'aciiiibinlias

E' coliector Izidro Bueno e Silva.

A receita d'esta collectoria foi de 42:974S627.
As differenças a mais operaram-se nos seguintes impostos:

Heranças e legados 2:226.sõ92

Industrias e profissões . 236.S500
Taxa judiciaria 2Í 9.^5125

Multas '.
. . . 1:367.S668

Imi^osto territorial . , 7:618.S472

11:(368.$357

As differenças jDara menos foram :

Divida activa 109.'?260

Transmissão 2:01n!í!163

Sello iMi^LSS

2:189*556

A despesa effectuada por esta collectoria foi de 18:5878649.

Este exactor lembra a conveniência dé ser elevada a 50 " o a multa
para o imi^osto cjue cáe em divida activa e abono de uma porcentagem
de 20 a 30 " o para o respectivo cobrador.

O numero de contribuintes do imposto territorial é de 1134, o nu-

mero de hectares 248.670 e o valor venal 5.339:328.S220.

Collectoria de ('iU'ai)ava

Serve de coliector Alexandre José de Seixas.

A receita d'esta collectoria em 1904 foi de 53:316Sl43, maior 3:830.'ê291

do que a de 1903.
,

Produziram mais:

Aguardente 3368000

Dtvida activa ^"'^''^S'?'^
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Transporte . . . 826iii!571

Industrias e profissões . . . , 532$õ00
Taxa judiciaria 482$563
Multas 6891098
Imposto territorial 9:944$667

12:475$39t)

Produziram menos:

Heranças e legados 1:210$461
Transmissão de propriedade . . 5:985$290
Sello 1921461

7:388$212

O lançamento do imposto territorial attingiu a 25:533$104, sendo
arrecadado 23:911$001, ficando em divida activa 1:141$630.

A differença que se nota ^srovem de declarações em duplicata e

outros enganos.

Collectoria de S. João de Camaquam

Exerce o cargo de collector João Antonio Castro.

A arrecadação de 1904 foi de 22:504$032, maior 2:122$285 do que
a de 1903.

Este exactor, para explicar certas irregularidades e anomalias, refere

que, durante o seu exercício de dois annos, serviram na collectoria 5 escrivães.

O imposto territorial produziu em 1904 a quantia de 14:067$797 ou
seja mais 5:858$232 do que em 1903.

E' não pouco omisso o relatório desta collectoria; dahi, a exiguidade
de dados nestes apontamentos, a que dei o nome de echos das estações.

A despesa d'esta collectoria subiu a 24:030$510.

Collectoria de Cangussú

Exerce as funcções de collector Silvino C. de Freitas.

A receita desta collectoria em 1904 foi de 49:998$271, proveniente
dos seguintes impostos

:

Taxa de heranças 1:998$370
Divida activa 439$587
Transmissão de propriedade 10:776é779
Industrias e profissões 6:1838900
Sello 3:7251300
Taxa judiciaria 7431967
Multas \ . 659$039
Imposto territorial 25:471 $329

49:998$27l

As differenças para menos na arrecadação de 1904, comparada
com a de 1903, deram-se

:

Taxa de heranças 379$877
Divida activa 46$213
Transmissão de propriedade 3:788$427

4:2141517
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As seguintes differenças para mais deram-se

:

Industrias e profissões 1608100
Sello 1:0288000
Taxa judiciaria

.

3498353
^lultas 166S644
Imposto territorial 9:7388096

~Tl:442S193

A divida activa existente é de 9:713Í319, sendo que só a do imposto
territorial de 1904 sobe a 1:8-21S584.

O numero de contribuintes do imposto é de 2.238, a area tributável
de 372.283 hectares, desprezadas as fracções; o valor venal de 6.499:3528523.

Este exactor julga exiguo o praso para a promptificação dos
respectivos lançamentos.

A despesa effectuada por esta collectoria foi de 19:413$689, havendo
remettido para a mesa de Pelotas 30:5148244 e para o Thesouro 2248523.

Collectoria de Caxias.

Exerce o cargo de collector Antonio de Azambuja Krocff.

A receita de 1904 foi de 67:6138104, isto é, menos 5:3278699 do que
em 1903.

Os saldos remettidos ao Thesouro do Estatlo importaram em
23:2608tí86.

Attribue esta differença para menos á acção dos mal intencionados,

que aconselhara aos contribuintes o não iDagamento de impostos.

Os seguintes imiDostos aj)resentam differenças para menos:

Aguardente 2078800
Taxa de heranças 6458898
Divida de colonos 224S650
Transmissão de propriedade 4:1418037

Industrias e profissões 1548550
Sello 1:0298042

Taxa judiciaria 1578190

Telegrapho (não aponta a differença) 8

6:5608167

As differenças a mais se deram nas seguintes fontes de renda:

Divida activa 2788040

Territorial 4:6718951

Jlultas 760.S787

5:7108778

Este trabalho é imperfeito á simples inspecção dos totaos das dif-

ferenças para mais e para menos; deixo-o consignado como prova de meu
desgosto.

Coliertoria de Cima da Sema.

Serve de collector Luiz Hornos.
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A receita de 1904 foi de 51:270$421, isto é, mais 15:763$003 do qne
em 1903.

As differenças para menos deram-se:

Transmissão de propriedade 484$317

Sello - 1:481$984

1:966$301

Xos seguintes impostos deram-se differenças para mais nas impor-

tâncias abaixo apontadas

:

Industrias e profissões 885$500
Aguardente : . . . 384$000
Divida activa 835|!548

Multas 1:069$643

Taxa de heranças 1:785.$122

Taxa judiciaria 96$191
Imposto territorial 12:079$080

Telegrapho . 594|220

17:7291304

. A despesa d'esta collectoria foi de 26:748|233.

Collectoria da Conceição do Arroio.

Exerce as funcções de collector José Corrêa de Azevedo.

A receita de 1904 foi de 22:8481387 e a despesa de 11:013$467.

Os impostos abaixo ajjontados produziram as seguintes differenças

para mais:

iSír^uardente 48§000
líièkstrias e profissões 54$000
Sello 482$500
Taxa judiciaria 73$600
Multas 4041151
Imposto territorial 4:793$540

5:855$791

As differenças para menos se deram:

Taxa de heranças 469$551
Transmissão de propriedade 743$635

1:213$186

O collector não aponta a differença na cobrança da divida activa.

Esta foi insignificante, não passou de 55é835.

Collectoria da €niz Alta.

E' collector João Baptista da Silva Lima.

A receita de 1904 foi de 87:585$359, isto é, mais 20:315|160 do que
€m 1903.
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As differenças para mais deram-se:

Aguardente
gggsjOO

Dn-ida activa 1:3818110
Heranças e legados 1:2068857
Industrias e profissões ...... 191S300
Sello 1:2198570
Transmissão de propriedade 6-0068903
Multas

• . . : : : '6758845
Imposto tomtorial 14:585.8873

25:6658958
As differenças para menos foram:

""^"^ '~

Imposto de 200 réis 800S000
Idem de cerveja 1658200
Taxa judiciaria 4728023

9378223

Collectoria de I). Pcdrito.

Exerce as funcções de collector João Maria Pereira Machado.
A receita de 1904 foi de 75:7758459.
Na taxa de heranças e legados deu-se uma differença para menos

de 15:6528994 e no imposto de transmissão de propriedade outra del3:1888568.
O imposto territorial apresenta augmento, mas não diz o collector de

quanto; sua receita foi de 43:7498635
Não entro em mais detalhada comparação pela deficiência do rela-

tório, que aliás não veio acompanhado do quadro a que allude o collector.

A despesa foi de 32:8018396. Os saldos recolhidos á mesa do Livra-
mento importaram em 35:4008000 e os que o foram ao Thesouro, em 7:5748063.

Collectoria de (xaribaldi.

Serve de collector Candido Machado de Leão.

Este exactor deixou de remetter relatório circumstanciado sobre os
differentes impostos, por não haver, diz, nada digno de menção. Trata, por
isso, somente do imposto territorial.

Não posso deixar passar sem reparo semelhante asserção.

Pareça ou não digno de menção ao Sr. Collector, corre-lhe o dever
de dar á alta administração do Estado contas da gestão a seu cargo, como
aliás, expressamente, está determinado em lei.

Mas . . . dizendo tratar somente do imposto territorial, nada diz a

respeito.

Colloetoria de Gravataliy.

Serve de collector João de Azevedo Barboza Filho

Houve augmento em 1904 nos seguintes impostos:

Aguardente
Divida activa

:-!12S000

1:7748013

2:086$013
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Transporte . . . 2:086$013

Industrias e profissões 364$700
Sello 2651366
Imposto territorial 3:192$766

5:908m5
Observam differenças para menos

:

Heranças e legados 3:170$823

Transmissão de propriedade 63y$586
Taxa judiciaria 40$787

3:845$195

Eni relação a multas, não indicou este exactor qual a differença

observada.

Collectoria do Herval

Exerce as funcções de coUector José Cesário da Silva.

A receita de 1904 diz o collector ter sido de 30:623$640, maior. ..

.

10:339$642 do que a de 1903, que não foi alem de 20:283$978. (O collector

fez exclusão do imposto territorial!!).

D'este augmento foram principaes factores os impostos de taxa de
heranças e legados e gado exportado.

A arrecadação do imposto territorial foi de 2õ:407$970.

A renda, pois, d'esta collectoria é superior a 56:000$000 e o augmento
deve ter sido muito maior do que o de 10:339$462, indicado pelo collector,

devido áquella exclusão, que nada justifica, nada aconselha, e que, conse-
quentemente, nenhuma desculpa merece.

Colloctoria <la Lagòa Acrmellia

E' collector João Soares de Barros.

A receita de 1904 foi de 41:978$787, maior 9:376S410 do que a de
1903, que apenas attingiu a 32:602$377.

As differenças para mais operaram-se:
Imposto territorial 9:220$795
e bem assim no imposto de aguardente, gado exportado, multas e sello. O
collector, porém, não explica o quantum das differenças para mais.

As differenças para menos, que se deram nos impostos de heranças,
divida activa, transmissões e taxa judiciaria, não foram apontadas.
Somente assignalou o que se deu em industrias e jirofissões na impor-
tância de 82$500.

Do imposto teiTitorial ficou em divida activa a quantia de 1:288$788,
representada por 136 devedores.

collectoria de Lavras

Desempenha as funcções de collector Antonio Adolpho Charão Sob".

A receita foi de 34:166$971, diz o collector, porquanto pelas parciaes
se encontra .'Í4:071$5.S1. Esta receita foi menor que a de 1903 em cerca
de 4:000$000.
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Observam-se as seguintes differenças para
Aguardente
Divida activa

Industrias e profissões ]

"

Multas
. . .

Imposto territorial •

9:8608967
As differenças para menos foram :

^"^

—

Heranças e legados 5-.31''S5iõ
Transmissão de propriedade '

. 8:l'3õ.S929
Taxa judiciaria 242.86.^8

13^:79181^02

As anomalias acima apontadas e outras, que corrigi no mapa que
remetteu em vez de relatório, muito depõem contra a administração d'esta
collectoria.

Collectoria da Palmeira

E' collector d'esta repartição Alfredo Westphalen.

E' por demais lacónico seu relatório.

Não offerece dado algum. E' uma collectoria que fica sem echo
em o grande concerto das finanças do Estado, salvo este, que aqui fica

consignado.

Collectoria de Plratiny

Serve de collector Graciano Miguel da Silva Pinheiro.

A receita d'esta collectoria em 190-t foi de 42:4388922.

Despendeu 24:6888269, recolhendo ao Thesouro o saldo de 17:75086.53.

Os impostos produziram

:

Aguardente 488000
Heranças 2:1608798

Divida activa 587840.5

Transmissão de propriedade 8:9348424

Industrias e profissões 2:8138500

Sello 1:7578100

Taxa judiciaria 5998400

Multas 1:3358333

Eventual 2368220

Imposto territorial . 24:066§692

42:5388922

Algumas observações a respeito do imposto territorial completam

o relatório desta collectoria.

Collectoria de Rio Pardo

Desempenha as funcções de collector Rodrigo José de Figueiredo

Neves.

is:

11184(10

6618035
7278500
208633

í^:3408399
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A receita desta collectoria em 1904 foi de 71:7238186, proveniente

dos seguintes impostos

:

Aguardente 4:067$00O

Heranças e legados

.

3:731$731

Divida activa' 1:561$594

Transmissão de propriedade 13:976$922

Cerveja e gazoza 513$735
Industrias e profissões 12:õ32$500

Sello '. 3:363$499

Taxa judiciaria ' 9761311

Multas 1:268$364

Eventual 82$875
Imposto territorial 29:648$655

71:723$18tí

A despesa d'esta collectoria foi de õõ:248.'íí459. Remetteu de saldos

ao Thesouro 20:697.S697 e sacou contra o mesmo 4:222.S970.

Do imposto territorial ficou em divida activa 2:333.$391.

Resumido, porém correcto, é o relatório do collector do Rio Pardo.

(olloetoria do Rosiirio.

Serve de collector Manoel Maria Dias.

A receita d'esta collectoria em 1904 foi de 51:243$534 isto é, maior
do que a do exercício anterior 12:794S399.

A receita provem dos seguintes impostos:

Asuardente 418S000 deu menos 488S400
Heranças 7298934 , õ:564.S<521

Divida activa 1:0776584 deu mais 846S184
Transmissão 16:6268632 > » 4:320$169
Industrias 2:8726280 > » 385$780
Sello 1:2858600 » » 739ã'200

Taxa judiciaria 4408318 » » 918282
Multas 2:6248892 » » 2:1018353
Territorial 25:1288124 => :> 12:320.|444

Eventual 398339 deu menos 228863

51:243$õ03 6:075$884 20:804|412

O relatório d'esta collectoria contem erro, o que é digno de censura.
Effeetivamente, como pode a differença a mais, acima apontada na impor-
tância de 12:794^399, se harmonisar com o resultado especificado de
20:804$412 — 6:0758884 = 14:728$õ28V Lamento, profundamente, semelhante
falta de cuidado com o publico serviço.

Colloctoria de Sautá truz.

Serve de collector Antonio Augusto Ferreira de Brito.

A receita de 1904 foi de 100:921 $430; comparando-se-a com a de
1903, verifica-se uma differença absoluta para mais de 6:076S965 a favor
de 1904.
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As differenças pai-ciaes para mais foram

:

Divida activa 5:3838044
Cerveja, gazoza, etc 6418300
Multas 1:2508095
Territorial 8:533.S304

_15j807|743
As differenças para menos são as seguintes:

Aguardente 2168000
Heranças 2:3928634
Transmissão de propriedade '. 4:0508913
Industrias e profissões 6218100
Sello 2:3868028
Taxa judiciaria 648103

9:7308778

Este exactor julga que um terço da divida activa, que beira a cifra

de 20:000.$000, é incobravel, opinando i^ela baixa da mesma.
O numero de contiúbuintes do imposto territorial é de 4622 e o de

hectares 184.287; o valor venal é de 11.955:8648235 e o imposto a arrecadar
importa em 34:9798671.

A aguardente consumida no exercício foi calculada pelo exactor em
Litros 29.760

e a exportada do município > 65.858

J5^6j.8

isto é, cerca de 200 pipas.

A despesa a cai'go d'esta collectoria foi de 108:5738689.

O exactor refere:se ao peso|extraordinario do serviço d'esta collectoria.

Collootoria de S. Antonio.

Exerce as funcções de collector André Celistre.

A receita foi de 38:189'§818 sendo:

Imposto de aguardente 2:784.8000

Taxa de heranças I:337í5õ06

Divida activa 2:897^371

Transmissão de propriedade 8:536.8808

Industrias e profissões 4:895^000

Sello ^1^o'^Tn?
Taxa judiciaria : • r o^o^n
Telephone
Multas,

Ís888Eventuaes •

i.,,-n^i.*o
Territorial

13:4.30.s422

38:189í<81«
e

——'—
Esta receita foi maior do que a ile 1903 na quantia de (í:980.8053

A despesa effectuada attingiu á cifra de 40:1818161.

ISste exactor pede a creação de um empregado (guanla) para n ser-

viço de lançamentos.
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CoUoetoria de S. Angelo.

Exerce as funcções de coUector Bonifacio Pereira Gomes.

A receita geral do exercicio de 1904, como diz este exactor, foi de
38:676$796. Não entrou em detalhes. Faz menção da divida activa, que monta
á cifra de 4:896$682, de que faz parte a quantia de 2:065$051, proveniente
do imposto territorial.

Sobre esta fonte de renda, que diz ter, só por si, duj^licado o serviço

da collectoria, faz diversas considerações, attinentes á interpretação do art.

22 § § 1°, 2° e 3° do Reg». n°. 565 de 24 de Dezembro de 1902, que somente
deve referir-se á propriedade situada em dois municípios e não a diversas
propriedades situadas em vários.

São procedentes as ponderações d'este exactor.

Pede a creação de uma agencia no 1° districto, onde é estabelecido

o núcleo colonial «Lucena» dependente da colónia Guarany. Diz estar esse

núcleo separado da villa por uma faixa de serra com a largura de 10

léguas e a distancia de 18 léguas, sendo por isso difficilimo o fornecimento
de guias aos colonos, para exportação de seus productos, e riulla a fisca-

lisação e cobrança de outros impostos.

Para estas considerações chamo vossa attenção.

Collectoria de S. Franeísco de Assis.

Desempenha o cargo de collector João Pedro Ramos.

A receita desta collectoria em 1904 foi de 38:631$904 e sua despesa
de 17:925^109, havendo remettido para o Thesouro do Estado 20:805|715.

A renda de 1904 foi maior do que a de 1903 na importância de
12:095$869.

As differenças para mais foram:

Aguardente 782$000
Heranças 1:7508744
Transmissão de propriedade 2:9681826
Industrias e profissões 213$100
Multas • 631 $734
Imposto territorial 7:8521415

14:198$819

As differenças para menos são as seguintes:

Divida activa 92$856
Sello 1:947$067
Taxa judiciaria 63S027

2: 102^950

Collectoria de S. (xa1)riel

Exerce as funcções de collector Julio Corrêa da Silva.

A receita de 1904 d'esta estação foi de 102:592$592, apenas inferior
em 1:962$884 á do exercicio de 1903.

Apezar de ser a differença absoluta para nunios da insignificante
cifra acima apontada, enorme differença parcial se deu no imposto de
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trnsmissão de propriedade, felizmente compensada com a que, em sentido
contrario. íoi obtida com o imposto territorial.

As differenças para mais foram:

Aguardente 233S000
Divida activa 169.S909
Industrias e profissões •

• •

784^400
^í^i^as

• • , 647.^48?
Imposto territorial 18:5578989

20:3928785
As differenças para menos são as seguintes

:

Heranças e legados 1:06-' 8 191
Transmissão de propriedade 17-9818719
Imposto de 200 reis '. 1^1568800
Idem sobre cerveja, etc . .

' 3258000
Sello 1:257805-1
Taxa judiciaria 5728905

22:3558669

Collectovia de S. Lourciiço

Exerce as funcções de collector Eodrigo Antonio Lopes.

A receita d'esta estação em 1904 foi de 61:605$539, isto é, mais
4:7641388 do que a de 1903.

As princiisaes differenças para mais foram observadas nos seguin-
tes imjíostos

:

Heranças e legados 5908677
Divida activa . . . - 294S760
Imposto territorial 7:7858754
Industrias e profissões 3718000

9:0428191

A que mais se salientou para menos foi:

Transmissão de propriedade 3:1338077

A despesa effectuada por esta collectoria foi de 22:9568913.

Remetteu saldos para a mesa de Pelotas na importância de 37:358S211
e para o Thesouro do Estado na de 1:3378180

38:6958391

Este exactor, tratando do imposto territorial, aventa a idéa, aliás

já por outros suggerida, do imposto territorial somente gravar a area e

esta previamente classificada conforme a qualidade das terras.

- Pede augmento de pessoal para poder attender ao serviço, gran-

demente acerescido com o im]30sto territorial.

'Collectoria do S. Luiz Uoii/asa

E' collector d'esta estação Alfredo Pinheiro Machado.

A receita em 1904 attingiu a 35:5328129 e proveiu dos seguintes

impostos:
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Exportação ; 886$730
Aguardente . ..

.' 888$000
Divida activa , 861|370
Transmissão de propriedade 6:529$982
Sello

.

1:847$200
Industrias e profissões 6:609^500
Heranças e legados 1:023$468
Taxa judiciaria 565 $991
Multas 520$533
Eventuaes 309$655
Imposto territorial 15:489$700

35:5321129

Este exactor pede que sejam eliminados do quadro da divida os

devedores insolvaveis.

Pede, outrosim, a conversão d'essa collectoria em Mesa de Rendas,
afim de poder attender á repressão do contrabando, que se effectua pelo

l^asso de Lucena, no Uruguay.

Solicita a nomeação effectiva do escrivão interino Guilhermino
Eernandes dos Santos.

Collectoria de S. Sopó

Desempenha as funcções de collector José Jayme de Figueiredo.

Foi de 40:674$330 a receita de 1904, emquanto a de 1903 não foi

alem de 37;265§042.

O augmento de 3:409$288 pi'ovem:

Differença para mais no

Imposto de aguardente ; . 312$000
Divida activa 274 973
€erveja 65$895
Multas 474$488
Imposto territorial 7:75lS237

8:8781593

As differenças para menos foram:

Heranças e legados 4551979
Transmissão de propriedade 3:036$673
Industrias e profissões 117S000
Sello 1:7081934
Taxa judiciaria 15087 19

5:4691305

A despesa effectuada por esta collectoria foi de 21:3181157. O sal-

do foi de 20:189$593.

Collectoria da Soledade.

Exerce as funccções de collector Candido Alves Carneiro.

A receita d'esta collectoria em 1904 foi de 51:561$564.

O lançamento do imposto territorial montou á cifra de 33:276 576.
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São poucos e incompletos os esclarecimentos que em seu relatório
apresenta esse exactor.

Collectoria de Taquary.

E' ainda collector Luiz Candido Velloso.
A receita d'esta estação em 1904 foi de 36:4598199.
O collector em seu relatório duas ideas apresenta a respeito do

imposto territorial, justificando-as com valiosas ponderações.
A primeira, consiste em que o proprietário, somente na estação ile

sua residência, dê a lançamento todos as suas propriedades, embora situ-
adas em diversos municípios, pagando ahi os respectivos impostos.

A segunda, consiste em ser marcado para lançamento e sua revisão
os mezes de Julho a Setembro^ para cobrança os de Outubro e Novembro
de cada anno.

Estes alvitres têm alguma procedência.

Collectoria da Taquara -

Desempenha as funcções de collector Jacintho Silveira Nunes.

A receita desta collectoria em 1904 foi de 70:8868087 e sua despesa
de 55:113S856, havendo remettido saldos ao Thesouro do Estado na im-
portância de 15:854$286.

A receita de 1904 foi maior do que a de 1903. A d'este exercício

não foi alem de 66:074$195, havendo, assim, a favor do exercido de 1904 uma
differença de 4:81 li: 892.

Os impostos que produziram aquella receita foram

:

Aguardente 4:632S000
Heranças 1:1298746

Divida activa 5:2548210

Transmissão de ^propriedade 19:8688733

Cerveja 1:5898040

Industrias e profissões ., 15:3758500

Sello 4:4928600

Taxa judiciaria 3778923

Telegrapho 2:3408490

Multas 1:9948257

Imposto territorial 13:8318588

70:8868087

As principaes differenças para mais deram-se em

Divida activa •

Transmissão de propriedade
MuUas
Imposto territorial

Este exactor julga necessário ter um guarda.

Collectoria de S. Tliiago de Boqueirão

E' collector Joaquim Ramos.
A receita d'esta collectoria em 1904 foi de 37:6598191 e sua despesa

1:4278210
1:7808598
7848139
7268724
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de 16:022$985, havendo remettido ao Thesouro do Estado saldos na im-

portância de 21:7271740.

Collectoria de Triiuiiplio

Exerce as funcções de collector Fidêncio Maria de Freitas.

A receita do exercido de 1904 constou dos seguintes impostos:

Aguardente ()00$000

Heranças e legados 1:021$200
Divida activa 1:3661550
Transmissão de propriedade 4:818$286
Industrias e profissões 2:232$000
Sello 857$300
Taxa judiciaria 203$591
Multas 707$6õ3
Imposto territorial 6:594$530

18:4011110

A des^Desa effectuada por esta collectoria attingiu á cifra de 12:148$738.

CoUectoria de Venâncio Ayres

Exerce as funcções de collector Narciso Mariante de Campos.

A receita de 1904 foi de 39:699$379 e a despesa de 18:6391566,
havendo sido remettido ao Thesouro do Estado saldos na importância de
21:107$289.

Os imi^ostos produziram

:

Aguardente 2:270$000 mais do que 1903 187$00O
Imposto territorial 16:285$897 < « « « 3:750$ 129
Heranças e legados 488$068 menos 647$596
Divida activa 187$564 « 451$904
Transmissão 10:819$523 ' 2:891$933
Cerveja, etc 907$535 « 92$465
Industrias e profissões .... 6:357$000 « 464$000
Sello 1:196$641 « 1:101$722
Taxa judiciaria 249|882 « 120$604
Telegrapho 591$280 < 438$353
Multas 345$989 293$269

39:699$379 6:501|846 3:937$129

Collectoria de Vacoaria

Desempenha as funcções de collector Herculano Borges da Silva Costa.

A receita do exercido de 1904 produziu a cifra de 80:514|506 e a
despesa importou em 29:114.$183, havendo sido recolhido "tim saldo de
51:4001323.

A receita de 1904 foi superior á de 1903 na quantia de 31:376$860.

As differenças para mais deram-se nos seguintes impostos:
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Heranças e legados 2:053$24()
Gado exportado 138.SO0O
Divida activa 84lS4fi9
Transmissão de propriedadè 5:592.S00õ
Industrias e profissões 203è800
Taxa judiciaria 1678467
Telegrapho 4608970
Multas 3978588
Eventuaes 3:79&8l40
Imposto territorial

.

18:6538992

_32:3068677

Differença para menos no imposto de aguardente . 428500
« « « <: >: de sello . . . . 8688958 911.S458

31:3958219

Ha uma pequena differença não exi^licada.

Não é perfeita a fiscalisação do gado exportado.

A diversidade de passos no rio Pelotas, muitos dos quaes offerecem
melhor transito do que aquelle, único que tem agente, a fraqueza d'este e a

falta de força para fazel-o resi^eitar são as causas principaes do contra-

bando de gado

Colieetoria de S. Leopoldo

Desempenha as funcções de collector Marcos Gonçalves da Fonseca
Ruivo.

A receita de impostos no exercício de 1904 attingiu a 144:5058043

e a despesa a 76:7658384.

Foram remettidos saldos na importância de 67:8328575.

Os impostos arrecadados foram :

Aguardente 6:0488000

Heranças e legados 4:4448779

Divida activa 8:7898580

Transmissão de propriedade . ,
37:6778827

Cerveja, etc. .
3:3278130

Industrias e profissões 36:8268500

Sello -
4:464.>5700

Taxa judiciaria

Telegrapho 2:.o9169.0

Multas
ííloóo

f:^r' síSS
Imposto territorial

36:0418680

144:5058043

Colieetoria de Bento Gonçalves

Exerce as funcções de collector Quirino Dias Lopes.

A receita no exercício de 1904 foi de 46:0458809 e a despe.<a de

33:325S401.
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CoUectovia de Xonoliay

Desempenha as funcções de collector Erasmo Loureiro de Mello.

A receita de 1904 foi de 19:740$440 e a despeza de 5:885$604.

Os impostos que constituiram a receita foram

:

Exportação 125$705
Aguardente 552$00O
Gado exportado 16:311$00O
Divida activa. 57$60O
Transmissão de propriedade ; 327$250
Industrias e profissões 9111000
Sello 149$200
Multas 46$307
Imposto territorial 1:260$378

19:740$440

Collectoria de Viamão

D'esta estação é collector Antonio Campos d'Avila.

A receita de 1904 montou a 25:558$266, isto é, mais 2:788ll713 do
que a do exercício de 1903.

Os impostos arrecadados foram

:

Aguardente .• 876ítp00O

Heranças e legados
,

507$107
Divida activa :5:426$184

Transmissão de propriedade 5:952$945
Industrias e profissões 3:927$800
Sello 1:584?500
Taxa judiciaria

.

156S366
Multas 1:143$871
Imposto territorial 7:883è493

25:458$-266

A despesa effectuada por esta collectoria foi de 11:810.S649. O
saldo remettido ao Thesouro foi de 13:712.1804.

Deixo de fazer referencia ás seguintes collectorias, que não remet-
teram seus relatórios, cujo procedimento é passível de justas censuras.

Indicarei, entretanto, a receita de algumas, que enviaram balanços:

Eil-as:

Cachoeira _____ Mojitenegro 93: 641 $030
Cahy 91:3478664 Passo Fundo — — —
Dores de Camaquam . 15:5238;!09 S. :\Iaria ....... 93:223S043
Encruzilhada — S. Amaro ll:725ií;308

Estrella 66:7128132 S. Jeronvmo .... '28:811S905
Guaporé 25:0778530 S. Vicente 25:84611562
Lageado 9õ:913.«786 Torres 10:794.'j;441

Villa Rica — — —
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Mesas de rendas e collectorias

No decorrer dos annos algumas mesas de rendas têm desenvolvido
sua arrecadação, outras se conservam estacionarias ou apresentam sensí-
vel reducção em sua receita.

A revisão, pois, da respectiva tabeliã, parece impor-se, não só pelo
motivo apontado como porque manda a justiça dizer que os vencimentos nem
sempre correspondem ás responsabilidades e trabalhos que pesam sobre
essas estações.

Com a promulgação do Decreto que creou o imposto territorial, em
muito foram mudadas as condições das collectorias.

Este facto pode, talvez, determinar uma revisão ou no quantum
das finanças ou no quadro que fixa a remessa dos saldos.

Sobre a epigraphe de — Echos das repartições arrecadadoras —
encontrareis esclarecimentos que dizem respeito ás collectorias e mesas de
rendas, razão porque julgo dever limitar-me ao que fica exposto.

Exercício de 1905

Api'esento-vos em seguida alguns apontamentos concernentes á re-
ceita e despesa do 1° semestre do corrente exercício de 190.5, regido pela
Lei n" 48 de 6 de Dezembro de 1904.

Bem se comprehende que não podem, tendo em vista o tempo em
que vol-as aiDresento, ser considerados completos; são, entretanto, os de
que actualmente tem conhecimento o Thesouro do Estado.

RECEITA

escripturada até 30 de Junho, pertencente ao exercício de 1905

1 Imposto sobre géneros exportados i 1.241 :207§965
2 Idem aguardente e álcool 197:9988781

3 Idem « heranças e legados 207:6õ4S950
4 Idem « gado exportado 28:354í;300

5 Cobrança da divida activa 96:2õ9ç;467

6 Idem < < colonos (terras) ' 7:547$785

7 Idem - . (auxílios) 1:084.^000

8 Alugueis de próprios do Estado 8:071S220

9 Transmissão de propriedade 472:706S341

10 Armazenagem e renda do guindaste 16:2408286

11 Imposto de 200 rs. sobre gado abatido .... 61:702.8000

12 \ Idem sobre loterias 40:0008000

13
!
Idem « cerveja e gazoza 29:4988016

14
i

Idem í industrias e ijrofissões 2:8588275

15 Idem de sello 119:6138980

16 i Taxa judiciaria 22:5368593

17 ' Telegrapho 15:0148770

18
j

Imposto sobre restituições 217?!!921

2.õ68:õ66S6õO
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Transporte
, , ,

2.568:566,1650

X V Vpnrl a H p immovpís 55-0091673

20 Mnltaa . ....... 45:08l|391
21 11:491$110

22 48:556$642

23 36:000$000

24 3:240$500

25 Renda das officinas da Casa de Correcção . . . $
26 1.087:666$632

27 177:672$197
28 8:647$250

213:500$000

4.255:4321045

DESPESA
effectuada no 1° semestre de 1905

Tabeliãs Natureza da despesa Parcial Total

TITULO 1»

Única 8:005$164

TITULO 2»

Única 17:592$350

TITULO 3°

1 48:150$258
2 643:535S812
3 5:429S300
4 618:838$461
5 Justiça 269:150$679
6 33:0921384
7 14:3811923
8 184:569$298
9 93$310

10 Junta Commercial 6:195^156
11 44:994$696 1.868:431|277

TITULO 4»

1 Secretaria da Fazenda (Thes. do Estado) . 114:765$334
2 233:5181802
3 262:128^894
4 8:801$059
5 Juros 4:502$100
6 $
7 60:121$329

683:837$518 1.894:028$791
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Tabeliãs Natureza da despezá - Parcial Total

Doa.Oo t ^Olo
8 Meio saldo 2:220S66õ
9 Eventuaes 49:102$389

10 Exercícios findos 177:142S433 912:3098005

TITULO 5'

Uaica Auxilio para a execução do Convénio adua-
14:3928341neiro

TITTIT.O fi»L X J. U XJ\J KJ

1 Secretaria das Obras Publicas .... 106:9758493
2 Terras e colonisação 108:0098640
3 30:0948087
4 20:9148658
5 Institutos agronómicos 10:988$600
6 Museu do Estado 5:1018330 282:083S808

3.102:8138945

Despesa extraordinária . 439:2938350
Créditos extraordinários

:

Policiamento 360S000
Segurança Publica .... . 73:811S468 74:1718468 513:464$818

Despesa especial 109:6348890

3.725:9138653

Conclusão

Penso ter dito o bastante no intuito de d ar-vos conta dos tra-

balhos e operações referentes, ao exercício de 1904, na persuasão de que
vossas luzes e intelligencias supprirão as deficiências d'este despretencioso

relatório, aliás elaborado commulativamente com o preparo do enorme
expediente do Thesouro, que não pode, sem grave prejuízo para os inte-

resses que lhe estão confiados, ser preterido ou adiado.

Como se isso não fosse bastante para embaraçar sua elaboração

dentro de escasso praso, veiu ainda a enfermidade enfileirar-se ao lado

d'aquellas difficuldades e da minha pouquidade.

Por um supremo esforço, alliado á minha boa vontade, apresento-

vos estes apontamentos, pedindo para elles vossa benevolência.

Louvo aos dignos funceionarios do Thesouro, que tão efficazmente

me auxiliaram, sendo-me grato recommendal-os á vossa consideração.

Excusado é assegurar-vos que, si de algum outro esclarecimento

carecerdes, fico ás vossas ordens para vol-o dar.

' Saúde e fraternidade.

Francisco Julio Furtado
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RELATÓRIO

DA

Directoria do Thesouro do Estado





P. T)iredoría do Jhesouro do Sstaâo, em j?orto jTlegre, 30 de

Junho de 1905.

Sm: Director Geral.

Dou hoje cumprimento á vossa ordem verbal, relatando-vos o movi-
mento detalhado dos serviços a cargo desta directoria, durante o exercício
de 1904 e 1° semestre do corrente exercício.

Como sabeis, desde 26 de Dezembro ultimo acha-se ausente, em
commissão de Fazenda, o Snr. director Pedro Gomes Cardoso, que, com
muito zelo e competência; dirige os serviços affectos á mesma directoria.

Desde aquella data, pois, consoante o disposto no art". 71 § 1" do
Regulamento do Thesouro, me cabe a direcção desses serviços, no ilesem-
penho dos quaes, ninguém melhor do que vós, saberá devidamente avaliar
quanto me hei esforçado jiara supprir o sensível claro que deixou, embora
temiDorariamente, o i^roprietario do logar que immerecidamente occupo.

Dos cinco empregados de que se compõe esta directoria, apenas
tres attendem, presentemente, ao enorme expediente com que tem sido

sobrecarregada e que dia a dia se vai consideravelmente avolumando.

Facilmente se comprehenderá que, para elle ter tido regular anda-
mento e ser promptamente attendido (pois todo acha-se em dia), necessário

se tem tornado trabalhar, por vezes, fora das horas regulamentares, de
modo a não soffrer a menor interrupção o aviamento de todos os papeis

que lhe são distribuídos.

Nesse sentido hei sido efficazmente auxiliado pelos dois collegas

que commigo aqui servem e pelo continuo interino da repartição, Snr.

Cantalicio Costa, de cujas aptidões me tenho soccorrido em occasião de

accumulo de trabalho.

Pelos bons serviços que a esta directoria ha prestado tão activo

e intelligente funccionario, pratico um acto de justiça recommendando-o á

vossa especial consideração.

Antes de dar-vos conta do movimento geral do expediente da Se-

cretaria, apresentando-vos os dados e esclarecimentos iiue vos possam ser

úteis e necessários para a confecção do vosso relatório ao Snr. dr. Se-

cretario da Fazenda, é mister que me occupe de um dos departamentos

do Thesouro subordinado a esta 1» directoria, — o

' Archivo.

Já em relatórios anteriores vos foi patenteada a necessidade urgente

de vários melhoramentos e reformas de que elle carece, sem que, a res-

jjeito, providencia alguma fosse tomada.
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Por meu turno, insisto também na adopção das medidas propostas

e faço minhas as judiciosas considerações que, no mesmo sentido, expendeu
o respectivo arcliivista, Snr. José Domingues de Almeida, nos dois seguintes

officios que acaba de dirigir a esta Directoi'ia e que passo a transcrever.

Diz esse funccionario, em data de 2 do corrente mez

:

«... Cumprindo um dever, aproveito esta opportunidade em que á

suprema administração do Estado são apresentadas as informações attinentes

ao mellioramento do serviço publico, para trazer ao vosso conhecimento as

condições apremiantes em que se encontra o archivista desta repartição,

I^ara guardar, zelar e manter em bôa ordem os documentos a seu cargo.

- Como sabeis, o archivo occupa, além da sala principal, tres outras

no pavimento térreo; e todas as vezes que o serviço reclama a permanência
do empregado numa das salas inferiores, ou a primeira ficará á mercê
de quem por ventura ali chegue, ou ficará fechada.

«No primeiro caso, qualquer mal intencionado pode subtrahir docu-
mentos, talvez preciosos; e, no segundo, entorpece o serviço da repartição,

pois é constante a necessidade dos officiaes das diversas directorias care-

cerem consultar um ou outro papel recolhido ao archivo.

«Por isso e pela natureza do serviço, é inteiramente indispensável

a permanência constante de um servente que saiba lêr, para auxiliar o
acondicionamento dos volumes a archivar ou a consultar, assim como a

guarda do archivo, quando haja trabalho nos dois pavimentos.
«A falta de espaço torna-se absoluta.

«Annualmente descem ao archivo as contas das mesas de rendas
e collectorias, os maços da escripturação, as folhas de pagamento, re-

querimentos, officios recebidos, livros de registro, etc, que demandam espaço
enorme, mormente as contas das repartições arrecadadoras, accrescidas hoje,

extraordinariamente, com os livros e papeis referentes ao imposto territorial.

«A falta de espaço já tem dado logar a prejuisos na ordem e metho-
disação do archivo, e, a não ser tomada uma providencia qualquer, é fácil

prever os inconvenientes resultantes.

«Ouso lembrar a queima immediata do conteúdo de diversos caixões

já retirados do archÍA'o e depositados em o corredor próximo a elle : são
papeis reconhecidamente inúteis, sob qualquer ponto de vista, e constam
de relações que tive occasião de apresentar.

«Pode ter desde já o destino indicado uma infinidade de outros
l^apeis inserviveis, taes como — mappas escolares, talões de recebimentos
de impostos, guias diversas, bilhetes de loteria etc, tudo anterior a 1889.

«Ulteriormente, uma commissão especial de officiaes procederia a
um arrolamento dos outros papeis, que podem ser egualmente queimados.

«Desse modo ficará espaço sufficiente para receber papeis ainda
por cinco annos.

«A conveniente selecção e a organisação de -um inventario-indice
e, ao mesmo tempo, carga do archivista, só é possível depois de praticado
esse alvitre.»

— Posteriormente, em data de hoje, escreve o mesmo Snr. archivista

:

«. . . Em additamento ás informações que tive a honra de prestar
em 2 do corrente, cumpre-me dizer que o assoalho dos compartimentos
térreos começa a abater em mais de uni logar, devido, naturalmente, ao
peso dos papeis e estarem apodrecendo os barrotes.»

Como vedes, Snr. Director geral, urge providenciar nos termos da
justa reclamação e sensatas ijonderações que acima deixo consignadas. . .
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Movimento de papeis e outros serviços

Foi este o movimento de papeis e outros serviços a cargo d'esta
Directoria, durante o exercicio de 1904 e 1'^ semestre do corrente exercício:

Classificação do expediente

Correspondência recebida e protocolada

Officios da Secretaria do Interior e da das Obras
publicas

Officios e telegrammas diversos
Requerimentos ao Presidente do Estado, Secreta-

rio da Fazenda e Director Geral do Thesouro .

Idem em transito, vindos de outras Secretarias .

Correspondência expedida

Officios do Presidente do Estado
« « Secretario da Fazenda
« « Director Geral

Portarias do Director Geral ás estações fiscaes .

Telegrammas
Circulares

Outros papeis e objectos de expediente

Decretos e actos do Presidente do Estado . . .

Actos e portarias do Secretario da Fazenda . .

« « « « Director Geral a diversos .

Editaes
Certidões
Despachos do Presidente do Estado

« « Secretario da Fazenda ......
« « Director Geral

Eegistro de titulos e apostillas •

« « decretos

Termos de compromisso de empregados . . . .

Exposições do Secretario da Fazenda
Cartas officiaes

Actas de exames
Minutas
Termos de abertura e encerramento de livros . .

Livros rubricados

2789
5101

2167
18 10

5

114 90
39 24

384 217

122 114

6 9

28 10

106 49

37 54
4 2

51 143

139 115

3027 1838

2640 1560

572 306
20 6

6

74
7 í

6

845 569

12 4

6 2

Pessoal, da administração da Fazenda

Segundo se vê dos quadros que junto ao final deste relatório, o

«essoal da administração da Fazenda attmge actualmente a 321 enipie-

Ifios Neste total não estão comprehendidos os Procuradores espec.aes,
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em numero de 11, e os 6 agentes-fiscaes do imposto sobre lenha. Também
são excluídos os cobradores extra-judiciaes da divida activa.

A distribuição d'aquelles outros funccionarios, nas diversas rejDar-

tições em que servem, é a seguinte:

No Tliesouro do Estado 51

Nas Mesas de rendas 156

Nas Collectorias 114

Total . . . Jgl

De 1" de Junho de 1904 a 30 de Junho de 1905 foram estas as

alterações occorridas nas supracitadas repartições e seu pessoal:

Thesouro

Por portaria de 17 de Agosto de 1904 foi exonerado, a pedido,
Antonio Pinto de Araujo Corrêa do logar de 3° official, cuja vaga não
foi ainda preenchida.

Por titulo de 17 de Outubro do mesmo anuo foi nomeado o dr.

José Barboza Gonçalves para o logar de Secretario de Estado dos Negó-
cios da Fazenda, até então servido, interinamente, pelo Dr. João Abbott,
Secretario de Estado dos Negócios do Interior e Exteriof.

O dr. Barboza Gonçalves tomou posse e entrou em exercício a 21

do citado mez.
A 10 de Novembro, também de 1904, falleceu o antigo solicitador

dos feitos da Fazenda, João do Prado Jacques, tendo sido nomeado para
substituil-o, por titulo de 1° de Dezembro do referido anno, o cidadão
Dionysio Porto, que entrou em exercício a 8 do mesmo mez.

Por portaria de 17 de Abril de 1905 foi exonerado, a pedido,
Joaquim José de Oliveira do logar, de 3° official, não tendo sido ainda
esta vaga também preenchida.

Mesas de rendas

De Porto Alegre — Em 4 de Abril de 1905, por determinação dó dr.

Secretario da Fazenda, mandou-se desligar desta mesa de rendas, afim de
servirem, como addidos, na do Rio Grande, os conferentes João Candido
Cabral de Mello, Henrique Gaspar da Costa e Augusto Candido da Silva
Martins. Com relação aos dois primeiros já se ordenou que revertessem
á sua repartição. (Portaria de 9 de Jlaio e telegramma cie 30 de Junho
deste anno).

Quanto ao ultimo, o conferente Augusto Martins, continúa, até á
presente data, a servir naquella outra estação fiscal, desempenhando as
íuncções do seu cargo.

Do Rio Grande — A 27 de Julho de 1904 falleceu o escripturario
Manoel Luiz do Nascimento, tendo sido nomeado para substituil-o, por
titulo de 11 de Outubro do mesmo anno, o conferente Menandro Cabral,
que entrou em exercício a 20 do mesmo mez.

Para preencher a vaga de conferente foi nomeado o cidadão
Justiniano Goulart dos Santos, por titulo da mesma data, assumindo o
exercício a 20 também de Outubro.



— 7 —

De Pelotas — Tendo fallecido, a 4 de Julho de 1904, o porteiro
Daniel da Rocha barmento, foi nomeado, em substituição, por titulo de
£f Outubro, o continuo João Moreira Fabião Sobrinho, que tomou posse

a 20 do mesmo mez.

Por titulo de 11, também de Outubro, foi nomeado para o loo-ar
de continuo o cidadão Manoel Octaviano Meirelles, que assumio o exercício
a 20 do referido mez.

A 5 de Fevereiro de 1905 falleceu o conferente Antonio A.o-os-
tinho Duarte, cuja vaga ainda subsiste.

"

De S. José do Norte — Para o logar de escrivão, vago por falleci-
mento de Luiz da Silva Porto, foi nomeado, por titulo de 25 de Novembro
de 1904, o cidadão Adolpho Gonçalves da Silva, que tomou posse a 2;j de
Janeiro de 1905.

Por acto de 22 de Dezembro de 1904 passou a servir nesta
mesa de rendas o conferente da de Jaguarão, Octávio Teixeira de Mello,
em virtude de permuta que fez com o conferente Francisco João de Azevedo',
que passou a exercer as mesmas funcções na estação fiscal daquella cidade!

Octávio Teixeira de Mello apresentou-se á mesa do Norte no dia
1° de Fevereiro de 1905.

De Itaquy — Por acto de 7 de Julho de 1904 foi, por conveniência
do serviço publico, mandado addir a esta mesa de rendas o conferente
da de Jaguarão, Felippe Benicio da Silva.

Posteriormente, a 28 de Outubro do mesmo anno, foi revogado
esse acto, revertendo o dito funccionario á repartição a que pertencia.

Por portaria de 30 de Dezembro do mesmo anno, foi concedida
a exoneração que solicitou Venâncio Ribas Pereira do logar de conferente,
sendo nomeado, em substituição, por titulo da mesma data o cidadão Fran-
cisco Candido Bacellar, que tomou posse a 14 de Janeiro de 1905.

De Jaguarão — Conforme ficou consignado na mesa de rendas de
Itaquy, voltou a funccionar nesfoutra, de Jaguarão, e a ella se apresentou
em 4 de Novembro de 1904, o conferente Felippe Benicio da Silva, que
havia sido desligado em 23 de Julho do mesmo anno.

Também, como foi dito na mesa de rendas de S. José do Norte,

em virtude de permuta feita' entre os conferentes Octávio Teixeira de
Mello e Francisco João de Azevedo, passou este funcionário a servir nesta

repartição e aquelle na estação fiscal de S. José do Norte.

João Francisco de Azevedo apresentou-se á mesa de rendas de
Jaguarão em 10 de Fevereiro de 1905.

De Santa Victoria — Por decreto n. 736, de 9 de Julho de 1904, foi

extincta a collectoria existente nesta cidade e creada, em substituição, uma
mesa de rendas.

Fara exercerem os respectivos cargos foram nomeados

:

Por titulo de 16 do mesmo mez — Antonio Irinêo Alves Nunes,

administrador

;

Idem de 2 de Agosto idem — Geraldino José da Rosa, escrip-

turario

:

Idem da mesma data — Pedro Alcides de Oliveira, escrivão;

Idem de 26 de Setembro — Olindo Alves Nunes, Máximo Dalcimon

Devildos e Eurides Alvos Nunes, conferentes.

Todos estes funccionarios assumiram o respectivo exercício a 1° de

Outubro do mesmo anno, data em que foi installada a nova repartição.



Collectorias

De Guaporé — Por portaria de 11 de Janeiro de 1905 foi exonerado
do logar de escrivão Percio de Oliveira Freitas e nomeado, por titulo da
mesma data, em substituição, Sebastião Barreto Leite.

Do Lageado — Por conveniência do serviço publico foram dem.it-

tidos, em 14 de Novembro de 1904, Frederico Heineck e João Baptista de
Mello dos logares de collector e escrivão, e nomeados para substituil-os,

por titulos da mesma data, Arnaldo da Costa Bard, collector, e Henrique
Alfredo Jaeger, escrivão,

De Passo Fundo — Para o logar, vago, de collector, foi nomeado, em
2 de Março de 1905, o cidadão Julio Edolo de Carvalho.

Do logar de escrivão foi exonerado, a pedido, Mathias Teixeira,

por portaria de 20 do mesmo mez, não tendo até á presente data substi-

tuto legal.

De Santa Cruz — Por acto de 20 de Outubro foi declarada sem effeito

a remoção do collector Antonio Augusto Ferreira de Brito para a estação
fiscal de Venâncio Ayres, continuando, portanto, este exactor a sua gestão
naquella collectoria (Santa Cruz).

De São Francisco de Paula de Cima da Serra - A 24 de Junho de 1905
foi exonerado, a pedido, o escrivão Luiz Carlos de Andrade.

Para substituil-o foi nomeado, por titulo de mesma data, o cidadão
Urquiza Costa.

De S. João Baptista de Camaquam — Por titulo de 23 de Janeiro de 1905
foi nomeado Octacilio Schumacher para exercer o logar de escrivão desta
collectoria.

De Santa Maria da Bocca do Monte — Exonerado, a i^edido, em 13 de
Fevereiro de 1905, o collector Gabriel dos Santos Moraes, foi nomeado, em
substituição, i3or titulo da mesma data, Francisco de Abreu Valle Machado.

De São Vicente — Por portaria de 13 de Março de 1905 foi exonerado
Antonio Augusto Leitão do logar de collector e, em substituição, foi nomeado
na mesma data, Bento José do Carmo, que passou a exercer suas funcções
na séde da colónia Jaguary, no mesmo município, e para onde foi trans-

ferida a collectoria, de conformidade com o decreto n° 786 de 13 de Janeiro
do mesmo anno.

Tendo sido demittido, a 8 de Novembro de 1904, o escrivão Bento
José Martins, por conveniência do serviço publico, foi nomeado para sub-
stituil-o, por titulo também de 13 de Março de 1905, Fabrício Pereira da
Silva Pillar, que ainda não tomou posse.

De São Thlago do Boqueirão — Para exercer o logar, vago, de escrivão
foi nomeado, por titulo de 26 de Maio de 1905, o cidadão José Maria
Schneider.

Exerce o cargo de collector, para o qual foi nomeado por titulo

de 25 de Junho de 1904, o cidadão Joaquim Kamps.

De Venâncio Ayres — Tendo solicitado exoneração do logar de col-

lector o cidadão Galvão Costa, actual intendente municipal de Santa Cruz,
foi nomeado, em substituição. Narciso Mariante de Campos, por titulo de
20 de Outubro de 1904.

Torres — Exerce o logar de collector o cidadão José de Mattos Filho,
nomeado por titulo de 8 de Fevereiro de 1904.
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Procuradores especiaes da Fazenda.

Por decreto n° 727 de 16 de Junho de 1904 foram ampliadas as
attribuições dos Procuradores especiaes, de ciue trata o de n" 217 de l*
de Fevereiro de 1899 ; e o decreio n° 7õ8 de 17 de Novembro, também de
1904, consolidou as disposições relativas aos mesmos Procuradores, dando
outras providencias.

Como consequência, foi o Estado dividido em 11 zonas, para as
cpiaes foram nomeados

:

Para a 1-' — o solicitador dos feitos da Fazenda, Dionysio Porto,

designado por acto de 28 de Dezembro de 1904 para, cumulativamente,
exercer taes funcções.

Para a 2'' — o director da l'' directoria do Thesouro, Pedro Gomes
Cardoso, também designado por acto de 28 de Novembro do mesmo aiino

para, em commissão, servir o cargo de Procurador especial, tornando-se
extensivas suas attribuições ao exame e inspecção das estações fiscaes

comprehendidas na mesma zona.

Para a 3-^ — Naj^oleão José Ribeiro, por titulo de 14 de Dezembro
idem, tendo sido exonerado, a seu pedido, por portaria de 30 de ilarço

de 1905.

Presentemente está vago o logar.

Para a 4" — Felippe Roberto Matte, por titulo de 14 de Dezembro
de 1904.

Para a 5-'' — Luiz Paulino de Carvalho e Souza, por titulo de 30

de Janeiro de 1905.

Para a 6" — o escripturario da meza de rendas do Rio Grande,.

Honorato Marques Vaz de Carvalho, designado por acto de 19 de No-

vembro de 1904 para, em commissão, exercer tal cargo.

Para a 7'> — João Alfredo dos Santos, por titulo de 23 do mesma
mez de Novembro.

Para a 8^ — Rodrigo Luiz de Araujo Figueiredo, por titulo de 30

de Dezembro de 1904.

Para a 9" — Canuto da Roclia Sá, por titulo de 27 de Janeiro de

1905.

Para a 10» — Lucio Brazileiro Cidade, por titulo de 25 de Dezembro-

de 1904.

Para a 11» — Plácido de Oliveira Castro, por titulo de lo do mesmo-

mez, caro-o de que foi dispensado, a pedido, em 11 de Janeiro de 1905.

Em subslituição foi nomeado, por titulo da mesma data, o cidadão Carlos

Nunes Nogueira, que egualmente solicitou dispensa e lhe foi concedida por

portaria de 24 do corrente mez de Junho.

Para preencher esta vaga foi removido, por apostilla de egual data

e por conveniência do serviço publico, o cidadão Canuto da Rocha Sá,

que exercia idênticas funcções na 9-' zona.

- Para esta foi )iomeado, também a 24 de Junlio <le 190o, o cidadao-

Albano Coelho de Souza.

Inspectoria fiscar do serviço da repressão do contrabando

Dos respectivos livros de reuistro de titidos desta Secretaria cons-

tam as seguintes alterações no ciiiadro do pessoal empregado naquelle

ramo de serviço publico, a partir de Jullio de 1904 a Junho de 190o; a sal>ei-
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Em 21 de Agosto de 1904 — foi nomeado 3° auxiliar Hermínio
Balbino da Silva.

Em 1° de Dezembro idem — foi promovido a 3° auxiliar o guarda
Hildebrando Valenço Goulart.

Em 31 idem — foi nomeado 3° auxiliar Luiz Evaristo Vieira.

Em a mesma data — foi promovido a 3° auxiliar o guarda Claro
Dornelles.

Em 1° de Dezembro idem — idem a 3° auxiliar o guarda Oscar do
Prado e Souza.

Em 21 de Fevereiro de 1905 — foi nomeado 2° auxiliar o cidadão
José Leite Moreira.

Todas estas nomeações e promoções foram feitas pelo respectivo
Inspector fiscal.

Despachantes

Por portaria de 25 de Julho de 1904 foi exonerado, a seu pedido,
Erederico Ernesto Boaventura Dias do logar de despachante da mesa de
rendas do Rio Grande e nomeado, por titulo da mesma data, para exercer
idênticas funcções na mesa de rendas de Pelotas.

Foram ainda nomeados

:

Em 29 de Julho de 1904, Pedro Carvalho Guimarães, para despa-
chante da mesa de rondas do Rio Grande.

Em 11 de Agosto do mesmo anno, Miguel Urrutigaray, idem idem
de Pelotas.

Em 2 de Setembro idem, Rodolpho Chaves de Souza, idem idem
do Rio Grande.

Em 20 de Outubro idem, Joaquim Felin, idem idem da mesma
repartição.

Em 8 de Fevereiro de 1905, Octaviano Lucas Oezar, idem idem
de Pelotas.

Em 17 de Abril idem. Albino Costa, idem idem de SanfAnna
do Livramento.

Agentes fiscaes

Por decreto n. 788 de 13 de Janeiro de 1905 foram creados 4 Jogares
de agentes para a fiscalisaçãn do nnposto sobre lenha, a que se refere o
de n. 762 de 20 de Dezembro de 1904, art. 7°. Posteriormente, o decreto
n. 795 de 14 de Fevereiro de 1905 ampliou o de n. 788; determinando as
zonas em que deve ser exercida tal fiscalisação, sendo, por força do mesmo
decreto, dividido o Estado em 6 zonas.

Para exercerem os respectivos logares foram nomeados, nas datas
adiante mencionadas, os seguintes cidadãos

:

Para a 1-' zona — Antonio Fouseca,- em 13 de Janeiro de 1905.

Para a 2=" — Licinio Miranda Villanova, em 24 do dito mez.
}'ara a 3" — Crispim Rodrigues Tavares, em 10 de Fevereiro de 1905.

Para a 4" — Simeão de Azambuja, em 9 do mesmo mez.
Para a 5" — Manoel Marcellino da Silva, em 28 de Março.

O logar de agente-fiscal da zona está vago.
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Licenças

Xo periodo decorrido de 1° de Julho de 1904 a 30 fie Junlio de
1905, foram concedidas as seguintes

:

Em 5 de Julho de 1904 — 15 dias, para tratar da saúde, ao escri-
vão da collectoria do Arroio Grande, Carolino Baptista de Almeida. Em
29 de Novembro do mesmo anno obteve mais 10 dias, para tratar de
interesses ; e em 14 de Janeiro de 1905 ainda mais 15 dias para o mesmo fim.

Em 8 de Julho de 1904 — tres mezes, para tratamento da saúde,
ao escinvão da collectoria de Garibaldi, Manoel Peterlongo Filho.

Em 25 de Julho idem 90 dias, em prorogação, para tratamento
da saúde, ao conferente da mesa de rendas desta capital, Antonio Corrêa
de ()liveira Ramos. Prorogada a licença por mais 90 dias, em 27 de
Outubro do mesmo anno.

Em 2 de Agosto idem — tres mezes, para tratar da saúde, ao 3"

official do Thesouro, Francisco Berto Cirio. Esta licença foi prorogada,
para o mesmo fim, a 18 de Novembro do mesmo anno; ainda por outros
tres mezes, a 17 de Fevereiro de 1905, e, finalmente, por idêntico tempo,,

a 23 de Maio idem.
Em 6 de Agosto de 1904 — seis mezes, para tratamento da saúde,

em prorogação de licença anterior, ao 3° official do Thesouro, Antonio
Mariante. Ésta licença teve nova prorogação, por mais seis mezes, para
idêntico fim, em 16 de Janeiro de 1905.

Em 15 de Agosto de 1904 — 30 dias, para tratar de interesses, ao
ex-escrivão da collectoria de São Thiago do Boqueirão, Estanislao de
Almeida. Prorogada por mais 90 dias, em 23 de Setembro do mesmo anno.

Em 17 de Agosto idem — 60 dias idem, ao coUector do líozario,

Celestino de Souza Franco.
Em 6 de Setembro idem — dois mezes, para tratamento da saiule,

ao ex-solicitador dos feitos da Fazenda, João do Prado Ja(xpies.

Em 8 de Outubro idem — 30 dias idem, ao escrivão da collectoria

de Santa Maria, ^Manoel Fausto Pereira Fortes.

Em 13 do mesmo mez — 20 dias idem, ao coUector de Caçapava,

Alexandre José de Seixas. Prorogada por 30 dias, em 7 de Dezembro.

Em 14 de Outubro de' 1904 — 60 dias idem, ao escrivão da mesa
de rendas de (juarahy, João Severiano Martins.

Em 27 idem — tres mezes idem, ao 2'' official do Thesoui-o, Zeferino

Antonio de Souza Brazil.

Em 4 de Novembro — 30 dias idem, ao escrivão da collectoria de

Viamão, Honorio de Yasconcellos Ferreira. Em 12 de Jancii-o de 1905

obteve mais dois mezes de licença para o mesmo fim.

Em 16 de Novembro idem — um m.ez idem, ao ex-3° official

do Thesouro, Joaquim José de Oliveira. Esta licença foi prorogada por

tres mezes, em 21 de Dezembro.
. Em 18 idem — 60 dias idem, ao 3" official da mesma repartição,

Arnaldo de Paiva Chaves.
Em 8 de Dezembro idem — 90 dias idem, ao escriptUrano ila mesa

de rendas de Pelotas, Enéas Gonzaga Moreira.

Em 10 idem ^- dois mezes, para tratar da saúde do pessoa de sua

familia, ao conferente da mesa de rendas desta capital, Affonso da Costa

Silveira.

Em 2 de Janeiro ile 1905 ~ seis mezes, para tratar de interesses,

ao collector de São João do Montenegro, Adão Luiz Kauer.
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Em 4 idem — dois mezes, para tratamento da saúde, ao 3° offieial

do Thesouro, Oswaldo Fernandes Vergara.
Em 4 de Fevereiro idem — 90 dias idem, ao 3° offieial da mesma

repartição, Luiz Gonzaga Reis.

Em 10 de Março idem — 30 dias idem, ao 4° offieial idem, Mário
Pereira Dias de Castro.

Em 7 de Abril idem — 30 dias idem, ao servente, também do The-
souro, Antonio Feliciano dos Santos. Prorogada por 60 dias, em 7 de Junho.

Em 14 idem — 30 dias, para tratar de interesses, ao collector do
Herval, Manoel da Costa Medeiros.

Em 8 de Maio idem — 8 dias idem, ao collector de Nonohay, Erasmo
Loureiro de Mello.

Em 18 de Fevereiro idem — 30 dias, para se ausentar do muni-
cípio, ao collector de São Lourenço, Rodrigo Antonio Lopes.

Em 19 de Junho idem — 30 dias para tratar de interesses, ao col-

lector de Alegrete, José Pedro Nóbrega.
Em 28 idem — dois mezes, para tratar da saúde, ao solicitador

dos feitos da Fazen.da, João José Rodrigues da Silva.

Decretos

Nesta Secretaria foram lavrados, de Julho de 1904 a Junho de 1905,

os seguintes decretos:

N°. 736 de 9 de Julho de 1904 — extinguindo a collectoria de Santa
Victoria de Palmar e creando, em substituição, uma mesa de rendas na
mesma localidade.

N". 758 de 17 de Novembro idem — consolidando as disposições
relativas aos Procuradores especiaes da Fazenda e dando outras providencias.

N». 762 de 20 de Dezembro idem — dando instrucções para execução
da lei do orçamento no exercício de 1905.

N°. 765 de 27 idem — mandando observar no exercido de 1905,

por conta da respectiva verba do orçamento, a despeza com difforentes

rubricas a cargo da Secretaria da Fazenda.

N°. 766 da mesma data acima — mandando observar, por conta
da respectiva lei do orçamento, a despeza com a rubrica — Auxilio para
execução do convénio aduaneiro, a cargo da referida Secretaria. —

N°. 785 de 13 de Janeiro de 1905 — mandando abonar a gratificação

especial da 4^ parte dos respectivos vencimentos ao administrador da mesa
de rendas desta capital, Frederico Augusto Gomes da Silva.

N°. 786 da mesma data — transferindo a collectoria de S. Vicente
jjara a séde da colónia Joguary, no mesmo município. "

N". 787 idem — excluindo da 8^ zona fiscal o município de São
Francisco de Assis e annexando-o á 11^.

N". 788 idem — creando quatro logares de agentes para fiscalisação

do imposto sobre lenha.
N°. 795 de 14 de Fevereiro de 1905 — ampliando o de n°. 788 acima

mencionado e determinando as zonas em que deve ser exercida aquella
fiscalisação.

N°. 804 de 21 de Março idem — alterando a ordem da divisão ter-

ritorial do Estado, com relação ás 4'\ 5", 7" e 11^ zonas fiscaes, creadas
pelo decreto n° 758 de 17 de Novembro de 1904.
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Conclusão

Com o trabalho que ora vos apresento, feito ligeiramente, com a
prestesa reclamada e durante a pequena folga que me permittio a preterição
de outros serviços menos urgentes, penso, Snr. Director geral, haver vos
prestado o subsidio de que careceis, para o fim a que alludi no começo
da presente exposição.

Como já disse, a despeito do extraordinário accumulo de expediente
que tem havido nesta directoria, especialmente no 1° semestre do exercício
corrente, segundo se verifica do movimento de papeis etc, que relacionei
a pag. 5, o deficiente pessoal que commigo serve ha feito supremos esforços
para mantel-o em dia, sem o minimo prejuiso para a administração.

Semelhante zelo e dedicação eram, na verdade, justamente com-
jjensados com a gratificação que percebiam de accordo com o artigo 71
do Regulamento do Thesouro, que o Decreto n°. 814 de 8 do corrente mez
revogou.

Não me cabe entrar na apreciação desse acto do honrado e patriótico
governo do Estado.

Meu intuito é apenas significar-vos, Snr. Director geral, que, com
a ausência de dois funccionarios desta Secretaria — o Snr. director Pedro
Gomes Cardoso, em commissão e o 3° official Francisco Berto Cirio ha
muito licenciado, por doente, — ha reconhecida necessidade aqui, pelo
menos, de um empregado, para que o expediente a meu cargo tenha o
jjreciso e regular andamento e celeridade.

O valioso auxilio prestado pelo Snr. Cantalicio Costa, continuo da
repartição, me tem tirado por vezes de sérias difficuldades, para attender
-á urgência de serviços affectos á Secretaria.

Disto já vos tenho dado conhecimento verbal. Ouso, portanto,
esperar que, não S(5 esta como outras medidas que vos proponho, todas de
interesse publico, sejam por vós bem acceitas e devidamente j^atrocinadas.

Ao dar-vos conta detalhada do movimento geral desta 1^ directoria,

nos períodos discriminados, é possível que houvessem occorrido algumas
lacunas ou imperfeições, ante a exiguidade de tempo de que dispuz para
elaborar este relatório.

Todavia, se porventura forem ellas por vós notadas ou precisardes

ainda de outros esclarecimentos para vossa melhor orientação, a respeito,

5erei solicito em attender-vos.

Saúde e fraternidade

Firmino José Rodrigues

Servindo de Director.





Quadro do pessoal do Thesouro do Estado

Pela ordem de superioridade e antiguidade nos cargos que actualmente occupam

Categorias Nomes
Datas em que entraram

em exercício

10

12!

13
14
15
16

I

17

18
1

19
20
21
22
23

I

2i
25
26
27
28
29

!

30
31

32

33
34
â5
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
-51

DirBCtoi* geral .

Directores

Chefes desecção

1<" officiaes.

2°* officiaes. .

3"* officiaes

.

4°-' officiaes. .

Thesoureiro

Fiel . . .

Archivista

Solicitadores .

j

Porteiro interino

Contin. inter" .

j

Correio . . .

Francisco Júlio Furtado
Pedro Gomes Cardoso ....
Joaquim Alves Torres ....
Dr. Antonio Marinho Loureiro Chaves
Felippe Pinto Cotta

Casimiro da Silva Rosa ....
Francisco Ferreira Gomes . . .

Abel Coelho da Silva

Joaquim Mauricio de Oliveira

Simeão da Silva Rosa ....
Agostinho de Menezes Freitas

José Joaquim de Carvalho . . .

José Clemente Silveira Xetto . .

João Carlos de Barros ....
Firmino José Rodrigues ....
Murillo Furtado
Constantino José de Barcellos

Gaspar da Silva Froes ....
Arthur Pinto Gama
Zeferino Antonio de Souza Brazil

João Pomyjilio de Almeida . . .

Aristides Flores

Alcides Antunes da Cunha . . .

Plinio Furtado
Christiano Reis

Francisco Berto Cirio

Vago '.
.

Antonio Mariante

Arnaldo de Paiva Chaves . . .

Vago
Luiz Gonzaga Reis

Eduardo Gama .......
Oswaldo Fernandes Vergara . .

Arthui- Ernesto de Barros . . .

Vago
Hugo Hebert
José Ignacio Valença Teixeira .

Mário Duran
Oscar Pedro Rothfuchs ....
Mário Pereira Dias de Castro . .

Francisco Castellar Pinto . . .

Vago
João Abbadie
Leopoldo Theodosio Gonçalves .

José Domingues de Almeida . .

João José Rodrigues da Silva . .

Dionj-sio Porto

Tertuliano Turibio de Carvalho .

Ludgero Pereira dos Santos . .

Cantalicio Costa

João Candido Soares de Menezes

2 Maio 1895

1 Janeiro 1900
7 Abril 1903

15 Dezembro

25 Julho 1889
1 Janeiro 1900

15 Dezembro 1903

2 Maio 1895

1 Janeiro 1900
« « *

18 Agosto «

15 Dezembro 1903
18 Junho 1904
15 Maio 1897
22 Abril 1899

1 Janeiro 1900
4 1901

15 Dezembro 1903

18 Junho
6 Maio

1904
1895

1 Janeiro 1900
4 « 1901

15 Dezembro 1903

17 Março 1904

18 Junho

8 Fevereiro 1904

19 Março
22 «

18 Junho

1900õ Abril

6

9 Novembro 1896

11 Fevereiro 1899

1 Dezembro 1904

18 • 1903

24 Outubro 1899

19 Dezembro 1903

8 . 1899

Secretaria da Fazenda, em Porto Alegre, 30 de Junho de 1905.

Firmino José Rodrif/ues

servindo de director.
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Quadro do pessoal do Thesouro do Estado

Pela ordem de antiguidade como empregados do Thesouro

NOMES Primitivas nomeações

Francisco Ferreira Gomes . . .

Felippe Pinto Cotta

Francisco Julio Furtado ....
Joaquim Mauricio de Oliveira . .

Casimiro da Silva Rosa ....
Pedro Gomes Cardoso ....
Abel Coelho da Silva .

'

. . . .

Joaquim Alves Torres

José Clemente Silveira Netto .

Agostinho de Menezes Freitas . .

José Joaquim de Carvalho .

Simeão da Silva Rosa ....
João Carlos de Barros ....
Firmino José Rodrigues ....
Gaspar da Silva Fróes ....
Christiano Reis

Arthur Pinto Gama . . . . .

Zeferino Antonio da Souza Brazil

Murillo Furtado .

Aristides Flores

Alcides Antunes da Cunha . . .

Tertuliano Turibio de Carvalho .

Francisco Berto Cirio

Constantino José de Barcellos . .

João Pompilio de Almeida, . . .

Plínio Furtado

José Domingues de Almeida . .

João Abbadie

Antonio Mariante

João José Rodrigues da Silva . .

Arnaldo de Paiva Chaves . . .

Luiz Gonzaga Reis

Ludgero Pereira dos Santos . .

João Candido Soares de Menezes

Leopoldo Theodosio Gonçalves . .

Dr. Antonio Marinho L. Chaves .

Cautalicio Costa

Eduardo Gama
Oswaldo Fernandes Vergara . .

Arthur Ernesto de Barros . . .

Hugo Hebert

José Ignacio Valença Teixeira . .

Mário Duran
Oscar Pedro Rothfuchs j. . . .

Mário Pereira Dias de Castro . .

Francisco Castellar Pinto . . .

Dionysio Porto ^ ^ . .

Praticante

CoUaborador

Praticante

CoUaborador

S.° official

Praticante

4.0 official

Continuo
3." official

2

"

3.'»

4.
'>

Archivista

Fiel

4." official

Solicitador

4." official

Continuo interino

Correio

Fiel

Director

Continuo interino

4.° official

Solicitador

Datas em que entra-
ram em exercício

23 Outubro 1855
14 Setembro 186.>

22 Janeiro 1S64
8 Abril 186S

1 Novembro ls6;)'

1 Setembro 1872
õ Agosto 1875
3 Maio 1NT8

2 Junho 1880
15 Novembro 1880

Ki

21 Abril 1886
4 Maio 1S86
li Dezembro ISSS
11 Abril 1889

16 Agosto 1889
17

10 Dezembro 1890
1 Junho IS91

4 Maio 1895
4
()

7

17 «

25 Junho 1896
9 Novembro
27 Março 1807
26 Junho
11 Fevereiro isog»

24 Abril

li Outubro
24 V

8 Dezembro
6 Abril 1900
7 . 1903

19 Dezembro 1903:

5 Fevereiro 1904

19 Março
22 «

20 Junho
1 Dezembro

Secretaria da Fazenda, em Porto Alegre, 3.j de Junho de 190Õ.

Firmino José Rodrigues
Sei-vindo de Director





Quadro do pessoal das mesas de rendas

Categorias
Nomes pela ordem de superioridade nos

cargos que occupam

Administr. thes.

Escrivão . . .

Escriptiirarios .

Conferente-mór

Conferentes

Fiel .....
Porteiro . . .

Continuo . . .

Guarda especial

Porto Alegre

Frederico Augusto Gomes da Silva .

Joaquim José da Silva Cinco Paus .

Fernando Thomaz de Cantuaria . .

Ricardo José Villanova
Godofredo Teixeira Guimarães. . .

Joaquim de Souza Ferraz
Belchior Vargas de Andrade Sobrinho
João Ramos Blingini .......
João Baptista Simoni
Affonso Martins Ribeiro

Vicente Pereira Leitão

João Ignacio Lourenço de Campos .

Nicolau Panichi

Antonio Corrêa de Oliveira Ramos .

Luiz Francisco dos Santos Júnior

Francisco José Pessoa de Andrade .

Augusto Candido da Silva Martins .

Joaquim Francisco da Silva Souto .

Antonio Mariano Schnapfer ....
Joaquim de Oliveira Thé
Mariano Barboza da Silva ....
Affonso da Costa Silveira

Leopoldino Francisco da Cunha . .

João Pedro do Amaral
Fernando Flores

Francfsco Jaguarão
José Rodrigues Vianna
João Candido Cabral de Mello . . .

Fernando Theodosio Gonçalves . . .

Luiz Gonzaga Ribeiro

Hemnque Gaspar da Costa ....
Arthur Coutinho de Azevedo . • •

Octacilio Barbedo
Augusto Corrêa da Camara ....
Hermenegildo V. Guimarães ....
Fernando de Freitas Travassos . .

Rio Grande

Datas em qve entraram

em exercício

Administr.

Escrivão .

thes.

Escripturarios

C<jnferente-mór

,Carlos Alberto Miller

Othelo Ferreira da Silva

José Marques da Silva ......
Honorato Marques Vaz de Carvalho .

Edmundo Petrarcha da Silva . . .

Francisco de Paula Pires

Alfredo da Silva Paes .......

Manoel José de Carvalho

>•)
Fevereiro 1890

16 Dezembro 1897
16 Maio 1891
20 Fevereiro 1S!)2

21 Julho

10 Maio 1895
27 Março 1897
16 Dezembro
12 Setembro 189.^

26 Março 1890
11 Outubro

rjuino

12 Setembro
Hi Dezembro
16 Fevereiro 1893
22 Outubro 1894
4 Julho ls95
t<

27
"

Janeiro

«r

1897

«

21 Dezembro
1 1 OíJ<>

11 -To nd iTk 1899

\\

\ 1890'
>

•Tu Tl lio 188:>

l 1902
17 Outubro 190:;

22 Fevereiro 1902
~Q

1891

l Maio ]88r>

14 Novembro 1890
li Fevereiro 1891

15 Maio 1897

8 Julho 1901

23 Agosto
20 Outubro 1904

4 Fevereiro





Categorias Nomes pela ordem de superioridade nos
cargos que occupam

Datas em que entraram

em exercicio

-Conferentes

Fiel . .

Porteiro
-Continuo

Administr. thes.

TEscrivão . . .

ISseripturarios .

-Conferente-mór

-Conferentes .

Tiel . . .

Porteiro .

Continuo .

Administr. tlies.

Pedro Marcellino da Silveira . . .

Francisco Gonçalves Panichi. . . .

José Luiz Monteiro
Candido Cardoso Rangel Júnior . .

José de Souza Gomes Filho . . . .

João Alves Ferreira
Floriano Annibal C. Mirapallieta . .

Francisco de P. Freire
Francisco Antunes Guimarães Júnior
Jeronymo D. Vignoli

Affonso da Silva Cardoso
João Carlos Corrêa
Francisco A. Pereira Júnior . . . .

José Antonio de Freitas . . . .

Justiniano Goularte dos Santos . .

Alcides Lopes Miller

Theophilo de A. Pinto Araujo . . .

Ricardo O. Carvallio

Fevereiro 18919

10

3 Dezembro 1S04
8 Novembro 1895

15 Maio 1897

Pelotas

Delfino Alvaro da Costa

Thomaz Francisco da Costa ....
Estevão Luiz da Costa Ferreira . .

Generoso A. Branco Muniz Barreto .

Enéas Gonzaga Moreira
Carlos Bandeira Renault

Tito Nunes Baptista

João José da Silva Braga
Francisco P. Albuquerque Grillo Filho

Eduardo Alberto Froes

Eleodoro Sá Araujo
Victor Moreira Fabião
Randolpho Klaes

Fernando Silveira

Francisco do Nascimento Fernandes

.

Augusto da Cunha Vasconcellos . .

Domingos Vieira da Cunha ....
Francisco da Silveira Roza ....
João Francisco Vieira

Malaquias José de Borba ....
Vago
Quincio Cincinato Barcellos ....
Manoel E. de N. Sa3'ão Lobato . . .

Adalberto Luppi
Porfírio Balduíno de Aguiar ....
João Moreira Fabião Sobrinho . . .

Man^oel Octaviano Meirelles ....

Uruguayaiia

Felisberto Machado Leão .

1 Agosto 1S99
11 betenibro 1900
9 Julho 1901

22 Fevereiro 1904
9 Maio c

9 Junho c

20 Outubro (;

1 Agosto 1902
24 Outubro 1903

<;

1 Setembro 1903
23 Janeiro 1882

19 Novembro 1890
1 Abril 1899
5 Setembro

10 Outubro 190:i

7 Março 1904
11 Outubro 1903
1 Julho 1871

28 Setembro 1880
29 Maio 18S7

26 Março 1890
Agosto 1892

17 Setembro
10 Julho 1893
21 Dezembro
4 1894

1 Abril 1899

1 Junho 1901

1 Novembro 1902

10 Outubro 190:!

8 Março 1904

10 Outubro 190:i

20
« c

1904

15 Dezembro
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Categorias

I

Nomes pela ordem de superioridade nos
cargo; que occupam

Datas em que entraram

em exercício

Escrivão . . .

Escripturarios .

Confereiíte-mór

Conferentes

; Porteiro-Contin.

Administr. thes.

Escrivão . . .

: Eseripturario .

Conferente-mór

Conferentes

Continuo

Administr. thes.

Escrivão . . .

/Escripturarios .

• Conferente-mór

Administr. thes.

Escrivão . . .

Escripturario .

• Conferentes . .

Administr. thes.

Escrivão . . .

Escripturario .

-Conferentes . .

Antonio Lydio de Oliveira . .

Alvissimo Saldanha
Luiz Antonio Camarú ....
Antonio Casimiro Ranquental .

Guilherme Febronio de Oliveira
Francisco Isidro Lima ....
Estácio Pacheco de Lima . . .

Nestor de Almeida Valença . .

João Henrique de Freitas. . .

João Ernesto Soraluce ....
João Pedro Pesseyra
Lourenço Piolti

S. José (lo Norte

Piaul de Miranda Pereira . . .

Adolpho Gonçalves da Silva . .

Tarquinio Tasso de Carvalho .

Emilio de Miranda Pereira . .

Emilio Gonçalves das Neves . .

Octávio da Silva Peixoto . . .

Josué Homem do Amaral Filho

Hélio Parobé
Octávio Teixeira de Mello . .

Luiz Pereira Lagos

Quar.nhy

João Baptista Tubino .

João Severino Martins .

Jacintho Guedes da Luz
Epaminondas Moraes
Carlino PinJio ....

Baffé

Pedro Romero Filho

Emygdio Alves de Almeida Araujo

João Vieira Nunes
José Bittencourt

Manoel Francisco Rezende . . .

Theophilo Virissimo de Lima . .

SaiifAiina do Livramento

Mesofante Gomes
Antonio Corrêa de Mello

Ostalick Tubino
Izidro Garcia Filho ....
Vespasiano Belchior da Costa

Julio Cesar Machado . . .

Mariano Ferreira Flores . .

Claudino Corrêa Guimarães .

6 Janeiro
2 Outubro

19 Março
10 Maio
19 Fevereiro
1 Março
5 Maio
2 Outubro «

28 Novembro
19 Março 1000
10 Maio

1893
1>S99

1900

1897

1S99

11 Abril l!)04

23 Janeiro 1900
4 Dezembro lS!t4

7 Maio 1902
4 Dezembro 18114

1 Setembro 1898
17 Janeiro 1899
26 Maio 11(00

1 Fevereiro 190:í

(14 Harto 19G0 em Jaguarão

)

4 Fevereiro 1899

7 Fevereiro 1898

11 Maio
17 Abril 1890

24 Março 1904

1 1899

19 Agosto 181)0

4 Setembro 18!):!

21 18!IS

21 Outubro 1890
«

1 Dezembro 18il!)

9 Maio 1901

25 Setembro 1S99

1 Junho
7 Outubro 1S92

9 Agosto lS9.n

17 1S99

19 Setembro
2 1902





Categorias Nomes pela ordem de superioridade nos
cargos que occupam

Administr. tlies.

Escrivão . . .

Escriptiu'ario .

Conferentes . .

j

Itaqiiy

Balthazar de Almeida Moreira ....
Belmiro de Barros Leite .

Manoel Gomes F. Lins
Fructuoso da Cunha Silveira ....
Francisco Candido Bacellar

Jaguarão

Administr. tlies.

Escrivão . . .

Escripturario .

Conferentes . .

Administr. thes.

Ésci-ivão . . .

Escripturario .

Conferentes . .

Administr. thes.

Escrivão . . .

E.scripturario .

Conferentes . .

Datas em que entraram

em exercicio

8 Setembro 1902
22 Dezembro
3

22

14 Janeiro 1905

Hilário Teixeira de Mello
Eleutherio Reduzino Vaz
Francisco Gonçalves da Silva . .

Felippe Benício da Silva
Manoel José da Rocha Filho ...
Francisco João de Azevedo

j
10 Fevereiro

j

(10 Setembro 1891
j

em S.José do Norte)

5 Dezembro
8 Outubro
1 Abril

30 Junho
10 Agosto

1S9.5

1892
1893
1891

1900
]90r>

Santa Victoria do Palmai-

Antonio Irineo Alves Nunes

.

Pedro Alcides de Oliveira .

Geraldino José da Rosa . .

Máximo Dalcimon Devildos ,

Olindo Alves Nunes . . . .

Eurides Alves Nunes . . .

1 Outubro 1(104

- • São Borja

Feliciano Debarbieri . . . ,

Angelo José de Sá Filho . .

Estanislau Vernes da Palma

.

Marciano José Dutra . . .

José Pacheco de Aguiar . .

4 Dezembro 189í>

o

11

Eugénio de Almeida . . . . . . ... 22 Janeiro 1904

Observação

No quadro do pessoal da mesa de rendas d'esta capital figuram
os conferentes Augusto Candido da Silva ilartins, João Candido Cabral de
Mello e Henrique Gaspar da Costa, que, em 4 de Abril de 1905, ]ior deter-

minação do dr. Secretario da F^azenda, foram mandados addir A mesa de
rendas do Rio Grande. Os dois primeiros funccionarios já se mandou rever-

ter, em datas de 9 de Maio e 30 de Junho do mesmo anno, á repartição

a quê pertencem; continuando apenas a servir naquella estaí^ão fiscal o
conferente Augusto Martins.

Secretaria da Fazenda, em Porto Alegre, 30 do Junlio de 1905.

Firmino Jose Rodrigties

Servindo de Director.





Quadro do pessoal das collectorias

Municípios Cargos

==^====
Alegrete .... CoIIeetor

Escrivão
Arroio Cirande CoIIeetor

Escrivão
.,„
Altreclo Glinves CoIIeetor

Escrivão
Aiitonio rrndo CoIIeetor

Escrivão

liento Cronçíilves . CoIIeetor

Escrivão
Ctiçapava CoIIeetor

Escrivão
Cíichoeirci CoIIeetor

E:o"ivão
Oaxias .... Lolleetor

Escrivão
Cruz Alta . . . CoIIeetor

Escrivão
Cone. do Arroio . CoIIeetor

Escrivão

Cacimbinhas CoIIeetor

Escrivão

Cangussu CoIIeetor

Escrivão

D, L ecu iro CoIIeetor

Escrivão

Dores de Caniacj. CoIIeetor

Escrivão

£jiicruziliia da CoIIeetor

Escrivão

UíSireua .... CoIIeetor

Escrivão

Cravataliy . CoIIeetor

Escrivão

Caribaldi CoIIeetor

Escrivão

Cruaporé .... CoIIeetor

Escrivão

Herval .... L oUeetor

Escrivão

Lageado CoIIeetor

Escrivão

Lagôa Vermelha . CoIIeetor

Escrivão

Lavras .... CoIIecíor

Escrivão

Nonohaj' .... CoIIeetor

Escrivão

Nomes Datas das nomeações

to

José Pedro Nóbrega ....
João Gonçalves
Eduardo Dumonte ....
Carolino Baptista de Almeida
João Miguel da Rosa . . .

Fidélis Carlos d'Elia . . .

Christiano Ziegler ....
Vago. (Serve interinamente Aibe-

da Silva)

Quirino Dias Lopes ....
Lourenço Rosa de Carvalho .

Alexandre José de Seixas . .

José Lopes dos Santos . . .

João Gomes da Silva Filho .

Sabino Lopes Teixeira . . .

Antonio de Azambuja Kraeff
Adauto Joaquim da Cruz . .

João Baptista da Silva Lima
Virgilio Nunes de Castro . .

José Corrêa de Andrade . .

Pedro da Silva Camargo . .

Isidro Bueno da Silva . . .

Celso Theotonio Avila . . .

Silvino Carlos de Freitas . .

Vago. (Serve interinamente Eucly
des Gregorio de Bittencourt) .

João Maria Pereira Machado
Serafim José da Costa Sobrinho
Feliz Ignacio de Bittencourt

.

Antonio Nogueira Barboza .

Fidélis José da Silva . . .

Diocleciano Augusto de Borba
Manoel Pereira de Miranda .

Manoel Ribeiro Pontes Filho

João de Azevedo Barboza Filh

Antonio José Raupp ....
Candido Machado de Leão
Manoel Peterlongo Fiiho . .

Manoel Joaquim do Rego Lins

Sebastião Barreto Leite . .

José Cesário da Silva . . .

Manoel da Costa Medeiros

Arnaldo da Costa Bard . .

Henrique Alfredo Jaeger . .

João Soares de Barros . . .

Maximiliano de Abneida . .

Antonio Adolpho Charão Sobrin

Rodolpho Thoniaz Cupertino

Era.smo Loureiro de Mello

Vago. (Serve interinamente Valen

cio de Aguiar e Silva) . . .

17 Maio
12 Outubro
'28 Julho
16 Agosto
14 Março
j23 Abril

! 10 Março

1899
1900
1902
1900

1898

1899

18 Abril

30 Dezembro
9 Abril

22 Maio
7 Novembro

13 Julho
17 Maio
9

28 Fevereiro
11 Agosto
12 Fevereiro

11

23 Abril

6 Aa:osto

1901

1891

1902
1903
1899
189."i

1904
1890
1902
1904

1896
1900
1902

2 Março
[
24 Janeiro

,28 Setembro
11 Fevereiro
22 Dezembro
21 Junho
27 Março
23 Outubro
õ Novembro

1895
1896
1894
1896
1897
1890
1894
1902
19Õ0

•li

29 Janeiro 1904
11 . 1905
15 Fevereiro 1890
21 Julho 1897
14 Novembro 1904

9 Março 1893
24 Janeiro 1900
27 Setembro 1900
15 Dezembro 1903

15 Maio 1899





Piratiny ....
Passo Fundo . .

Palmeira....
Rio Pardo . . .

Rosario ....
S. João de Camaq.

São Sapé. .
•

.

S. F. Cima da Serra

Soledade ....
Santo Amaro . .

São Luiz Gonzaga

S. Franc. de Assis

São Leopoloo . .

Santa Maria . .

S. J". Montenegro.

S. A'\ da Patrulha

S. Sebast. do Cahy

São Jeronymo . .

Santa Cruz .

Santo Angelo

São Thiago .

Santa Izabel

São Lourenço

São Gabriel.

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

1

CoUeetor

[

Escrivão

1 Collector

I

Escrivão

j
Collector

,

1
Escrivão

CoUector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

CoUeetor

Escrivão

Collector

Escrivão '

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

Collector

Escrivão

CoUector
• Escrivão

CoUector

Escrivão

CoUector

Escrivão

Datas das nomeações

Graciano da Silva Pinheií-o . . . í 8 Junho 1897João Loth ....
Julio Edolo de Carvalho '. '.'.] 2 Março 190.5
\ago. (Serve interinamente Au-
gusto Sabell LoureLro)

Alfredo Westphalen
] is Janeiro 1890

\alencio João de Medeiros . . . i Outubro 1897
Kodrigo José de Figueiredo Neves 6 Jullio 1889Lugemo Ildefonso de O. Corrêa . 8 Maio ign-l
Manoel Maria Dias 3 jum.o 1897
Celestino de bouza Franco . . . 28 Dezembro 1903
João Antonio de Castro .... 10 . 190-5
Octacilio Schumacher 23 Janeiro 190.5
Jose Jayme de Figueiredo ... 23 > i890
Toloredo Brum

. . 31 Março 1891
Luiz Hornos

1 Setembro 1902
Lrquiza Costa 94 Junho 190-5
Candido Alves Carneiro .... 1 Outubro 189-5
Roberto Gabriel da Fontoura . . 7 Xove.mbro 1903
Zalmiro Mercio Pereira .... 11 Fevereiro 1904
Vago. (Serve interinamente Alvaro

Baptista da Costa)
Alfredo Pinheiro Machado . . . 23 Janeiro 1901
Vago. (Serve interinamente Gui-
lhermino F. dos Santos). . . .

João Pedro Ramos 24 Novembro 1902
Vago. (Serve interinamente Januá-

rio B. Tubino)
Marcos Gonçalves da F. Ruivo . . 1-5 Julho 1890
Israel Rodi-igues Fisch 8 Outubro 1901
Francisco de A. Valle Machado. . 13 Fevereiro 1905
Manoel Fausto P. Fortes .... 19 » 1904
Adão Luiz Kauer 12 Novembro 1900
José Gomes dos Santos 3 Abril 1899
Andrê Celisti-e 20 Maio 1903
Francisco -José Lopes » »

Fabiano Pereira da Silva .... 7 Janeiro 1893
Jacintho R. da Silva Flores ... 25 Abril 1904
Francisco Candido Baptista ... 28 1903
Vago. (Serve interinamente Numa '

P. S. da Fonseca Júnior . . .

Antonio Augusto Ferreira de Brito 4 Março 1904
Eugénio Holst 12 Agosto 1903
Bonifacio Pereira Gomes ....

1
1 Dezembro 1897

Eurico de Moraes 21 Maio 1901
Joaquim Ramos 25 Junho 1904
José Maria Schneider 26 Maio 1905
Vago
Vago
Kodrigo Antonio Lopes .... 29 Setembro 1902
Raurolino Joaquim de Almeida . . 8 Janeiro 1903
Julio Corrêa da Silva 22 Março 1904

João Alves da Silveira 30 Setembro 1897





Municípios Cargos Nomes Datas das nomeações

São Vicente . . Colleotor Bento José do Carmo . 13 Março 1905
Escrivão -Fabrício Pereira da Silva Pillar . 14

Triumplio . . . Collector Fidêncio M. de Freitas 13 Fevereiro 1901
Escrivão Vago: (Serve interinamente Fran-

cisco S. Macliado)
Taquara .... Golleotor Jacintlio Silveira Nunes .... 25 Maio 1903

Escrivão André Amoretti u

Torres .... Collector José de Mattos Filho 8 Fevereiro 1904
Escrivão Alfredo Clezar 10 MarQo 1903

Taquary .... Collector Luiz Candido Velloso 11 Junbo 1889
Escrivão Albertino Saraiva 13 Janeiro 1894

Yiamão .... Collector Antonio Campos d'Avila .... 20 Março 1893
Escrivão Honorio de V. Ferreira .... 12 1895

Julio de Castilhos Collector Horácio de 0. Bastos 21 Outubro 1891
Escrivão Onesimo P. dos Santos 28 Janeiro 1904

Venâncio Aj'res . Collector Karciso Mariante de Campos . . 20 Outubro
Escrivão Victor Francisco Huraann .... 19 Janeiro 1903

Vaccaria . . . . Colleotor Herculano B. da S. Costa .... 8 Junho 1896
Escrivão Djalma Selistre 17 Outubro 1902

Secretaria da Fazenda, em Porto Alegre, 30 de Junho de Í90n.

Firmino José Rodrigues

Servindo de Director.
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2° T)irecfor!a ào Thesouro do Sstado em j>orfo Jílegre, 7 de Julho

de 1905.

Ulmo. Sr. Director Geral

O quadro annexo vos dará cabal demonstração dos serviços a cargo
desta directoria durante o exercicio de 1904.

Dos trabalhos, porém, ali enumerados, destacam-se, como mais im-
portantes, as causas em c^ue actualmente se acha emi^enhada a Fazenda,
cuja defesa, perante os juizes e tribunaes de primeira instancia, compete,
como sabeis, á direc^pria do Contencioso com funeções accumuladas da
j)rocuradoria fiscal ex-vi do § 2 do art. 31 do dec. n." 57 de 24 de janeiro

de 1896.

São ellas as seguintes

:

Acção ordinária — reivindicação de terras —

A Fazenda do Estado Autora I Dependente de jnlga-

Delfino Fidêncio de Moura e outro — Reos
|

mento em i.^ instancia

Manutenção de posse

Dezemb. Tito P. da Silva e outros — Autores I Julgada a favor da Fa-

A Fazenda do Estado — Ré
|

^enda em i.' instancia

Acção ordinária — restituição de taxa —

Oliverio Pereira Bretanha — Autor
j

contestada a acção
A Fazenda do Estado — Ré

[

Acção ordinária — reclamação de vencimentos —

Dr. Alcides de M. Lima — Autor I
Dependente de juiga-

A Fazenda do Estado - Ré |

'"^nto em i.' mstanca

Acção ordinária — reivindicação dos campos de Itaroquem —

O Estado — Autor I Proposta a acção

Sebastião T. de Medeiros e outros — Reos
(

Desapropriação de terras

I

Nomeados os árbitros

O Estado — Autor; l

pai-a avaliação da in-

Francisco Falkembach e outros — Reos
|

demnisação

Acção ordinária — indemnisação —
I

Julgada recentemente
Aléxis Giraud — Autor a favor da Fazenda em
A Fazenda do Estado — Ré I i.^' instancia



Acção ordinária

Bromberg & Comp. — Autores
O espolio de C. Collemburch por impugnação da

Fazenda — Eóo

Dependente de julga-
mento em instancia

Niinciação de obra nova

Germano Steigieder — Autor
A Comp. de E. F. de P. A. a N.-Hamburgo — Eé
A Fazenda do Estado — Assistente

Embargada a acção

Deraai-cação — várzea do Gravataliy —

José B. S. da Silveira e Souza e outro — Autores
|

A Fazenda do Estado — Ré
j

Em razões finaes

Deixo de nomear especificadamente os executivos fiscaes e os in-

ventários em que a Fazenda foi interessada, attendendo ao numero elevado
dos feitos dessa natureza, processados durante o anno.

Cumpre-me também i>onderar-vos a necessidade de ser augmentado
o pessoal interno desta directoria, que se compõe apenas de um director,

um primeiro official e lun segundo official, em vistg das attribuições que
lhe estão commettidas.

A' directoria do Contencioso compete officiar de direito nas varias
questões sujeitas á decisão administrativa. Nessa qualidade de interprete

das leis, o seu expediente é afanoso e de extrema responsabilidade.

Com funcções accumuladas da procuradoria fiscal, cumpre-lhe pro-
mover a cobrança da divida activa do Estado, communicando-se para esse
effeito com os exactores e procuradores es^jeciaes; a seu cargo está a co-

brança judicial dos alcances verificados de exactores e mais funccionarios
da Fazenda, bem como a reivindicação judicial, para o património do
Estado, das terras publicas illegalmente occupadas por particulares; cabe-
Ihe, outrosim, officiar em todos os inventários e arrecadações em que a
Fazenda fòr interessada por taxas de heranças e legados.

Ainda, em virtude de disposição regulamentíir, é nesta directoria

que se faz o calculo da taxa causa-mortis, que se registram os testamentos,
que se redigem e se lavram os contractos feitos com a Fazenda, que se

preparam os processos de aposentadoria e de percepção da quarta parte
dos vencimentos de funccionarios do Estado, bem como os de reforma de
officiaes e praças da Brigada Militar do Estado e os de prestação de fian-

ças dos exactores e outros responsáveis.
E' em face, pois, desta multiplicidade de attribuições que se im-

põe, como necessidade inadiável, a reorganisação desta directoria que, para
seu regular funccionamento, deverá constituir-se de um, director, um chefe
de secção, um primeiro official, um segundo official e um terceiro official,

ficando, dess'arte, ec^uiparada, em sua organisação, a outras directorias

do Thesouro.
Taes são, em synthese, os apontamentos que sujeito á vossa apre-

ciação para a confecção do vosso relatório.

Porto Alegre, 7 de Julho de 1905.

Antonio Marinho Loureiro Chaves
Director



Synopse dos trabalhos executados na Directoria do Contencioso

durante o exercicio de 1904

Causas em que é interessada a Fazenda 10
Pareceres sobre consultas e requerimentos 444
Registro dos mesmos

\ 444
Pareceres sobre inventários e papeis judiciaes '.

'. 274
Registro dos mesmos 274
Officios, telegrammas e requerimentos protocollados 473
Contagem de tempo de serviço de funccionarios 29
Informações sobre pedidos de 4." parte de vencimentos, aposenta-

dorias e reforma 31
Registro dos mesmos 31
Termos de fiança de responsáveis 53
Idem de cauções e obrigações 2
Tombamento de próprios do Estado 1

Quadro « « ' t 1

Requerimentos para execuções fiscaes 496
Registro dos mesmos 496
Inventários inscriptos 145
Testamentos registi-adòs 29
Certidões negativas para inventários 89
Termos de contractos ' 2
Minutas dos mesmos 2

Officios exjjedidos 21

Minutas dos mesmos 21

Livros rubricados para a directoria 2

Directoria do Contencioso do Tliesouro do Estado em Porto Alegre,

7 de Julho de 1905.

João C. de Barros

1." official
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3- T)iredoria do Jbesouro do Esiado, em j-Porio jÇlegre, 30 de
Junho de 1905.

Sr. Director Geral

Em obediência á vossa ordem verba), cumpro o dever de aprcseii-
tar-vos uma rápida resenha dos diversos serviços a caroo desta Diivctoria
correspondente ao exercício de 1904, e dados possíveis quanto ao de lOOõ'
corrente. '

Simples apontamentos para a confecção do vosso relatório annual
submetto á vossa apreciação as seguintes peças, começando pelo

Balanço da receita e despesa do exercido de 1904

RECEITA

Receita dos §§ da Lei
< especial. . .

Movimentos de fundos
Supprimentos . .

Operações de credito
Debito de exactores .

Depósitos
judiciaes. .

EstamiDilhas ....

Saldo que jjasson do
exercido de 1903 .

9.663:0598334!

427:,000.'?000

10.090:Oõ9S334'
275:40584.52

596:0008000
1.850:0008000

36:4848063
351:092.5444

66:0738668
150:0008000

13.415:1148961

5.543:8638959

|18.958:978$920

DESPESA

Despesa das tabeliãs
da Lei 9.1.59:544.^925

Despesa especial . . ! 427:0008000
'< do artigo 3." 1.518:1978009

Créditos extraordiná-
rios 498:8238192

ÍL6()3Íõ658186
Movimentos de fundos 275:4058452
Indemnisação de sup-
primento 386:0008000

Operações de credito 535:7008000
Créditos de exactores 29:2888199
Depósitos 262:4558861

judiciaes. . 3:0008000
Estampilhas .... 240:0218000

13.33ÕÍ435S698
Saldo que passa para
o exercício de 1905

;
5.623:5438222

iíã95H:978T92Ò
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Explicação do saldo que passa para exercicio de 1905

Saldo da caixa do Estado 877$866

H r> n -tn í Em dinheiro 108:830$534
' * "® i^eposiro

. .
I valores . 521:298$956 630:129$490

.... í Em dinheiro 6:812.fl68
" " ' ' '

juciiciaes
| ^^^^ valores . 56:261$500 63:0738668

« « « estampilhas 4.711:706$100
« « « diversos valores '.

. . . 3:894$948
« existente no Banco do Brazil .... - 8:788$410
« em poder de exactores 246:805$401
«c a favor de « 41:732$661 205:072$740

5.623:543$222

Por conta de créditos extraordinários, foram effectuados os seguintes
pagamentos
Segurança Publica •

. . 486:709.1931

Policiamento de municipios .
' 1:206$000

Melhoramento da Estação Agronómica desta capital e posto de Gua-
poré (Decreto n» 725) 2:428S461

Exames de preparatórios 9:478S800

498:823$192"

Pela seguinte comparação da

F^eceita do Estado

realisada em 1904 com a orçada na respectiva lei, vereis a differença que para
mais foi arrecadada, e bem assim as d.ifferentes origens da receita publica.

Demonstração das rendas Orçada Arrecadada

Imposto sobre géneros ex-
portados

Idem sobre aguardente e

álcool

Idem sobre heranças e le-

gados
Idem sobre gado exjjortado
Cobrança da divida activa
Idem da divida colonos

(terras)

Idem da divida colonos
(auxílios) ......

Alugueis de prédios do
Estado

Transmissão de proprie-
dade

2.600:000§000;2.901:505$739

560:000$000Í 581:595$842

Differencas

para mais para menos

301:505$739! — — —
I

21:595$842 _ _ _

620:000|;G00'! 551:951 $351
80:0008000 70:227iS200>— — —

160:0001000!

150:000$000

20:000.S000

60:00015000

i.i50:000|;oooi

129:990$709|;-

169:612$547

. 34:2661401

25:2201279

1.234:517$350

68:048$649
9:772.S800

— ' 30:0098291

5.400:000í000j5.698:887$418

19:612|;547

14:2661401

84:517$350

441:497$879

34:779$721

142:610$461



— 5 —

Demonstração das rendas Orçada Arrecadada
Differenças

10

11

12

13

14

15

16

17
18

19
20
21
22

23
24
25
26

27
28

para mais ! para menos

Transporte . . . 5.400:000|000!5.698:887S418 441:497S879'l42:610S4Gl
Armazenaoem e renda do '

guindasre 46:000SO00' 50:6õ4S487 4:6õ4S487 — — _
Imposto 200 rs. sobre çfado i

,

abatido .
'.

. . . . Sõ.OOOSOOO 87:3GõS200 2:3658200 — - -

Idem sobre loterias ... 80:000.^000 80:000.8000 — —
Idem sobre cerveja, yazoza

etc • , llõ:000S000 79:148.1õ84 — — - 30:8518416

Idem sobre industrias e

profissões

1.160:00080001.124:264.8500

- 35:7358500

Idem do sello 300:0008000 357:5928962 57:õ92.s962 — — —
Taxa judiciaria 75:0008000 Õ8:250.'=;666 — — —116:7498334
Teleerapho 33:0008000 42;017.'?310 9:0178310 — — —
Imposto sobre restituições. 2:0008000 1:8818855 — — - 1188145

Venda de immoveis . .. . 110:0008000 152:0428561 42:0428561 — — —
Multas 120:0008000 136:3388770 16:3388770 — - —
Eventuaes ' 35:000-8000 12:6658279 — — — 22:3348721

Imposto do cáes do Rio '

i

Grande 145:0008000 146:9438559 1:9438559'— — —
Producto de loterias . . .

' 54:5008000 54:500.^000 — — — —
Imposto sobre poules . . li

10:0008000 6:455-8300 — — — 3:544-8700

Idem sobre casas cie jogoj; 8 8 — — —— — —
Renda das officinas da Casa;' ,

de correcção - 10:0008003 8 - — - 10:000.'>000

Imposto territorial . . .: 1.690:000-8000 1.562:904-82331; - - - 127:09õ.S767

Idem do art. 4° da lei n"; : ,

:
46 de 7 Dezembro 1903 .'|| 8 11:1468650 11:146^6-50 - - -

Receita especial . .

Outros títulos

Movimento de fundos
Supprimentos . . .

Operações de credito

Debito de exactores .

Depósitos ... .

.

; judiciaes .

Estampilhas ....

,9.470:50080009.663:0598334 586:5998378 394:040>?044

427:0008000

ío!090:059 8334jl

\
275:40584521'

1
596:00080001

1.850:000-'^000'

36:4848063

351:0928444;,

66:0738668;!

150:0008000'

13.415:1148961
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da lei.

Despesa do Estado.

Foi a seguinte a despesa de 1904, comparada com a oryada nas tabeliãs

Natureza da Despesa

Jnica

Unica

3
4

5

6
7

8

9

10

2 .

3

4
5

6

7

8

9
10

TITULO 1»

Assembléa dos represen-
tantes

TITULO 2"

Presidente do Estado . .

TITULO 3"

Repartição central
Instrucção publica
Brigada Militar . .

Justiça

Satíde publica . .

Laboratório de Analyses
Policia

Illuminação . . .

Junta commercial .

Subvenções a instituições
pias

TITULO 4"

Secretaria da Fazenda (The-
souro do Estado) .

Mesas de rendas . .

Collectorias ....
Outras despezas . .

Juros
Amortização da divida
Pessoal inactivo . .

Meio soldo ....
Eventuaes
Exercícios findos . .

89:200.1000: 84:236*996

49:2401000, 42: 1-20^436

140:736S000 131:7õ7$748
2.399:242S000l2.181:7;-5ò$472

1.697:2808000! 1.677:975i;36iti

816:5708000 826:282é492Í

100:5608000; 75:9688519|

26:4408000. 34:461 §7 16|

567:600800o! 520:746S493|
1:4008000! 4348990;
15:1808000 14:8798996

1
TITULO 5"

Dnica IAuxíIío para a execução do
i convénio aduaneiro . .

TITULO 6"

Secretaria de Obras
blicas

Terras e colonisação .

Telegrapho estadual .

pu-

Despesa orçada
i

Despesa effectuada

DílTerencas

para mais para menos

9:712$492

S:021$716

200:0008000

272:2428000
617:8008000
:!96:2008000'

60:Õ80S;000
530:8938086
100:0005000
194:2218647

6:2808000
140:0008000
150:0005000

50:000$000

258:9221000
400:4608500
100:5758000

9.381:122$233

197:8768:364

272:0258786
61S:767S1SS

427:9378556
:!9:3:!08110

541:8228089
4398910

162:õ9.3$;!79

6:2798996
217:S07S255
116:9528678

:4 128936

270:9128689
472:3S1,$969

99:01:38320

9678 18S

31:7375556.

11:429S00:!

9.062:154$452

77:807$255

4:9631004

7:1195564

8:97S$252

217:505$528
19:304$631

24:591$4.S1

46:8535507
965$0]0
3001004

2:123$636

216$214

21:2498890

99:560$090
31:628$26S

Ç004

33:0471322

11:990$6S9
71:921$469

223:5871368

22:5871064

l:.561g6S0

542:5558149
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2:3 « Natureza da despesa Despesa orçada

-

Despesa effectuada

Differenças

para mais para menos

4
5

6

Transporte . . .

Obras
Institutos agronómicos . .

Museu do Estado ....
30:000§000
".4:0005000

12:(j40SOOO

44-4G2S400
41:-'.23S.S37

11:504S2.Í!()

14:462S400
7:42;!,ÍS37

1:1?5S764

9.4õ7:762S233 9.159:5448925 245:4738605 543:690891 :!

Artigo 3°

Créditos extraordinários

Outras espécies

Movimento de fundos
Indemnisação de sup^:

mentos
Operações de credito

Credito de exactores
Estampillias .....
Depósitos

judiciaes .

1.518:1978069

,

4il.s;á2;-J$l92

275:4058452

386:0008000

53õ:700.l;000!

29;2.S8S199I

240:02 l.SOOOi

262:455SS61:

3:000.^000

13.335: 435 §698

E' á seíí'uinte a

RECEITA

escripturada até 30 de Junho, pertencente ao exercício de 1905

da Lei

Denominação das rendas Importâncias

1

2

3

4

5

6

7

8
9

10
11

12

13
14
15
16
17

Imposto sobre géneros exportados
Idem « aguardente e álcool

Idem « heranças e legados
Idem < gado exportado
Cobrança da divida activa

Idem « « colonos (terras)

Idem « « fi (auxílios)

Alugueis de próprios do Estado
Transmissão de propriedade
Armazenagem e renda do guindaste

Imposto de 200 rs. sobre gado abatido ....
Idem sobre loterias •

Idem « cerveja, gazoza, etc. (15 rs. por garrafa)

Idem' «: industrias e profissões

Idem e sello •

Taxa judiciaria

Telegrapho

1.241

197

207

28
96
7

1

8

472
16

61

40
29
2

119

22

15

207S965
998S781
654.'?950

354.S300

259.'<467

Õ47.S78Õ

084.S000

071.S222

7068341
240.S286

702.S000

OOO.sOOO
:498S016
858.S275

:613S980
Õ36.S593

014.8770

2.Õ68:348§731
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§§
da Lei

Denominação das rendas Importâncias

18

19
20
21

22
23
24
25
26
27

28

Transporte , . .

Multas

Renda das officinas da Casa de Correcção . . .

Taxa escolar 5(,;" addicional sobre todos os impostos
In\posto sobre lenha, empregada pelas emi^rezas e

companhias de transportes fluviaes e terrestres,

2.568:348$731
217$921

55:009$673
45:081S391
ll:491.ii!110

48:556$642
36:000$000
3:240S500

$
1.087:666$632
177:6721197

8:647.1i!250

4.Ò41:932$045
213:500$000

4.255:4321045

E' esta a

DESPESA
effectuada no 1° semestre de 1905

Talellas

ii Ui
Natureza da despesa Importâncias Total

TITULO 1"

Hnica

TITULO 2"

8:005$164.

Única

TITULO 3"

17:592$350»

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
11

Instrucção Publica .

Brigada Militar

Saúde Publica / . . . .

Policia

Illuminação
'

Bibliotheca

48:1508258
643:5358812
618:8388461
269:1508679
33:0928384
14:3818923

184:5698298
938310

6:1958156
44:9948696

' 5:4298300 1.868:431$277-

1.894:Õ28$791
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Tabeliãs:

da Lei 11

Natureza da despesa Importâncias

1

2

3

4
5

6

7

8

9

10

Transporte . .

TITULO 4"

Secretaria da Fazenda (Thes. do Estado)
Mesas de rendas
Collectorias

Outras despesas
Juros
Amortisação da divida
Pessoal inactivo
Meio soldo

Eventuaes
.

Exercícios findos

114:765S3;í4

233:5188802
262:1288894

8:8018059
4:5028100

S
60:1218329

2:226S665
49:102$389

177:142S433

TITULO õ"

Única I;
Auxilio para a execução do Convénio adua-

neiro

TITULO 6"

Secretaria de Obras Publicas
Terras e colonisação . . .

Telegraplio

Obras
Institutos agronómicos . .

Museu do Estado ....

106:9758493
108:0098640
30:0948087
20:9148658
10:9888600

Õ:101S330

Despesa extraordinária.

Créditos extraordinários

Despesa especial . . .

Total

1.894:0288791

912:3098005

14:3928341

282:0838808

3.102:8138945

439:2938350
74:1718468
109:6348890

3.725:9138653

Além da escripturação dos auxiliares de i'eceita e despesa, diário

e razão, cálculos e notas em folhas de pagamentos, aberturas de contas

correntes e de assentamentos de títulos de nomeação, folhas de pagamentos
avulsos, etc. esta Directoria promptificou em 1904 os serviços constantes

da nota abaixo, inclusive os da Thesouraria.

Informações ,
228

Portarias '92

Telegrammas ^6
Circulares — exemplares '8

Minutas 1 109

Termos de abertura e encerramento de livros 2.486

Livros rubricados 1.243

Artigos do Diário organisados "157

2 <i lançados -15'

Balancetes examinados 95-3

Conhecimentos entregues ás partes 9:3(.>

Registro de actos
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Certidões 72.'

Exames de folhas de officiaes 60
Idem de relações de mostra e prets . 271

Idem de mappas de effectividade de repartições 564
Demonstrações de despesa 283
Conhecimentos rubricados 315.000

Assentamentos abertos em folhas de pagamento 2.839

Exames de folhas de pagamento ao pessoal encarregado da repres-

são do contrabando 72.

Cargas de receita e despesa nas caixas do Estado, de estampilhas
e de depósitos 2.612:

Conhecimentos do imposto do sello, entregues ás partes .... 321
Registro de procurações "... 924
Termos de encerramento de Caixas 3

Idem de balanço 2.

Esta ligeira exposição de serviços é o maior elogio cjue posso fazer
aos enii3regados, que servem sob minha immediata fiscalisação.

Com effeito, os trabalhos a meu cargo acham-se em dia, a despeito
dos constantes desfalques de pessoal nesta Directoria.

Ainda agora resente-se ella da falta de um Chefe de Secção, que
está commissionado e de dois 3."^ Officiaes, um por doente e em goso de
licença e outro por ter sido exonerado.

Não obstante isso, o lançamento da escripturação, atrazado desde
1901, está quasi em dia, devido aos esforços de empregados que, por accu-
mulação, fizeram esse e outros serviços, fora das horas do expediente
ordinário.

Chamo a vossa attenção para o facto de servir nesta Directoria
apenas um 1." official, quando deviam servir dois.

Com quanto limitado a dar-vos somente e desacompanhados de
commentarios os dados nçcessarios para a confecção do vosso relatório,

solicito-vos a devida vénia para as seguintes observações:
Acho de todo modo descabido a designação de 2." e 3.\ dada ás

duas Secções desta Directoria, as qixaes devem ter a denominação de l." e
2.''' Secção, ou preferivelmente tornal-as Directorias.

Bem assim, me jiarece de grande utilidade para o serviço sejam
numeradas e ficjuem nas Directorias em que são feitas e a cuja alçada
pei'tençam, as minutas de informações, i)ortarias e telegrammas expedidos,
e, no temi)o opportuno, sejam as mesmas encadernadas pela ordem das
Directorias.

Este processo facilitará immensamente c^uacsquer consultas que a
todo tempo tenha de fazer-se."

São estas, Sr. Director Geral, as informaçães que me foi dado prestar-
vos. A vossa longa pratica do serviço e reconhecida intelligencia suppri-
]'ão com vantagem a difficiencia das mesmas.

Todavia, serei solicito em ministrar-vos quaesquer outros esclareci-
mentos que, por ventura, ainda carecerdes.

O Director

Felippe Pinto Cotta

Acompanha o quadro demonstrativo das rendas arrecadadas pelo-
Thesouro e mais repartições que lhe são subordinadas.



Quadro demon|de do Sul e mais repartições que

|é Livramento ' Itaquy
|

Jaquarão
{

S- Borja
|
Sta. Victoria

Imposto sobre generc

V.,''/^ sobre a expor
barra do Rio Gran2S862

Idem sobre aguardentSTOO!
Idem heranças f).s973!

Idem > gado exp<3S000
Cobrança da divida a5!í483

Idem da divida de co-

Idem ' " >

Alugueis de próprios

Transmissão de proprf'$728j

Armazenagem e rend

Imposto de 200 réis ^|600
Idem sobre loterias

Idem cerveja.

Idem industrias

Idem > sei lo

Taxa judiciaria

Telegrapho . .

Imposto sobre restitu^$500j

Venda de immoveis . pSOOOj

Multas '^MU'
Eventuaes . .

Imposto do caes do I- —
Producto de loterias.

Imposto sobre poules

Idem sobre casas de

Renda das officinas d.

Imposto territorial

Art. 4" da lei . .

82:135S478il4:61lS328 1:2618776 14:976§79ltl6:001S204

'3:3098700 4:5188000: — — ' 2:322.8600 - - -
10:5168813 4:402.'Í033 5:3068450 9:1328971 8:4078333

12:5178700 111.8000 8:7788000 4:2558500 2568500

3:9058755 1:4008696 1:4838020 5:5698660 1:0428233

)|000|

g98500
28250
58800

8870i

- — _ i — —
i

4898866

30:260.8264 17:46.58718' 1 0:731 -8222

_ _ 3288250, — —
— — 5:4188400

18:8968500
9:4478901'

1:4278882

9:987890014:440-300'

3:9038600 4:454.8434

9138500 l:322i863;

7:2008000
3:9488006
1138990

38300

38118

)8148

45:9778126
5008700

230:1578815

5:8008000

1:9078396

24:8668569 23:9448309

806S800

8:0788500 9:6898500

6:1948900 6:3468297

1:1848877 1:2408112

158585
6:0008000
1:444-. 016
2848838

2:3678600 - - -
3:9068735 1:4688880
_ __ 24Í000

28:085829018:8278854

93:434871180:2588624

33:2688l46j24:944S154

116:124^49 94:1718322

4



Quadro demonstrativo das rendas arrecadadas pelo Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul e mais repartições que

lhe são subordinadas, no exercício de 1904

iDtpost» sobi-ò gonoroe exportadas o mais

'/."/o sobre a exportação effectuada pela
barra do Kio Grande

Idem sobre nt^unrdoiite e álcool . .

Idem liorancns o le^'atlns . .

Idem liado exportado ....
Cobrança da divida aetivu ....
Idem da divida de colonos (lerrns) .

Idem ... (anxilios)

Alugueis de própria** do Kstndo . .

TrHnami»íi3o de propriedade. . . .

.Armazcnat'cm c renda de guindaste

.

Impo.tto de 'iOO réis sobre gado abntid<

Idem sol>rc lotcrins

Idem cerveja, ^aioza, ote. .

Idem industrias e profissões

Idem - selbi

Taxa judiciaria ....
Telegraplio

Imposto sobro rostilniçr.i-s

Ycuda de immoveis .

Mu'tas
Kvenluaes ....
Imposto do enes do ICio loaiiile . . . .

Produeto de loterias

Imposto sobre poules

Idem sobre casas de jogo

Renda das officinas da Casa de Correcção

Imposto territorial

Art. 4- dn lei . ,

1

,90!:.'ilB$739 -
.'iSl:i;!l.'iS»42

.LílilLllSilSl -
7n:227S200 —
12B:9i)nS709 —
l(ii):(jiaSr,47 156;

:U:2lieS401 31:

25:2208279 24:

,234:51 7:i350 —
50:6548487 -
S7:3li5$2fl0

80:0008000 80:

79:1488584 --

.124:2648500 --

357:.5928962 65:

58:25081166

42:0178310 10:

1:88188.10

1.52:0428."i6I 122:

i:lr.::i388770 4:

12:6658279 8:

146:9438559 --

54:5008000 64:

6:4558300 —

17787111
,9708635
2118193

1.98:852*790 933:9378298i 814:4098970'199:51«8358ll2:4848338'in9:nil6í461

280:8518000 95:983j600 44 ll>18nOO| 27:1928(i00i 1:176*0110 I5;1SI100

97:9648494 92:5938820 113:48182981 38:2248890' 1:5958778
— — —

I 1528000 1:557S000[ 5:16485011!
6:399$617l 9:.52a«546 8:5.508981' 2;aol$396 1:5888.590,

3:2728802 82:1358478 14:611*328 1:261»770 14:9768791' 16:0018204

7:21787119 3:36987011 4:.'.18ÍOIin - 2:3228600
2:2738926, 22:5958973 10:516881:1 4:4lrií033 5:306*450 9:1328971 8:4078.3:13

9:08780001 2:3168000 12:5178700 lllíOOO 8:7788000 4:2558500 2068.511(1

854804:1 5:8488483 3:91158755 1:41108696 1:4838020 5:569S660i 1:042823:1

194:4898586
35:7118178

OOOSOOOi —

_ _ _
I

_ _ eOtOOOl — _ - _ 4893866 _ —
I

- -
62:3268816 70:3208917 42:58386761 1:5218170: 8:7368123 01:21787281 .30:2608264 17:4658718110:7318223, 24:8668ri69'-'S:9448309

1:9918881' 4:6988570 1:9278008' _ _ _ 32882S0, — - ! _ _ _|-- - -

- — 33:42680001 6:.i308200| - 4:4465800 27:1678600 - - -, - 5:418$400l— -- -! 806$80(l

II68218

6198320
198600

:5048021

:690Sn70
::j4082I6

21:8.548228

283:04687.50

.56:591^900

7:6398400'

8278084

11:4438467
3:1558700

2:94385.50 24:6498060; 2738076, -
121:2628.500 118:51782.50 37:1878000 2:76;l8800

31:3428732 17:0738808' 9:3818175 1:2388200

4:0898100 4:8228300 2:4338082 2478750

6008000 _ — -

9628677 298376
— - -- 7008000
11:9598498 22:4718912

928005 968000
140:9568702 ~ —

5:8238200! — — 1248500

1.662:9048233 — — —
11:14686.50 - — —

'

9.663:0598334 568:209$484!

19:0968076

Í772ir746$370

- - 4:198500 -- — -I— -I
10:0908400 42:98282.50 18:8968500 9:9878900 14:44O;300! 8:0788500: 9:6898500

6:6828099 11:1338800 9:4478901' 3:9038600 4:45484:14 6:1948900 6:346*297

9048600 3:1888870 1:4278882 9138600, l:322i863 1:1848877 1:2408112

- - — 88634
2:8008000 - -
5:7768327 3:1058783

168000 - —
- — — 6:9868867

- 58500Í
— 0008000!

8478393 4:7168404

58000 — — —

-: — — I 158686 —
7:20080001 5:80030001 6:0008000 2:3678600 -

3:9488(KI6l 1:9078:196, 1:444 016 3:9068735 1:4688880

1138990 -

I

2843838- 24S0OO

ujíaoo -

22:1728733 33:9468673 60:9208486 14:2838707 26:8961422' 69:618»118' 46:977812628:086829018:8278854 33:2688146124:9448164

9:9448350 6.568600' - _ - — — _ _j 50O8700| - - - - - - -

.538:296»468 1.322:9^78524 4«r:3868973 46:0008607 179:5818867 262:60»8148l230:l578816:93:434871 180:2588624 II6;1248849ta



1

2

3

4

5

6

7

S

9

10

11

12

13

14

15

16
17

18

19

20 !

21
;

22 i

23
i

24 1

25

26
27
28

ava Cahy
Dores

I
S. João B.

de Camaquam i de Camaquam
Cangussú Caxias

I

Cima da Serra

SOOO' 4:680.SOOO

Sl63 2:2878978

$343 3:384$110

;S140 22:997$816

- -
! 2:861$700

§000 116:7995000

.S500 ' 4:3õõ§900
S716 8548237
- 2:4888650

8280

);001 I 29:0208209

1:424$560

5S143

5048000 5:2888200 , 1:4888000

2818912
I

801$970 1:9988370 1
4778043 3:7048084

918600 ! 1:0408692' 4398587^ 1:2208340, 1:7768048
- — - ' — — ' —, —

;
2748450 — —

3:05884111 2:2õl8637 10:7768779:13:2318159! 8:383Sõ36

2408000
1

1728000

__ _ i
— .-^ — — ' 5378185 — ' —

1-9078500 ' 2:2638770' 6:1838900 ' 18:0448150 2:7898500

6398000' 1:5878033 3:7258300' 4:2188057 1:9858856

1668640! 207S090, 7438967! 1258875 6378434
! _ _ ! 4:8008240' 1:248.S710

123$077 — —

8:õll$169
1

14:0328561

5998039; 1:4798109 1:5358323

608000 — — — —

25:4718329
i

17:917$296 I

27:6218636

91 ;iF4SÍ6Õri5:523$309 r22:356$753 i

49:998$271 67:613S104
{

51:170S727



CONTINUAÇÃO

1
I

Imposto sobre gvneros vxporindos o mais
I ' o sobrp a pxpnrtnvão offoctuada pela

barra do líio (irnndi>

2 Idem siibre ntriiardente e nlcuol . . .

3 Idem hfraiit;as o le{;ado3 . . .

4
]

Idem yado exportado
5 Cobraiiva da dívida activa
lí Idem da divida df colonos (terras) . .

7
I

Idem . . , . {auxílios) .

N
j

Alugueis de próprios do Rstado . . .

9
I

Transiiiissão de pro]»riediide

10 Aruiazena^em e renda de guindaste . .

11 , Imposto de 300 ríis sobre gado abatido
12 I Idem *ohre loterias . .

l;l Idem ' cerveja, gazoza, etc. . , .

14 Mcm ' industrias o profissões . .

lõ Idem sei lo

1() Taxa judiciaria

1 7 Teiegrapho
18 Iniposto sobre restituições .

19 Venda de imnioveis ....
20 Multas
21 Kventuaes
22 Imposto do caes do Rio (Irande
2S Producto de loterias

24
I

Imposto sobre poules
25 Idem casas iIc jogo . .

26 Renda «las officinas da casa de Correc
27 I Imposto territorial

28 Artigo 4 " da Lei

Alfredo Cliaves Arroio Grande Antonio Prado tUcímbínhot Caçapevt
Dore» S João 8.

de Camsquam de Camaquam

4:38BJ000 > 3:«00<000 - -
33:560$1117 839*560 2:21181980

1

1:97U301

25:9478215

2()7S000 738*225
14:416*500 I7:248S500
3:77li$200 2:798Í634

1 :liOSÍ;9Hi) 207«32r)

I

2:C!Jlt81ll

!:'<I12»400

751 «riO"

:io,'$n4t:

8«ll4808
I

i;53»191 .|43i042
123*330 144*200 _ _ _ '

45:318$546 10:U8$012 21:4!l«t295

45Í000^. - - - - -

132:210*006 68:729tl39
;

:)6,606»602

1:260*000 5:135*000
58*250 1:019*430

4:712*000
3:679*172

- - - 2:208*000 4:680*000

2:694*5261 1:7110*163 2:287*978

1:163*410 1:234*089
9:627*766 1 _ _ - I

2:120*000 - — —
I

61*500
1:769*110

174*866

768*386
429*080

2:741*9601 298*740 9)3*343 3:384$lia| 91*600 1:040*692 439*587

504*000 _ _ _ _
,
5:288*200

28l:tOI2 801*970 1:9118*370 477*043

1:220*340
274*450

1:488*000
3:704*084

1:776*048

2:263*820 8:460*042 | 31:495*275

- - — - - - 2:438*600

12:480*952| l4:346SI40'22:B97*8ie] 3:068*411: 2:261*637 10:778*779 13:231*159 8:383*536

- _ _
I

240*000 172*000 — -
1
— -

281*250
6:940*000
97:t*00O

30*400
1:160*020

732*000
12:227*500
3:138*000
1858939

1:628*260

2:432*879
22:036*000
4:1918:100

2:05082110

2:861*700* - -.37*185

:l-605*500 5:Uli:l*imO 16:799.50tlO 1:907*500 2:263*770 6:18:1*9110 18:044|loO

l-437*'>00 1:736*500 4:355S900 1 639*000 1:587*033 3:725*300 4:218*057

3:I6SH79 1:0548716 8S451237 IKKSnill 2lirS"'10 713*907 125*875

2:- 4:800*240

2:7898.'ilM)

1;»85*856
637*434

1:248*710

592*238 1:935*096 1:643*104 1:1*5S280 1:424868D| 1:479*109 1:535*323

3:517*630

18:571*037

ll:580»834l 46:831*190120:477*626 * 23:9H;001 1 29:020*2(^(1 1
8:5n»169 14^32*M1 25|4^!1*M9 17^17*296 27^21*636

4Í897*309 "l2"3r543*662 142:974*627 62:9«6S143 91:154*1» 15:523*309 22:356*75:1 49:998*271 67:613*104 ,-l:K0?T>7



igeado

2

3
4

5
6
7

S
9

10
11

12

13
14

15
16
17

18
19

20
21
22
23
24

!

• 25
26
27
28

Imposto sobre

Vj^/o sobre a

barra do Ric-

Idem sobre agiaõSOOO
Idem her 56S651
Idem > gac -

Cobrança da ajsoSlTO
Idem da dividíi

Idem >

Alugueis de pr
Transmissão dejõ8§730

Armazenagem
Imposto de 200-

Idem sobre lot(-

Idem » ceri8|;94!4

Idem •> ind 17S300
Idem
Taxa judiciaria

Telegrapho .

Imposto sobre

Venda de imm(.

Lagoa

Vermelha
Lavras Monte Negro Nonohay

sell22§õ49

088214

84S330

Multas . .

Eventuaes
Imposto do eae

Producto de lo'.

Imposto sobre

Idem
Renda das offi(.

Imposto territo

Artigo 4° da Lt.

58S824

24$822

05$534

864$000

1:045S471
6:5958500
215§480

456í;400 4:464$000

118$896 3:018S104

1:191$035 . 2:528§856

12ÕS700

'

552S000

16:31lS00O
Õ7S600

Palmeira

GOOSOOO
1:31(;.S170

221!f;9.Sl

8:205$23õ

_ _ 383S220 _ _ — —
5:979$883 21:96nS675 3278250 11:8288979

2:401$500
1:1398700
3018285

— — 1:6228050

4:7728500 19:2768000

1:353$800 5:5318501

2858916 5998051
— — 2:0008640

9118000 1:8128500

149S200 1:4718834
_ — 2488600

fl98489
:

6518234 1:241$060 : 24S513
i

2228694

20:4918127

41:9788787

19.2628917 30:9768664 1:0788726 13:7958652

'34Í72S58ri 93:601$82ri 19:0368991 i
31:614S416



CONTINUAÇÃO

Conceição

do Arroio
Lavni Monte Negro Nonoliiy

1 I Impoalo sobre géneros exportados e mais
• „ sobre a exportat^ão cffcctuada pela

barra do Hiõ (irando

2 Idem sobre aguardente e aleool . . .

:t Idem berancns e legados . . .

4 Idem ' ^ado exportado
h Cobrança <Ia divida activa

G ' Idem da divida fie colonos (terras) . .

7 I Idem ... . (auxílios) ,

s
j

Aliifíueis de próprios do Estado . . .

ít
I

Tronsmissiio de propriedade
10

I
ArmazeiíAf^em e renda do guindaste. .

11 I Imposto de 200 róis sobre gado abatido
12 ! Idem sobre loterias . .

l;i ' Idem
14 < Iilem

líi Idem
Ui Taxa judiriaria

17 ' Telegrapho
18 Imposto sobre restituições

19 Venda de iuimoveis
20 i Multas
21 Eventuaes
22 [ Imposto do caes do Rio Grande . . .

23 I Producto do loteríAB

24 ' Imposto sobro poules
2£i Idem > casas de jogo ....
26 Renda das officinas da Casa de Correcçãi

27
i

Imposto territorial

211 I Artigo 4- da Ui

i!erveja. gazozn, eto. .

industrias e profissõi^s

seVIo

— — — limS210
nCtlSoOO I 2:044*500 i 5928000

2;7G9S539 ' l:43lè857 4:02:iS23I

30S470
I

1:5348110 643$414

28'>(i000 4:532SO0O l:776$a00 3:150S000
ri:ó9U$C7l) 1:3G8$872

, 520tl77 805$«43

767Í799 1:0138689 3:2998213 4318840
— — _ _ _ 1:3348440

— —
I

3:«fi8000 : 8648000
10:5498830 ' 4:Ui;8651 i 1:0468471
1:8128500. 4 — 6:5958600
4178930 I:ál08l70

I 2168480

— _ i-2.-,ít;ín) — —
4568400 4:4648000 5528000 6968000
1188890 3:0188101 ~ — 1:3168176
— — - - ,16:3118000 — —
1:1918096 2:6288856 578600 22l8!)Hl

2:5628653 i 37:7635960 14:2678628 10:3323193

— — 700ÍOOO — — I _ _

— —
1

U18B0D - — — —
3:.i4l80nO 7:0:i8S500 õ:78i>S500 4:6838600

1:3038600 3:õ7í)è69« 4:0158600 3:2148200
33OS200 2118564. 1:0438747 1:2108710

15:0888052 7:9938689 7:4898574 12:6968020 24:(^88730 8:2068235

2:3238850 — — 0508860
12:7985400 ' 5:1228000 10.0068000

2:5338780 1:0618166 2:1738399

I

.'>22863e I 1:2838184
|
l:ai8$098 ' 3:1508811

6018478
1:4408970

7568349

2718707 1668179
1 :357800l

:l:àH89í4
I
— —

:l:OU5800ll 14:8178300 2:4018500
l;0:16«90ll 4;fC28.-.49 1:1:198700

ClT.-illlii .-ilw.v-ÍH iilllsíss

— _ 3838220 _ _ , — —
5:9798883 21:9608675 827S2Õ0 11:8288979

1:6228060
4:7728.iU0 19:2768000 llllíiUUO l:«12íí."iH0

1:3538800 .i:S3lS5lil U9S2(10 1:471SM4
is.i.i^iir; .™i8o.'.l — 'itu.*!;!"!

2:110086411

6568866
]

5348387 487í4;iO ^:7p!i«S24
^

71U8489 6518234 1:2418060 21.Í.-.1.-.

10:6388389 31:2138587 43:8498809 ' 23:6568249 24:1728372 9:9858908 1
8:9368002

22:8488387 |^6Õ!8660
\

75:6468234
|

6S:888íl40 66:6288812
|

30:5268626
|

37:09õ8!ll4

25:4078070 33^^48822
j

20:49l8l!7

SdOaLSOlO 92:70r.S.'i34 41:9788787

19:2628917 30:9768664
^

1:0788726
|

13:7968652

:)4:07285Br M:6oT8821 19:5368991 31:0118)16

I



i

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16
17

18

19

20
21

22

23
24
25

26
27

28

ito Antonio
j

Santo Angelo
São Francisco

de Assi3
!

São Gabriel i S. Jeronymo São Lecpoldo São Lourenço

•.784$000
j

720S000
:337Sõ06 2:8121457

:897$3õl 321310

2:112S000
2:8õ4S771

506S644

:õ36S808l 6:T2lS148 9:6991231

300S000

:895S000Í 3:5561000
1

3:6158000 1
12:6118000 i 4:690S000

4:617S400: 2:8568000 6:048S0OO

8:8828544

6141000

17:1558850

6:019S800

3798205; 4:4448779 l:2975i535

1:0178724 8:7898580 319§280

4:lõ3$307 i
37:695$827 22:789S717

3:3278130
36:8268500

941$:a77

9:a085;000

:850S200 1:1998000

353$101 I

3818650

Õ88$830
131500

l:148$762 4728717

200$000

3:4501422 22:594$359

9398300 4:1108000 1:4118000 4:4648700 2:778«398

3958601 1:2598661 4678763, 1:2448300 471§859
2:5918970 — —

1:1078574

17:4018783

2:2468679 5158935

44:7751658

2:6448277 : 3Õ3S151
lOSOOO ,

— —

3948300

13:3208971
i

36:0416680 23-03õ$656

8:041 SsiioSluTj^S^êilioõr !
102:5928592

|

28:8118905
j

144:5238043
!

60:9955.473

i



CONTINUAÇÃO

PaMO Fundo Piraliny Rio Pjrdi) Rosano Sanli Cr» Ssnl> Miria Santo Amaro Santo Antonio Santo Angelo
Sio Frtneiwo

de Assis
Sio Gabriel S Jeronymo São Lecpoldo a ouranç*

1 Imposto sobre m'iiei'os exportatios e nmis
' ^ sobre a exportação effecluada peln

barra do Rio (irando
1 ' jjdftiioii V44*"4' 4 '0C7$0UU 4 19$200 3'056$000 «: tl!f4 VllllU 7208U00 2:1 128000 4:6178400 2:HâG$0()0 6:0488000 _ _

Iduiii heroiiças o leyados . • . . 2:17GS027 1 :2G4S()r)6 ;!:7.11JÍ>731 72i)$a34 1:764$775 1 >> L 1 ouou 2318035 1:3378506 '''8128457 2:8548771 3798205 4:4448779 l:297$53n
4 Idem (íado exportado

1 :077$584 lí:440$044Cobran^'a dn divida 'activa 7729040 1:Õ61$594 õ:382$430 968900 2:8978351 321910 5068644 6148000 1:0178724 8:7898580 3198280

Idoin • (auxílios)

Atu)^ucis dl' próprios do Kstado . , . ,

27:606$089ll:7;litll7tl 8;934$424 13:9i76S922 16:626S632 20:5478479 2:4461647 8:536$808 6:7218148 9:6998231 17:15&8B60 4:153$307 37:6958827 99-7ftait717

10 Armazona^t* 111 <^ ri*ndii d<i ^tiíinluste

.

::
11 Imposto de 200 réiíi sobru gaáo abatido . - - r.:0I98800 - - " -
12

13 Idoin cerveja, gaxoza, ctc Õ13v '3o tllIlCílflO•>Ult9UUU ti:aii («luU 94 1 S877
14 Idem iiidiistriaít e profísuoeíi . . 5:I50$:oim 12:n35$200 2:872$280 18:6498000 24:9188500 1:9858250 4:895$0UM :í.;.:.ii.Sii<in ii.iiirkSiiou 12:6118000 4:6908000 36:8268500 9:0088000

Idem sello 4:099S425 1:757^1"" :)::)li3é490 l:2H3StiOO 4:52lS000 3:9478402 8453700 1:850Ç200 1:1998000 939S:)00 4:1 108000 1:411801)0 4:1048700 2:7788-108

IR Taxa judiciaria 524$! 85 5099400 i)7(>$311 440$31H 1:119$800 1.106S447 1 18&(>90 353$101 :t8 18650 3958601 1:25986I>1 4678761) 1:2448:100 471$859

17 5888830
138500

2:5918970

18 Impoiito Mubre restituições
_ „

19
2:624$892 1:621$813 3&SI15120 I:470S261 l;335$3ã3 1:268$364 J:783$72S 117Sn:i 1 1:1488762 4728717 1:1078574 2:2468679 515893S 2:6448277

21 2008000 108000

22 Imposto do caes do Kio Grande ....
23

3948300
21
25
26
27

Renda das orfíciiias da Casa de Correcção
Imp<>sto territorial 20:100$645 24:066;692 29:648;j.GÓÕ 25:118;^229 32:676S609 27:808$046 õ:147S032 i:l:450S^>2 22:594$359 17:4018783 44:7758658 13:320$» 71 36:0418680 23:035$i;56

28

47:464$159 42:3025702 71:640^311 51:192S6C9 100:9219430 93:n5$712 11:7175888 38:04U980 38:5038141 38:6318004 102:5928592 28:8118905
,

144:523$l>4:i tili:!f!l.'.?473



1 Imposto sobre gene

1/2 "
o sobre a expc

barra do Rio Gra
2 Idem sobre aguarde
3 Idem , > herança

4 Idem » gado ex

5 Cobrança da divida

6 Idem da divida de

? Idem ;> :> »

, 8 Alugueis de próprio

9 Transmissão de pro;

10 Armazenagem e ren

11 Imposto de 200 réis

12 Idem sobre loterias

13 Idem > cerveja,

14 Idèm " industri

15 Ideni > sello

16 Taxa judiciaria

17,
j

Telegrapho . .

18 Imposto sobre restit

19 ' Venda de immoveis
20 Multas •

21 Eventuaes . . .

|

22 Imposto do caes do

23 Producto de loterias

24 I Imposto sobre pouk
25 !

Idem casas

26
I

Renda das officinas

27
I

Imposto territorial

28 Artigo 4° da Lei .

Terc
'•nesto de Barrros

;eiro Official

Vaccaria
Venâncio

Ayres
Villa Rica Víamão Guaporé

947$500
3:805$872
448$500

1:282$969

2:270$000
488$068

187$564

1:666S000
1:760$079

474$190

876$000
507$108

3:4268184

2:6258000

8ÕSOO8

9208145

17:999$259 10:819$523 14:096$724 5:9528945 3:2798627

— —

3:600S400

2:124Sõ00
682$523

2:577|070

— "
907$535

6:3õ7$000
1:1961641

249$882

591S280

— —

4:557S000
957S800
328.S900

— —

3:9278800
1:5848400
1568366

301 S835
7:2558800

2:5278900

79S4Õ4
l:373í!770

4:010$940
.8691051 345$989 943S574 1:0038871 453S717

42:00õ$606 16:285$897 30:359S425 7:883S493 6:09õ$739

80:354S190 '39r699$379 55:143S€92 25:31 8S1 67 24:997S995



CONTINUAÇÃO

— ^
São Luii

Gonzaga
Sao Sape

^
sao Ticania Tiquira Tiquiry orrM Tflunipho aecariB

Vtninoio

A]rr«i

Villa &lr^VMia nica ra ao uapore

__ :

1 Imposto eobre ^'oneros exportados o mais
' sobro a exportação effectuada pela

- 4S;iitr. — — - _ _
2 1::I44$II0I) tj73$l30U 2:II6$400 1:334 toou 4:632t0a0 2:3373000 72)000 tiOO$OOI.l 947S5I1U 2:27U$000 1:IÍ(>0$<)U1) 87U$00U 2:625$000

S Idoni heranças e legados .... — - - :l:797$039 1:031 $209 995Í713 3:826t787 1:129^746 1:417)366 285)016 1:031 $200 3:80à$872 48kS06H 1:760S079 507$108 8ft$0OK

4 Idem • j-ado exportado lUftSnOO — — — — — — - — — — — — 766)000 — — 448$500 — — —

l
H61S370 eiiíus l:68õ$662 4961830 1:466)615 6:2641210 1:689)970 216)268 1:3669560 1:282Í960 lS7t&64 474$I90 3:4269184 9'20$ 1 45

6 Idem da divida de eolnnoa (terras) . . .
— —

7 Idetn . . . > (Hiixilios) . .

H Alu»;uei« de próprios do Estado .... — — 56)000
3'27â96''79 Trnnemissiio de propriedade 10:.'I35«999 7:665$709 4:602S066 9:3221761 19:868(733 8:611)722 2:132)419 4:818S286 17:999$ã59 j0:819*o23 I4:l)96$724 9:9021U4d

10 Armazenagem e renda do giiindaele. . .

— — — — — —

.

11 Impoôto de 200 réis sobre gado abatido .
— — _ ._ - - - — — — — — - — — — — _ — — —

12 Idem sobre loterias ... z _;

1» Idem * cerveja, gaioza, etc I02$000 1:589Í040 616)290 3019835

U Idem • indiietrias e profissões . . . 5:709$500 3:194$000 3:3õ3S00a 4:122$U0a 4:806«500 15:375íSO0 7:696)000 1:655)900 2;232$000 3:600t400 â:3fiTS000 4:S.'>7$000 3:9279800 7:2nfi9«nO

IS Idem selio 918$000 l:66aSn32 9n7$40(l 2:280$834 4:492é600 2:185)200 821)200 8á7$3(in J:I24$fiUi) I:l<in$641 <»57$8()0 1:5849400 2:n27$yil«

le Taxa judiciaria ........ .iOG$523 513$I50U 503$772 377$933 171)437 4:|$HI4 20:f«.13l GH2ír.23 24íl$H82 328íí(00 I 569366 798454

17 Telegrapho 2:340;490 843)350 2:577*070 .'.91 $281» 1:3739770

18 Imposto sobre rextituicões
4:010994019

4:.3§7I7
20 777$379 I:e46t737 496t395 3:123$416 1:9941257 833)444 293)196 707(66:1 04:t.«r.T4 l!nli:íSn:]

21

22 Imposto do caes do Rio Grande ....
23
24

25 - -
26 Kenda das officinas da Casa de Correcção

42:0Ui^(;ilC ;iii;;{ôíi?42r>
27 Imp.íSto territorial 15:48g$700 19:124{352 19:0291642 U:968S669 24:778S839 13:831$588 10:04 4$420 4:3:17)594 6;.')94$530 16 28:»SKÍ)T

Artijijo 4" dn Lei

:14::í4ti&474 40;tí74S330 37:6S9S19I 2õ;a43?462 5t:433$524 70:886*087 30:345)199 10:73Sí711 1H:40IS1I0 ^r.;i4:iÇf.;i2 2ó:318Çli;7 24:!l!l7$;i9!>

TeiToira Directoria do Thezouro do Ksiado, em Poiio Alegre, 12 lU- .lullio ile Í90Tj.
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RELATÓRIO
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4^ Directoria do Thesouro do Estado





902 ~ 4? T)iredoria do Ihssouro do Estado, em porto j/ílegre,

11 de Julho de 1905.

Ao Sr. Director Geral do Thesouro do Estado

Desde 1901 não tem esta Directoria, por motivos de ordem econó-
mica, mandado imprimir seus relatórios annuaes, limitando-se a fornecêr ver-
balmente e por escripto, os necessários dados para a confecção do vosso
relatório.

No desempenho do encargo que ora me foi confiado, venho trazer-
vos os apontamentos que consegui reunir sobre os serviços inherentes á
4." Directoria do Thesouro do Estado, sob minha alçada, e relativos ao
exercício de 1904.

Sobejamente conheceis o mechanismo interno do Thesoiu^o, para o
que contaes com sólidos estudos e com a longa experiência de 41 ânuos
de bons serviços administrativos; i^elo que, quasi desnecessário se torna
apontar-vos certas medidas a tomar e que julgo de toda a opportunidade
e relevância.

Entretanto, e com a devida vénia, tomo a liberdade de lenibrar-

vos a promulgação do novo Regulamento do Thesouro, porquanto uma
organisação geral do mesíno se impõe e desde muito tem sido reclamada
por seus Directores e dignamente por vós secundada.

Já em 1900, por occasião da apresentação do 1." relatório d'esta

Directoria, se alludia a um projecto de Regulamento do Tliesouro, então

pendente de promulgação.

Hoje, múltiplas sei'iam as modificações a fazer-se nesse traljalho,

por isso que não mais preencheria os fins para os quaes foi elaborado.

Convêm, pois, que um outro seja confeccionado, emboiM calcado

sobre as mesmas ideas geraes, introduzindo-se, porém, as modificações que

a pratica tiver demonstrado.

Penso ser uma necessidade esse Regulamento, pois o Thesouro ca-

rece de luna organisação, consentânea com os múltiplos e comple.\os servi-

ço s a seu cargo, sendo de toda a conveniência que nelle venham claramente

discriminadas as' responsabilidades inherentes á cathegoria de seus fun-

ceionarios.

Esperando que tomareis na devida consideração o que venho lem-

brando, e que me seja relevado ter-me por demais extendido soluce o as-

sumpto, passo a ministrar-vos os dados necessários á elaboração do ti-a-

balho que tendes de apresentar ao Dr. vSecretario da Fazenda.
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Divida do Estado

Em 31 de Dezembro de 1900, anno em que foi apresentado e im-
presso o ultimo relatório d'esta Directoria, a divida do Estado represen-
tava a somma de 3.464:250$000.

Da comparação d'essa importância com a de 7.872:250$818 reis,

máximo da divida attingido em 1894, verií'ica-se que houve uma amortisa-
ção de 56%, approximadamente, durante um período de seis annos.

Apresento-vos em seguida o quadro da divida do Estado, por espé-
cies e seu estado em 1900 e 1904.

Apólices do Cáes (6 " 'o)

Idem da exposição, terras, etc. (6°,/o)

Idem de S. Gonçalo (6%) . . .
.'

Idem do empréstimo de 1881 (6 "/o)

Idem do de 1893 e respectiva conversão (6 "/o)

Idem da Taquara e Segurança Publica {5 "/o)

Títulos chamados a resgate, que deixaram de
venter juros desde 15 de Abril de 1895 . .

Em 31 de Dezembro de 1904 a divida do
Estado era a seguinte:
Apólices do Cáes
Idem da exposição, terras etc

Idem de S. Gonçalo .

Idem do empréstimo de 1881
Idem do de 1893 e respectiva conversão . . .

Idem da Taquara e Segurança Publica . . .

Títulos de credito que não vencem juros desde
15 de Abril de 1895 . . .

Saldo das contas correntes dos Bancos (Pro-
vinda e Commercio) verificado em 31 de De-
zembro de 1904

671:0001000
349:000$000

206:700$000l
377:000S000
978:000§000
821:000$000

3.402:7001000! '

'

61:550$000, 3.464:250$000

659:0001000
281:0001000
148:7001000
152:000$000
810:0001000
782:500$000

52:0501000 2.885:250$000

1.750:000$000

4.635:2501000

A divida do Estado em 31 de Dezembro de 1904 importava, pois,

em 4.635:250$000, sendo 2.833:200$000 o valor da divida consolidada e

1.802:050$000 da não consolidada.

Estrada de Ferro de Porto Alegre a Novo Hamburgo.

A garantia de juros, concedida a essa Estrada pela então província
de S. Pedro do Rio Grande do Sul, vem, de longa data, pesando sobre os
orçamentos da receita e despesa, chegando á exhorbitante cifra de 480:0001000
no anno de 1898, para o que influiu ijoderosamente a baixa do cambio,
que attingiu á Ínfima taxa de 6Vigi por occasião do pagamento dos juros
relativos ao 2» semestre.

Felizmente para nós, a encampação de todas as Estradas ha pouco
effectuada pelo Governo, vem pôr termo a esse sorvedouro da economia
de nosso Estado.
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pagos .'°ts°.'"E'slSd;lrFe;;f\iísriS"ssi„'' ,'"™»

18 Annos

1872
1873
1874
187Õ
1876
1877
1878
1879
1880
1881
1882
1883
1884
1885
1886
1887
1888
1889
1890
1891
1892
1893
1894
1895
1896
1897
1898
1899
1900
1901
1902
1903
1904

II

Receita Despesa

48:

li

57

i
76

77
lí 92
!i 103
í 99

P 110
111

104
115
121

133
131

132
141

145

178

l212
265

310
352
384
398
390
382
349

319
294
342
393

266S315
;611S876

:229S470
:989S830
:208Si20

:108S680
:210S710

:03õS4õO
:155S910

:062S180
:188S470

:584S290

:293S080

:Õ06S290
:õ45S6õO

:0Õ5S300

:470Sõ90
::179S440
:862$580

:470S250
:0788260

: 1-958400

:835$660

'

384S400
i:29oS680

:998S470

:

191S7Õ0
:297S7Õ0
:267S210 .

::270S810 '

:802S890 1

82:0313650
79:4418642

102:8148460
128:2228340
140:5668510
132:9178110

134:5378600
124:8938970
127:8388770
136:7948500
143:1398460
152:3988240
130:7908310
136:0328300
132:8118850
139:0758310
148:7748680
189:4978780
209:4318970
237:8398610
270:3648890
270:291$S30

3õl:747s630i
370:299^930:
371:1128240
377:5098920'

345:3108230 i

321:842S780':

291:9138930

:

342:0118320 I

391:9528490,;

Juros Pagos
Cambio

j

1" Ssmestre
\

2" Ssniestrs

f

44:3098526
,
25Vs

1

91:1378282
1

25^, — —
118:3448565 26=;
132:2288679 26'

.

25
141:0198329 24'

o

24
156:3018659 24 24
lõ(i:745S133 22 -.

,
21 '

,

159:0848662 > 20 901

156:4968480 22"
,

21'

;

162:3688180 : 22 20
11)2:9758900 20^=

,
21

162:0918870 20'
.

21 ' .,

179:9648581 19'

;

18" „.

194:4398670 17^'
,

17-
,

1:">6:706S226 20'', 21 '^,:
147:2838930 21-

,

24-'

.

128:1618140 25"

,

27'
.

133:16.!8403 26\ 23'
,

1do:18oíi274 21"', 19
269:9638238 14'

s

11'

,

309:1938552 9S 12'
..

303:3478920
330:7268630 9 9%
271:7588400 10' .. 8;,
387:2118320 ' 8-',

480:5188360 7",30 6',,.

476:3088110 7'/.

7",.; •402:2528274 8= ...

309:5408837 12'

296:8158340 11', iiv,«
2s9:912S230

:

11--,,

285:4908510 11'^*
1« 12

250:0858835 ' 12
1

15^',.

Pela seguinte demonstração verifica-se quaes os annos em que a

receita da Estrada excedeu á despesa.

Anno^ Receita Despesa Saldos

1886 133:2938080 130:7908310 2:5028770

1889 141:0558300 139:0758310 1:9798990

1892 212:8628580 209:4318970 3:4308610
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Annos Receita Despesa Saldos

2do:4<^(J*2oU Z0(:oo9í)DlU 2r:o3U®D4U
1894 310:078S260 270:3648890 39:7138370
1895 3õ2:195S400 270:2918830 81:9038570
1896 384:8358660 351:7478630 33:0888030
1897 398:384i!ii400 370:2998930 28:0848470
1898 390:2958680 371:1128240 19:1831440
1899 382:9988470 '377:5098920 5:488$550
1900 349:1918750 345:3108230 3:8818520
1902 294:2678210 291:9138930 2:3538280
1903 342:270$810 342:0118320 2598490
1904 393:8021890 391:9528490 1:8508400

Estrada de Ferro da Taquara.

Pelo art. 7" da Lei n". 35 de 25 de Novembro de 1901, foi o Dr.
Presidente do Estado aiictorisado a fazer as operações de credito necessárias
para o fim de attender á garantia de 5" sobre o capital de 1.400:0008000,
durante o praso de 10 annos, com a estrada de Novo Hamburgo á Tacpiara.

A primeira cjuantia despendida com essa garantia foi em 28 de Abril
de 1904, conforme portaria n". 705 do periodo addicional de 1903, na impor-
tância de 26:0558555 e correspondente ao tempo decorrido de 17 de Agosto
a 31 de Dezembro de 1903.

No exercício de 1904 foram pagos juros no valor de 70:0008000,
sendo 35:0008000 relativo ao 1° semestre (Portaria n°. 381 de 30 de Agosto
de 1904) e 35:0008000 relativo ao 2« .(Portaria n'\ 652 de 13 de Abril de
1905).

Receita e Despesa.

Pelo seguinte quadro vos informareis do movimento da receita e

despesa ordinária do Estado do Rio Grande do Sul a contar do anno de 1890,

com discriminação da orçada e realisada e respectivas leis promulgadas.

Numero e data das leis

-

Exercícios

Receita Despesa

Orçada Arrecadada Orçada Effectuada

Lei n° 1900 de 23 de
Agosto de 1889 e'

Acto de 21 de De-
zembro de 1889.

A mesma lei e acto

e orçamento provi-
sório de 8 de Agosto
de 1891.

As mesmas leis e actoi

e lei de 1" de Agosto'
de 1892

1

1890

1891

1892

2.532:6008000

2.532:6008000

2.532:6008000

2.621:7168118

3.454:1298622

4.224:173$794

2.819:3738591

2.819:3738591

2.819:3738591

2.927:5588621

3.597:2068068

4.045:9918446



Numero e data das leis

Lei de 23 de Fevereiro
de 1893.

Lei de 20 de Novem-
bro do mesmo anno.

Lei de 22 de Novem-
bro de 1894.

Lei n". 9 de 30 de No-
vembro de 1895.

Lei n°. 14 de 3 de De-
zembro de 1896.

Lei 11°. 20 de 30 de
Novemljro de 1897.

Lei n". 25 de 24 de
Novembro .de 1898.

Lei n". 29 de 24 de
Novembro de 1899.

Lei n°. 32 de 24 de
Novembro de 1900.

Lei n". 3õ de 25 de
Novembro de 1901.

Lei n°. 42 de 25 de
Novembro de 1902.

Lei n°. 46 de 7 de
Dezembro de 1903.

Exercícios

Receita

Orçada Arrecadada

Despesa

Orçada ' Kffrciua.la

1893!j5.165:000$000! 6.311;886$790 5.016:0008000.0.1 .-iewS^S-lO

1894 õ.093:000$000| 6.524;722$118j|5.O16:O00SO00;4.441:l.S4SO06-

1895;6.016:000$000j 8.03õ:673$437j|õ.914:.S63S330,6.567:13781õl

6.709:7208000 8.302:219$553:(1896

1897 !|8.036:700$000' 9.635:516$341

1898 8.540:2001000

1899 9.248:7168664

1900 9.745:700$000

1901 9.758:8001000

1902 9.320:7001000

1903 9.169:1661660

1904 9.470:5005000

:6.66S:;í2189S1 6.862:2208680
I I

i8.012:S59S530|7.971:6íl.õS845
I

.s..51ii:Ols§562^8.32õ:08i)S207

9.196:596S07íS 9.1 1 1:Õ7;!ST02

9.675:;542S5fll 8.774:240^770

n.702:.õ32S330|8.384:l)46S509

f).419:670Sl5T'9.2í)l:2.58S174'8.133:588S748

10.304: 1 34S419:j9.124:5298984 9.1 2lj:6TG.S486'

9.663:0õ9S334l9.4õ7:762S233'9.159:ô44S925

8.'835:133S54';

Expediente e outros serviços.

Relação dos principaes serviços feitos por esta Directoria iio decur.so

do exercicio de 1904:

Portarias ao Tliesoureiro fi66

Rascunlios das mesmas 666

Informações ao Dr. Secretario da Fazenda 845

Rascunlios das mesmas ^45

Telegrammas expedidos " 228

Rascunhos -2^

Portarias ás Mezos de Rendas 4.56

Rascunhos •
456

Portarias ás Collectorias '

'iqo
Rascunhos

.

. . ,
1138

Requerimentos protocollados

Contas processadas t-L
Cargas de juros pagos
Bilhetes de juros exjjedidos

Termos de transferencia de apólices

Procurações registradas -

Contas correntes abertas . . . ,

J'
Assentamento em folha de pagamento de jui'os
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Assentamento sobre operações de credito 34
Actos registrados 13
Registro de créditos concedidos ás estações 199

> de portes pela remessa de estampiliias ás collectorias . . 34
Balanço definitivo • l

Vem de molde declarar-vos que os serviços a seu cargo têm-se
multiplicado de anno para anno, a ponto de ser já insufficiente o pessoal
de que se compõe, exigindo, âssim, de cada um muito esforço e toda a
dedicação possível, para que o serviço possa ser feito com a necessária
presteza e exactidão.

E' com prazer que vos asseguro haver encontrado no pessoal, meu
subordinado, as qualidades de contracção ao trabalho e rigorosa assidui-
dade, resultando assim não ter o serviço publico soffrido a menor in-

terrupção.

Os requerimentos sobre imposto territorial têm de tal forma affluido
ao Thesouro que, das 1016 informações prestadas por tres Directorias (3",

4" e 5") no anno de 1904, 80 "/o approximadamente versam sobre esse im-
posto que, como sabeis, compete á i'^ Directoria.

Quem, como vós, conhece o mechanismo interno do Thesouro, sa-
berá por certo avaliar a somma de trabalhos âccrescidos depois da pro-
mulgação do Decreto n" 565 de 24 de Dezembro de 1902.

A' vossa perspicácia certamente não terá escapado a necessidade
que ha de regulam entar-se novamente alguns dos impostos, que constituem
os títulos de renda do Estado.

Entre os que mais reclamam modificações geraes estão os regula-
mentos de imposto territorial e o de industrias e profissões.

Sobre o primeiro, passo a descrever, data vénia, uma das medidas
que julgo acertado tomar-se e consta do final do parecer d'esta Directoria
sob n" 314 de 23 de Março de 1905, emittido sobre um dos innumeros
pedidos de relevação da multa de õO$000

. Convém notar que o numero dos contribuintes, a quem se tem
relevado do jjagamento d'essa multa desde 1903, deve já orçar por 2.000,

«approximadamente, o que representa a importante somma de 100:000$000,
«desviada dos cofres do Estado.^

Parece ser chegada a occacião de pôr-se termo a essas relevações
< por ecjuidade, para o que lembro ser bastante reduzir-se á metade a pesada
' multa ex-artigo 9 n" I cit., mas systematica e indistinctainente cobrada dos
V infractores. !

Alem d'esta medida, outras se impõem, não menos importantes, e

que devem ser consagradas em lei, taes como a revisão annual em vez de
biennal e a acceitação, como prova, dos memoriaes de engenheiros e agri-

mensores que houverem procedido ás medições.

Com relação ao imijosto sobre industrias e profissões, penso que o
Regulamento de 14 de Janeiro de 1893 não mais satisfaz as]exigencias fiscaes,

sendo que a modificação mais urgente, é, a meu vêr a reforma da tabeliã

annexa, porquanto, alem de não conter as equiparações constantes do art.

89 n° 1 a 35 das Instrucções em vigor, os titulos das industrias e profis-

sões não obedecem a uma rigorosa ordem alphabetica, difficultando assim,
qualquer consulta.

São estes os apontamentos que julgo necessários ao importante
trabalho que tendes em mão e que constituirá, por certo, um vasto repogi-
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tório de utilíssimas observações e dados administrativos para a confecção
do Relatório da Secretaria da Fazenda, relativo ao exercício de 1904.

Sobre a imperfeição d' estas notas conto com a vossa reconliccida
benevolência, assegurando-vos desde já toda a minha solicitude, bem como a

de meus subordinados, no desempenho de qualquer encargo (jue nic fnr

confiado.

Saiide e Fraternidade

Casimiro da S. Rosa

Director
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5^ Directoria do Thesouro do Estado





? T)iredoria do Thesouro do Ssiado, em J?orío JTlegre, 8 de
Julho de 1905.

Sr. Director Geral

Em observância á vossa determinação verbal, passo a relatar-vos
o que ocoorreu nesta directoria, no anno findo e no semestre expirante.

Antes, porém, de vos prestar essa informação, seja-me licito expri-
mir o meu pezar pelo facto de não ver esta directoria nas condições em
que se encontrou nos exercícios de 1900 a 1903.

Como sabeis, o serviço de tomada de contas que andou sempre em
atrazo, só teve marcha regular e a tempo, quando passou aos cuidados da
directoria que dirijo.

Directoi-ia creada a vossas instancias e justificada pela exigência
do serviço publico, cila, mesmo com restricto pessoal, envidou sempre
esforços para exercer com effieacia a sua missão.

E fel-o, tenho a satisfação de declarar, até 30 de Junho do anno
findo, em que foi concluída a liquidação das contas de 1902.

Infelizmente o augmento de trabalho ao duplo, originado da crea-
ção do imposto territorial em vigor, desde o exercido de 1903, veiu perturbar
a regularidade estabelecida; pois é imijossivel admiltir que um pessoal, já
restricto jDara um serviço, ^possa fazer o dobro no mesmo tempo.

Foi por isso que, em 30 de Jlaio de 1904, officialmente vos assignalei
o facto e pedi providencias; mais tarde ainda, em 16 de Julho do mesmo
anno, alludi ao caso, por informação escripta, sem embargo de constante-
mente fazer-vos referencias verbaes no mesmo sentido.

Nenhuma providencia se tomou a tal respeito, a não ser, por vossa
insistência, a creação, no minimo, de mais dois logares para esta directoria;

logares, porém, que até hoje não foram próvidos.

Sou forçado a vos falar assim, jiorque a minha posição de director

do Thesouro é plena de responsabilidades o eu não quero por modo algum
a queda da mais leve censura sobre o pessoal que dirijo, em consequência
do atrazo da tomada de contas, atrazo fatal, infallivcl e já evidenciado
no período de Julho de 1904 até esta data..

De Julho ca Junho eram examinadas as contas de exercidos ante-

riores, custasse o que^ custasse, dando-se mesmo repetidos factos de empre-

gados da directoria trabalharem em casa, a fim de darem cumprimento á'

sua tarefa.

Actualmente, porém, só se poderá liquidar metade ou pouco mais

de metade das contas. Esta realidade, como previ, acaba de impor-se.
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De Julho de 1904 até hoje foram liquidadas 35 contas de 1903-
estão se liquidando 5 e restam 28. E' de lógica conclusão que dentro de
annos, voltaremos ás péssimas condições em que já esteve o Thesouro cona
tal serviço.

Em face, portanto, do impossível, que resta a esta directoria sinão-
reclamar ?

Além do que fica exposto, mais pesa sobre os trabalhos da Directoria
de Tomada de contas.

Em 1904 foi reduzido o imposto de transmissão de propriedades
da taxa de 7%, calculo feito mentalmente, á de õVjVoi que exigè calculo
manual ; e em 1905 a decretação da taxa escolar de 5 'Voi calculo sobre a
quasi totalidade da renda estadual, sub-dividida em partículas innumeraveis.

Por fim a extincção das accumulações que veiu supprimir mais
um empregado na directoria; pois emquanto durou a licença do ex-3°

official Joaquim José de Oliveira, os serviços a elle distribuídos foram
accumulados por outro empregado da directoria que os executou em sua
residência.

Não vai nisto a menor irreverência aos actos dos poderes legisla-

tivos e executivos que, em sua alta sabedoria, e por medidas de ordem
económica, tem assim deliberado. Quero apenas e com fundamento
demonstrar que minha directoria acha-se a braços com essas insuperáveis
difficuldades e que, a não serem ellas desfeitas, ninguém poderá increpal-a

de responsável pelo atrazo em progressão crescente do serviço.

A directoria tem o enorme e monótono trabalho da liquidação das
contas do Thesouro e sessenta e oito estações arrecadadoras, com seis-

empregados apenas. Ora esse trabalho accresceu no dobro, porque só a
exame do imposto territorial absorve quasi tantos dias quantos eram
necessários para o exame de algumas contas, é de metade e do triplo do
tempo para outras.

Nesta directoria é fácil adquirir à prova das asserções que ahí deixoj

Accresce ainda que no período de Julho de 1904 a Junho corrente,!

eu como commíssionado e mais tres empi-egados da directoria estivemos
|

occupados durante dois mezes com o exame e pesquizas minuciosas
inherentes ás faltas commettidas pelo ex-S" official do Thesouro Araujo Corrêa.,J

Declaro-vos emfim, snr. Director Geral, que acho-me impressionado \

com esse facto e mais uma vez peço vara elle a vossa pronunciada attenção^

No decurso de 20 de Janeiro a 15 de Abril do anno findo achei-me
no exercício de inspecção e regularisação do lançamento do imposto terri-

torial, em diversas localidades do Estado, sendo substituído no cargo que
occupo pelo meu substituto legal snr. Simeão Rosa, chefe de secção daj
directoria. '

^

Só com palavras de abono posso referír-me a esse digno funccío-

narío e aos demais que mantiveram a directoria no mesmo tom de disciplina

e severidade que lhe é peculiar.

Liquidaram-se setenta contas de exactores no exercício de 1904 e
vinti e quatro no semestre findo.

Fez-se a escrípturaçâo relativa a 41 julgamentos realisados em
1904 e a 23 em 1905, expedindo-se, como consequência, 40 quitações em
1904 e 23 em 1905.

No anno de 1904 foram rascunhadas e remettidas a exactores 37
portarias de intimação por alcance e 21 no semestre findo.



Também prestaram-se 60 informações e pas.saram-se 23 certidões.
O serviço de exacção é regularmente feito em muitas estações

;

nuas nalgumas ainda é deficiente, não obstante as continuas ohsorviirões
que são remettidas official ou particularmente por esta directoria.

De novo peço vossa attenção para o quadro annexo dos axactores
que tem alcances apurados até ao exercício de 1903.

Já em meu primeiro relatório achei de conveniência que se pedisse
providencias a respeito de taes responsáveis e respectivos alcances, lem-
brando alvitres que ainda me parecem os mais acertados.

Em fins de 1902 e princípios de 1903 mandei passar as certidões
-desses alcances.

Regular parte dos responsáveis constantes do quadro talvez não
exista

;
de outros o paradeiro é ignorado

;
para alguns ha meios de os

compeUir á satisfação de seus débitos.

Em qualquer dos casos entendo que se deve agir, no sentido de
se excluir da escripturação, principalmente quando muitos d'elles são
afiançados.

E' conveniente, em sumnia, que o quadro, em lugar de annual-
raente augmentar, diminua.

Falando d'csse quadro, cumpre-me dizer-vos que não figuram nelie
alguns exactores, de cujos alcances foram ha pouco intimados.

Sujeitos taes alcances a modificações ou mesmo ao desappareci-
mento, em vista de recursos ou explicações procedentes, entendi de melhor
aviso não os incluir no quadro, como procedi até ao anno findo.

Como funccionario gi-aduado do Thesouro, cabe-me o dever de
pugnar por tudo que lhe affecte, especialmente pela ordem dos seus tra-

balhos que muito concorreu e concorre para o renome de que goza.
Desde 1900, data em que se fizeram alterações necessárias ao seu

funccion amento, a Teforma de seu regulamento existente foi imposta; tanto

assim que, com urgência, se mandou organisar um projecto.

Ora esse projecto foi confeccionado, por vós revisto e sujeito á

deliberação do poder competente.
Motivos de ordem superior e que escapam á minha percepção

concorreram para a não promulgação do regulamento; mas, no presente,

que o emérito Governo do Estado tem em vista uniformisar os serviços

públicos e os direitos e deveres dos funccionarios estaduaes, parece che-

gada a opportunidade de se dar ao Thesouro um regulamento completo.

O projecto existente foi detidamente estudado pelos funccionarios

'

encarregados de sua organisação.

Não será um trabalho isento de senões, ás vistas dos que mais

sabem; mas pode servir perfeitamente ao fim a que foi destinado.

Depois é susceptível de qualquer correcção ou alteração que o

melhore ; talvez os próprios que organizarani-no e vós que o revistes

encontrem hoje lacunas que então não jiareciam.

E por fim esse projecto transformado em regulamento, não acarre-

tará grande ónus ao Thesouro; pois dos dois quadros annexos ao projecto,

ura foi baseado na verba orçamentaria, o outro com insignificante augmento

annual. Cumpre, porém, advertir que na epocha em que foi organizado

tal projecto ainda não existia o imposto territorial.
_

Não acabo de vos dizer uma novidade, mas julguei de máxima^

conveniência ajudar-vos na solicitação de um novo i-egulamento para o

Thesouro, visto estarmos convictos de que elle é uma necessidade, para oj

melhoramento de uma importante e notável repartição.
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Antes de por termo a esta minha simples exposição, pormitti snr..

Director Geral, que vos recorde algumas idéas por mim Já ennunciadas
official ou verbalmente, com relação a duas fontes da renda estadual.

Essas idéas lembradas no intuito de facilitar o serviço no Tliesouro

e nas estações arrecadadoras e de melhorar consideravelmente a fiscali-

sação, são modificações no regulamento do imposto de industrias e no
sj^stema de arrecadar o imposto de aguardente.

O imposto de industria deve ser cobrado só por taxa fixa. A taxa
fixa augmentada, após necessário estudo, simplificará o trabalho, não dará
azo a protecções locaes o acabará com a anomalia de lotações exaggeradas
para uns e insignificante para outros, não obstante condições idênticas.

A arrecadação do unposto sobre aguardente de ha muito está

pedindo uma reforma, talvez radical, como único meio de evitar o contrabando.
A esse respeito o meu pensamento é a tributação das fabricas.

Taes idéas cjue emitti em meu relatório de 1901, aijida as conservo
e só d'ellas desistirei, quando me convencerem de sua improcedência.

Por fim, snr. Director Geral, penso ser de grande conveniência
para melhoria e facilidade do serviço fiscal que vos digneis- solicitar da
illustre commissão de orçamento da assembléa dos Representantes e do
Emérito Governo, a que prestais vossa sempre reconhecida dedicação,

competência e lealdade, não votar taxas fraccionarias, porque, como sabeis,

isso augmenta extraordinariamente o trabalho do Thesouro e das estações,

com facilidade origina enganos e afinal não acarreta vantagens para o fisco.

O imposto de transmissão, jjor exemplo, que seja elevado a & "/„.

A taxa de 0,25 do imposto territorial que augmente para 0,3.

As taxas de exportação que sejam de 5% <? de 8 " ,'„ e a escolar

de 10°u.
Ainda outra razão me leva a tratar d'este assumpto; é a de evitar,,

mais tarde, augmento de pessoal em todas as repartições de fazenda.

Não é só esta directoria que soffre pela falta de empregados, são

também os collectores que só com sacrifício e excessivo trabalho dão
conta tardiamente do serviço dé exacção.

A simplificação das taxas orçamentarias, portanto, muito aprovei-

tará ao serviço publico.

Parece-me ter vos informado sufficientemente.

Pedindo-vos vénia das considerações ou pensamentos c^ue a fran-

queza autorisou-me a expender, fico aguardando vossas ordens.

O Director

Joaquim Alves Torres





l.í.

D

F A Z £ ' i
'






